Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVII Número 128 - 1886 junio 1 by unknown





t i l * 
i S . 
PERIODICO O F I C I A L D E L 
J U 
APOSTADERO L A HABANA 
T E L E 6 M M 4 8 POE E L CABLE. 
SEKVíCiO P A R T I C U L A » 
DIARIO DE LA ftlARUNA 
Habaaai. 
T E L E G R A M A S D E L SABADO-
Madrid, 29 de m i y i , á la* ) 
S d é l a noche. S 
l i » a v i B s r i c i e n p e r a l o s 3 4 m i l l o -
n e s d e p e s o s q.fie s o e m i t i r á n e n b i -
l l e t e s h i p o t e c a r i o s d e C u b a , f u á c u -
b i e r t a d o s v e c e s . 
Lia p r e n s a e n g e n e r a l b a r e c i b i d o 
c o n a p l a u s o l a n u e v a c e n v i r s i o n d e 
l a d e u d a d e C u b a , y a p l a u d e t a m -
b i é n l o s p r o p ó s i t o s d e l G o b i e r n e c o n 
m o t i v o d e l e s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s 
p a r a l a n i v e l a c i ó n d é l o s p r e s u p u e s -
t o s d e d i c h a i s l a . 
A n t e s de f o r m u l a r s u d i c t á m e u l a 
C o m i s i ó n d e a c t a s , r e s p e c t o de l a s 
d e l a H a b a n a , h a c o n c e l i d o a u d i e n * 
o l a á l e s i a t e r e s a d o s p a r a o i r ovss 
o p i n i o n e s . S I S r . F e r t u o n d o l a s h a 
i m p u g n a d o , d e f e n d i é n d o l a s e l s e ñ o r 
V i l l a n u e v a . 
Nusva Yotk, 29 de miyo, i 
á las 2) y 35 ms de la noch; i 
L a m a y o r p a r t e de l o s a n a r q u i s t a s 
q u e h a b í a n s i d o p r e s o s c o n m o t i v e 
d e l o s ú l t i m o s d i s t u r b i o s o c u r r i d o s 
e n C h i c a g o y e n M i l w a n k e , s e h a -
l i a n c o n v i c t a s d e s u m a l p r o c e d e r . mera C'ompk&la d« Vapo-
res d e l » Bahia . . . . . . . . . . . . . . 
OompaJHa de Almacenes da 
Hacondadoa 
"ompaSla da Almaceno* da 
Dopósito de la Habana .«.i... 
Oosivailifa ZapaHola de A l u m -
brado de Guo 
Coicpcfiia üubiuia de A l u m -
brado de G-aj « M . . . . . . 
Oompañi» Bspa&ala do A l a m -
brado de Gfta de Matancas.. 
CTaeTa OompaBla de Ooa de 
la Habantt 
Oompafii» de Caminos de Hie-
. rro do la H a b a n a ^ » . . . M»—.. 
S e g ú n n o t i c i a s de G - i b r a l t a r , u n * oompaiaia do catniiioa de EÍ»-
g u a r d a - c o s t a s e s p a ñ o l h i z o f a e g o . o - ^ . ^ . ^ ^ 
b t s t r e s b o t e s a u e n a v e g a b a n e n IconspaWadeCtminoí deHÍó-
. , , _ . _ , / r rodeOirdenasv Jdoaro 
a g u a s i n g l e s a s , a p o d e r á n d o s e d e l o s 
Lóndres , 29 de mayo, á l a s Q f 
de la noche. $ 
D i c e s e q u e l a s p o t e n c i a s h a n or -
d e n a d o e l l e v a n t a m i e n t o d e l b l o -
q u e o d e l o s p u e s t o s g r i e g o s . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . DOMINGO. 
Lóndres , 30 de mayo, á l a s } 
1 de\a m o ñ o n a , s 
Contra existencias en Igual fecha de 1885: 
61,340 bocoyes; 1.200,000 sacos, 815 me-
lado. 
5 >« xth-ri.-f'iíma» qwf a w í m t t S & i , con a m e • 
C O T I ^ A C I O J S T B S S B L . A B O L S A 
el dia 31 de mayo de 1886. 
o m o t Abrid A 222U por 100 y 
^ < c ierra de 222 « 2 2 2 ^ 
ÍJIC«O BSPASOIM ( pOT i o o á la» do». 
SOKIMM romiAoo*, 
o 
^ e i t » 8 iníoréa v uno da 
a>noTtÍ2ftcic,n snusl ~ . . 
Ídem, Idem y dos I d e m . . . . . . . . 
Idem de annalidades.. . .—~. 
Biiletos hipoteoariua . . . . . 
8ofi(» del Tesoro de PnMío -
Kloo „ . . . _ 
.. onoo del Ayuntamiento 
A c o t o r a s . 
r.Ksno Bspa&ol de 1» Isla da 
G b b a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • > 
B^&co I n d ü s t r l & l . . . . . . . . . . . . . 
3 anee y CorapaBía de Alme-
oeaeg de Regí* y del OoQuai-
0.--ra.i.;&ñ"ia de AÍmaoenea da 
I>a¡^»ito ds Santa Oatalt-
üanúo A c i l o o í * . . . . . 
bajadaAliorroa, Dascnentoa 
y Depósitos de la Habana., 
rrxódito Territorial Hipoteca-
rlo de la IB'a da Ouba—.... 
Salpresa de Fomento y l lava-
eacicn del Sur. 
IM i 
m i s m o s . 
L a s t r o p a s i n g l e s a s d e l P e ñ ó n h i -
c i e r o n f aego s o b r e e l g u a r d a - c o s t a s , 
e l c u a l e n t r ó e n G - i b r a l t a r c o n l o e 
t r e s b o t e s de q u e s e h a b i a a p o d e r a -
do , c u s t o d i a d o s p o r u n a l a n c h a d e 
g u e r r a i n g l e s a . 
M a á t i d , 30 re mayo, á las f 
9 fie la m a ñ a n a . S 
L a C o n d e s a ¿ e P a r í s , c e n e l s é q u i -
to q u e l l e v ó á L i s b o a a l m a t r i m o -
n i e d e s u h i j a l a p r i n c e s a A m e l i a 
c o n e l h e r e d e r o d e l a c o r o n a de P o r -
t u g a l , h a s a l i d o p a r a l a c a p i t a l do 
F r a n c i a . 
I / n d r c s , 30 de. mzyo, á los ? 
5 de ta tarde $ 
£ 1 t r a t a d o de c o m e r c i o c e l e b r a d o 
e n t r e I r g l a t e r r a y E s p a ñ a , o o n c e d e 
a l C a n a d á l a s m i s m » » v e n t a j a s q u e 
& I n g l a t e r r a r e s p e c t o d e l a n a c i ó n 
m á s f o v o r e c i d a . 
S e c r é e , p o r tanto , q u e d i c h o t ra ta -
do e s t i m u l a r á e l c e m e r c i o e n t r e e l 
D o m i n i o y l a s C o l e n i a s e s p a ñ o l a s . 
Nápoles, 30 i e mayo á / 
¡a* 7 de la r.oche. \ 
S e a d v i e i t e m é n e s i n t e n s i d a d e n 
l a e r u p c i ó n d e l E t n a , c r e y é n d o s e , 
p o r c o n s i g u i e n t e , q u e d c s a p & r c c e e l 
p e l i g r o d e n u e v a s d e s g r a c i a s . 
« a L S O - K A a ü A f e D32 H O Y . 
Nvsva YorU, 31 de mayo, á las i 
7 de la m a ñ a n a . S 
E l P r e s i d e n t e M r . C l e v e l a n d h a 
l l e g a d o á e s t a c a p i t a l . 
Lór.dres, 31 de mayo, á l i s l ) 
y 45 ms de la m'tñana \ 
E l v a p o r L y c c m o n , q u o s a l i ó d e 
M e l b c u z n e p s r a S i í S n e y , n a u f r a g ó 
e n C a b o V e y d e , p e r e c i e n d o ahoga-
d a s T O p e i s o n a s . 
Madrid, 31 de mayo, á las t 
9 de la m a ñ a n a S 
E l m i n i s t r o de M a l i n a , S r . B ¿ r a n -
ga r , h a p r e s e n t a d o á l a s C ó z t e s u n 
p r o y e c t o de l e y , p i d i e n d o s » l e & b r a 
u n c s é d i t o e l e e p í x t i m e n t o de s u 
c a r g o de 4 5 m i l l o n e a de p e s e s , d e s -
t i n a d o s a l fe m e n t e d e l a m a r i n a de 
g u e r r a e s p a ñ o l a . 
PVSÍH. 31 de m iy*. á l&s t 
9 y 45 ms. de la m a ñ a n a . S 
S e h a c o l e b r a d o a q u í u n a i m p o r -
t a n t e r e u n i ó n d e i m p e r i a l i s t a s , á l a 
q u e a s i s t i e r o n I C O d i p u t a d o s y m u -
c h o s p e r i o d i s t a s y p e r s o n a j e s pro -
m i n e n t e s . 
L o s p e s i ó i l c o a d e e s t a s i d e a s s e 
m u e s t r a n m u y d i s g u s t a d o s p e r l a 
f a l t a d e u n i d a d q u e r e i n a e n e l p a r -
t i d o y e l f u e r t e c i e r n a q u e e x i s t e e n -
t r e l o s p a r t i d a r i o s d e l P j i e c i p e J e -
r ó n i m o B e n a p a r t e y l o s d e s u h i j o 
V í c t o r . 
Betlin. 31 de mayo, d las ? 
10 d é l a m a ñ a n a . $ 
L a f á b r i c a do a c e i t a e s t a b l e c i l a 
c e r c a d e e s t a c i u d a d , p a r t e n s t e i e n t e 
á l o s S r e s . Ot to y B a s t n e r s . h a s i d o 
d e s t r u i d a p o r u n i a c e n á i o , c o m o a s i -
m i s m o l o s a n t i l i e r o a q u e s o e n c u e n -
t r a n e n l a s c e r c a n í a s de l a f á b r i c a . 
E l f a e g e s i g u i ó p r o p a g á n d o s e , d e s -
t r u y e n d o u n a e x t e n s i ó n d e c u a r e n -
t a a c r e s . 
L a s p é r d i d a s o s e s t i m a n e n 7 c O 
m i l p e s o s . 
Berí in , 31 de mayo, á l a s } 
12 del dia. S 
S e h a d e s a r r o j l a d o u n a o ^ i l e m i a 
e n C h e m i n i t z : , c i u d a d d e l a n t i g u o 
r e i n o d e S c j o n i a , á c a u s a de h a b e r 
c o m i d o s u s h a b i t a n t e s c a r n e c r u d a . 
H a s t a l a f a c h a h a n m u e r t o 1 2 3 
p e r s o n a s . B l m a l c o n t i n ú a e x t e n -
d i é n d o s e . 
Bt nía, 31 de mayo, 0 fas 
] 2 ^ 40 de m tarde 
E n V i n e c i a h a n o c u r r i d o 3 2 c a s o s 
n u e v o s d e c ó l e r a , f a l l e c i e n d o 1 2 
p e r s o n a s . 
Compañía de Caminos de Hie-
n o da Olaciaagos 6 "Vllla-
OlWS mm 
t/ompoSía de Caminos de Hie-
rro de 8»pui la Urande . . . . 
lompaSlg d4 (!aminos de Eie-
r,:o da Oaibarien 6 Banotl-
S p i r l t v U l . . . ^ » . . . . . . immm. 
jempaftia .-í ' >,";•.- .••;•:•-ril del 
¡ompaOia de Camúios do Hie-
rro do la Balda de la Habuia 
4 M á t a m e * » . . . . . . . . . . . . . . . . 
Iompañ5*del fferrociarrll UP-
bUlC. . . « . . . mmm». 
.TerrsoOTrll del Ocbra . . . . . . . . . . . . . 
ferrocarril de Cnba . . . . . . . . . 
Keüneria do Otodenaa 
^Bgenio "Central Üadencisu". 
o n u G A O i o m » . 
oal OrCdlto Territorial Hipo . 
•í«oavlo do la Isla da Onba.. . . . . . 
•«dalas htpotaoariaa al £ p g 
interés sut-.a1...... . . . . . . . . . — . 
i'.em de los Alumcnnos de San-
ta Oatatlma con al 8 p g ÍM-
•*>«> É*njt].„. 
17 4 174 pgPoro 

















A 9 P 
• 08 
i r « n T A « D B V A L O R E S H t í V . 
40 acciones del Farrocanil de Cárdenas y Jíicaro, A 
17 p g P. oro « . 
IÜP.OOO Benta de Anualidades, A 47 p § X>. oro C. 
S S R O R S S C O R R 2 D O R B S M O T A R I O S 
DB LA BOLSA OFICIAL. 
D . Boberto Balnlaln. 
. . Joan Saavedra. 
. . José Manuel Alna. 
. . A n d r é s Manteca. 
. . Federico del Prado. 
; Darlo González del Valle. 
„ Castor Llama y Agoirra. 
. . Barnardino Ramos. 
. . Andrés Ldpea Mnfiox. 
. . Emilio Lóper, Masón. 
. . Pedro Matll la. 
. . Mignel Boca. 
. . Anton'o Plores Estrada. 
Federico Crespo y Bernia. 
Rafael A n tulla. 
DBPBNDIKIfTIia AUXIUAHKS. 
D. Relmlro Vleytes.—D. Kloy Bel l in ly Pino.—D. Sal-
vador Fernilnde».—D. José Vida l Eateve.—D. Antonio 
Medina y Kúfiez. 
NOTA.—Loa demAs «efiores Corradorea Notarlos qne 
trabajan en frutos y cambios, están también anterisa-
doa para operar en ta •npradloha Bolsa. 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E C H O D B C O B B E D O X W 8 . 
C A M B I O S . 
ESP A S A , . 
i N a L A T B B B A . . . . 
2 ASngP . BOdiv. 
81 A 41 j g P. 8 div. 
2ti A 2Ci p g P. 60 d i r . 
B U A N O I A . 
A L E M A N I A . . 
ÍSTADOS-UNIDOS 
- saOüBNTO M E R C A N T I L 
5 61 A 6} p g P. 60 dlY. 
— • ^ 7 A 7 Í p g P. 8div . 
— I»! * 6 pg P. 8 áir. 
. 
( W1U 
P. 60 d i r . 
A l O p g P .Sdir . 
A 3 meses, y 10 p g 
A 6 metes, oro y 
bilí**** 
B l B R O A D O NACIOMAI-
AEOOABES. 
B B S S ^ O A* ^ Z ' . J . ^ 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno) ¿ ^ ra. oro arroba. 
A superior 
• 121 ra- oro arroba. 
ape; 
Idem, ídem, Idem, Idem florete. 
Cogucho, Inferior A regular, 
n ú m e r o s A 9 (T. H.) > 
Idem bueno á superior, n ú m a - 1 ai t ? >a nm krroha. 
ro 10 A l l , Idem | Bi a 7 ra. oro arroo». 
^ n & S ^ t i d e V . ! ! ! ^ : } 7 » ^ " - ^ ^ 
Ideqi bueno, núm. 16 A 16 i d . „ S 81 A 8| ra. oro arroba. 
^ f t ^ . ^ ' A i »* 10 - «ro « r o l » . 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CKNTBlFUQAS DB OUABAPO. 
PolarUadon M A 97. De S A 5} ra. oro arroba según 
envase y número. 
AZOOAB DB MIEL. 
Polarización 86 A 90. De 41 A 41 realea oro arroba 
según envasa y número. 
AZOCAIS MABCABADO. 
Común A regalar ro#no. P^larlaaolon 86 A 80. De 
4 A 41 ra. oro arroba. 
OOMCKNTBASO. 
Sin operaciones. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D B S E M A N A . 
DE CAMBIOS.—D. Jot A Trato y Ñatea, auxiliar da 
oerredor. 
DE FBUTOS.—D. Jocé Costa y D. Miguel Cornelias, 
auxiliar de corredor. 
Es copia.—Habana 31 de mayo de 1886.—Por al Sin-
dio, (<1 ndjunto. Felipt Bohigñ». 
O F i C l O . 
P l a n t i l l a d e l a s o f i c i n a s de H a c i e n d a de e s t a I s l e , c o n a r r e g l o a l H e a l 
D e c r e t o d e 5 de m a r z o ú l t i m o . 
CREDITOS PRESUPUMOa 









CAPÍTULO 69—Psríonal da ?a AdminMíraciom Fnvlncial . 
Arntcvialv—AdministraeioneaPtinelpcilee de Hacienda, 
r i n a r del Rio. 
1 Administrador Jefe de Negociado de 
senutida clase.-.. 
SECCIÓN ADMINISTRATIVA. 
1 Jofe de Ssscion Oficial segundo . . 
' TfUra tsroero. 
8 Olí i:/es cuartos A400 pesos de sueldo y 
F00 de sobresueldo cada uno. i 
2 Idemqalntrs ASOÚidemdeauelioy 700 
do sobresueldo.... , . ,, 
í Idem qolr tos recaudadores, A 300 Id. 
hl.y 700 id id _ 
4 Be nndfulores, A 300 pesos da sueldo y 
400 d<j -^bTeaneido 
CO«T.DURf4. 
I (ío, tador Ollüial 1? de Administración 
1 Idcm terjaro de Idem 
1 Idem Idem con destlnoA la foimaoion 
do cuentas atrasadas . 
2 Ofi iales cuartos do Administración, A 
400 pesos de sueldo y 800 de sobre 
sunldocada uno. . „ 
TXBOKBBÍA. 
1 Tesorero Oficial 2? da Administración 
Guarda Almacén de efectos timbra-
dos do 1» movlncla. 
1 Auxl'ii>r da< feiton timbrados.... 





















Itscrib'an'e prim> ro con^ . . 
Idemsfgundo 
Idem tercero» á MO id. i d . . . 


























N O T I C I A S C O M K a C Z A L I K S K 
N u e v a Y o r k , m a y o 2 9 , d l a s B H 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas^ Á gl5-66. 
Desoneuto papol comercio^ 60 úiv.y 4 A 
5 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (bamioeros) 
§ $ 1 - 8 7 ^ Ct9: 
Idem sobre P a r í s , 60 di? , (banqueros) & 5 
francos 16% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 d i r . (banqueros) 
i 9631. 
Bonos registrados de los Estados-Unido^ i 
por 100, & 12QH ex-Interés . 
Cent r í fagas nflmero 10, po!. 96, 6%. 
Cont r í f agas , costo y flete, 8 H . 
Regular & buen refino, 4 IS1I6 A 4 15 i l6 
Azúcar de miel, 4 d 4 ^ 
BPYendldos: 2,400 bocoyes de azúcar . 
Idem: 2,500 sacos do Idem. 
E l mercado quieto, pero sin rarlnclon en los 
precios. 
Hieles nueras, á l 7 ^ . 
Manteca (WIIcoz) en tercerolas, & 6%. 
L ó n d r e s , m a y o 2 9 , 
Azdcar de remolacha, 11 ¡9. 
Azdcar centrifuga, pol. 96, 13i9 d 14. 
Idem regular refino, 12i6 & 18. 
Consolidados, & 102 e x - i n t e r é s . 
Coatro por ciento español , 58 . 
Descuento, Banco de Ing laterra , 3 por 
100. 
F a r i s , m a y o 2 9 , 
Benta, 3 por 100, 3 2 f r . 3 2 ^ c t s . e x - i n t e r £ ! . . 
1 AdoiluUtrador Jefe de Negociado de 
eegaeda ciase 
SICCIOM ADMINISTRATIVA. 
1 Jefe de Seo Ion Oficial segundo da A d -
ministración 
1 Idem tercero do Idem. 
2 Ctirioles cuirtos A 400 pesos de sueldo 
cada uro y flt'O de sobreí iuf ldo. . . . . . 
3 Idem quintos A .Ito id. Id. y 700 id. i d . . 
CONTAíUKlA. 
1 O.-.ntidor Oficltl 1? de Administración. 
1 Liem tercero de id 
1 Idem Idem con destino A cuentas atra» 
s ad*B_ . 
1 Hom oca'.to , 
TfcSO! ERU 
l Tesorero OlinlKl J? de Administración 
Q'iarda a'maoen de ef40fo> timbra-
don de 'a Prorinola 
1 Apxil iar d.ifcfactos timbrados 
1 Idem da C t j* 
Kseribitntts. 
2 Xscriblent^s primeroa í 600 pesos, 
8 Idem terceros A 5f 0 i d — . . . . •, 










































N u e v a Y o r k , m a y o 2 9 , 
Eilsteucios en manos hoy en KheTa-Yorkt | 
81,745 bocoyes: 8,935 Cfljagj 1.500,000 s a - } danta Capitán Secretario — P. I . — E l T 
ees; 555 melado. ? alenté auxi l iar , Francisco F e r n á n d e * . 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO M I L I T A R 
DE LA PLAZA. 
Orden de la P l a z a del dia 31 de mayo 
de 1886. 
L a revista de Comisario del entrante mes 
de janlo, se pasará por los señores Jefes 
y Oficiales residentes en la Plaza, en la 
Secretaría de este Gobierno, en la forma 
que á coutionaclon ee ezpreca: 
D i a Io 
A la nna de la tarde .—Señores Jefes . 
Oficiales transeúntes en cualquier concep-
to en la Plaza, es poetan tes á embarque 
y reclutas disponibles del Ejército de la 
Pen ínsu la . 
D i a 2. 
A !a una de la tarde.—Sres. Jefes y Ofi 
c íalos de Estado Mayor de Plazas y pensio 
nistas de San Hermenegildo. 
D i a 4. 
A la una de la tarde .—Señores Jefes y 
Ofloiales en comis ión activa del servicio 
D i a 5. 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y Ofi-
ciales en s i tuación de reemplazo. 
L o que se hace saber en la órden do la 
P laza de este día para conocimiento y 
cumplimiento, á las horas qne á cada clase 
se eeñalau, á cuyo acto asist irán todos de 
uniforme, haciendo entrega del voto p a r a 
la e lección de habilitado y suplente en la 
form% prtvonlds. 
E l General Gobernador,—-üfarÍM. 
E s copia.—De órden de S. E . — E l Coman 
CGiVIANUAKCIA O E K Z R A L D E L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ORDEN DE LA FI.áZA DJL DIA 29 DB MATO DB 1686. 
Debiendo verificarse en el próximo mes de Janlo en la 
forma prevenida por al Kxcmo. Sr. Capitán Gei.eral en 
12 de Febrero del sfio próximo pasado, la elección do Ha-
bilitado y Suplente de Sres. Jefes y Oficiales de Comisión 
Activa y Reemplazo para el fcQo económico de 1836 a 1887, 
he resucito que al presentarle los que se hallen «n d i -
ohts Mtuaoiüuee A pasar la revista de Comisarlo del en-
trante mes, entregaen bajo pliego cerrado su voto, para 
al nombramiento da dicho Habilitado y Suplente; en el 
oonoopto, ae qu«, según en dicha superior disposiLion 
aepreviene al asi no lo verifican, no se lea autorizará la 
expresada revista.—Lo que se hace saber en la Orden de 
la Piaea de este día para general conocimiento y omc-
pitnianto.—El Ojneral Gobernador, Mario, —Ka copia. 
—El comandanta capitán secretarlo, P. I — E l Teck-nte 
Ofl'.Ul 29 Auxiliar, FraneUeo Femándet . 
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C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I K C I A 
D E L A I I A B A N A Y G O B I E R N O M I L I T A R 
D B L A P L A Z A . 
OBDEN DR LA FLAZA DHL DIA 29 DB MATO DB 'SiO. 
Debiendo procederse A la elección de Habilitado y Su-
plente del Cuerpo de E. M . de Plazas, para el kfi) próxi-
mo económico de 18S6 A 1887, ha resuelto que dicho acto 
tenga lugar balo la presidencia del Sr. Coronel Sargento 
Kayor do la Plaza en al despacho del mismo, A las doce 
del dia dlee del entrante mes de JUDÍO, al que asistirAn 
los Sres. Jefas y Oficiales del expresado Cuerpo que sa 
hallen presentes an la Ph.za, remitiendo su voto por es-
crito los que por enfermos ro puedan verificarlo, asi ce-
rno los que se encuentren faeru de esta Capital.—Lo que 
ae haoe saber en la Orden de la Plaza de este dia para 
oonocimieuto de qulenas corresponda.—El General Go-
barnador, Marín.—E» copla.—El comandante capitán 
secretarlo, P. I —El Teniente Oficial 29 Auxiliar, Fran-
cisco Femándet . 3-1 
V O L U N T A R I O S D E L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D B C A Z A D O R E S . 
Basoo Español de la Tsla de Cnba. 
Sección da contribuciones 
IgnoT Andose el domicilio da los propietarios de las fin-
esa urbams de e&ta i^apital que A continuación se ex-
presan, re les av.sa por esta medio para qne ae sirvan 
presentaran en la onolca de Recaudación de eata E ^ . 
tublediulecto A verlflc&r a l abono de BU descubierto 
en el preciso término de diesdias, A contar desdóla fa-
cha del presente ai un ció; en al concepto de que no va-
rifloémTo'.o, se proseder* desda luego contra las r s n t a a 
si la fiuoa efttnrieae arrendada, v contra el inmueble «n 
ct-o caso, s^gciu lo divpuest') por la Intendencia G ano; al 
do Hacienda do esta Isia en 7 de diciembre del i i i ) p ró -
ximo p&saio. 
Habana, 25 de mayo da 18?6 —El Sub-Gobarnador, E . 
Moyana. 
Velación de las fincas de referemia. 
Callede Aguiar ns 32-86 64- Alambique21-26—Apo-
daba 45—AramSum 44—Arsenal 18—Amistad 128—An-
cha del Norte 21 Antón R 30I0 81—"'alvario Angelas 6? 
—Calvario Amargura sin numeración A nombre da D? 
Put Núü-íe—Calvarlo Alamo A nombra de D Miguel 
H-jrnandtB—Udmaza 63—Bomba 2%— B >mba sin n ú m e -
ro A nombra de D. Cdudido Conde—Carmen 37—raota-
r^—Ocndeea 12—Cali»» 9—Caetlllo 31—Corrales 170-
289—Compostel» 1J4-187—Cerra 444-«91-871.».73—Oha-
v a t 2 - D * m a B 16-55—Dasamparadns 64—Ewn^mla 10— 
E i iob?.r38-102—E8téveí32-123-Piguras 93—Florida 7 
V 71-FiOtr. i l» 57-Gít.i.>s 18-G odia 151-181-190 p a -
i taban» 1?5 18'-l9t—Indio 37-JtBUS d»l Monte i3S l f9 
354-4(6 -03 586—Calvario Lagunas 8-Lamparilla 57— 
L n y A n ó luí L a y a i ó sin número A nombre de D Emi -
l>o M a r í n - M a n r i q u e ]a-189 224 - M&ngús 60—Maloja 
19- 99 201—Merced t9—Misiona n número A nombre da 
D. Cristóbal Sana—Monserrate 65—Oalvarlo Nne^a 7— 
Obrapial O Obrapia Ii3 del 93 A nombre de D Pedro 
Giralt—Oqu^ndo sin número A nombre d« D. Joanutn 
M? ROÍXH—Pi'a Síoa sin número, A nombre de D. Ma-
rmol Nales—Picota 28—Pamplona 28—Puerta Cerrada 
16-50—Puortaa Grandes 61-51-73 87-172—Ravoi3l— 
Bas-ro 26-Ertvilitgigodo8l—Calvarlo Real 11 13 1B 17-
20- 29-31-3.'>-36 Sfi-<3-61-63—Arroyo líar»ti |o U.al 13-26 
P8 90 105 A—S-n Inda'o;!'» 6 10—Santa Emilia 8—Sin 
José58—J. del Monte S. José f in númiro A nombre de 
D. Evariut» Casat-ov —Snnt%B'isa6—San Pedro Már-
t i r 8—San Fddro Márt i r sin nám<>ra A nomore da D . Pa-
t r i Tlo Caraaoho—San NinoiáB 115-516 213—Sa'nd í»—S. 
Juan de Dloa 12—Sitios 57-61-87- 95-100-126-129—Some-
ruelot 33—Arroyo Naranjo San Antonio s in número A 
nombre do D. Vicente Carhonell—Xallar.ledra 2—Tena-
rife 14 48 77—Vapor 37—Villegas 1l8-Vlve8 58-110-118 
120-123-144 162—VaUe 2—Vento 1-3—Vedado 5* 33— 
Vedado 9? 28-Zaquelr« 42. 114 8 27 
Oigarroa ^ í U l ^ . 
Picadura kiios—... . - . . . . 
Madera piéa 





LONJA DB T I T E R E S . 
Tontas efectuadas el 81 de mayo de 1886. 
». ^tTon -""fil?» . . n . - • • - (i^B. ar. 
125 a. <iafóMéjl.;o qtL 
20» aaoos harina espalloln $9} saco. 
30 cajas latas chorizos A s t ú r i a a . » . 12} ra. lata. 
60 tercerolas manteca $10} q t l . 
250 o. arenques-^.... '-'Jrs. o. 
159 cajas higos.~ R i o . 
Orléans 
Con encala en Cayo-HMesx 
E l vapor-correo de los Es tad ía Unidos 
TRIBUNALES. 
Comlalon Fiscal.—DON AKTONIO ANDBEU ROS, alféres 
da infantei la da marina y fiaoai ¿a nna sumaria. 
Habiéndose ausentado del Arsenal de la Habana, en 7 
del actual, el mailnaro de 2?, José Ramón Fernández 
Menendaz, A quien estoy sumariando por el delito da 
primera coseroW, usan lo de las facultades que conce-
den las Ordenanzas para estos casos A los cficialca, púr 
el presente llamo, cito y emplazo por este mi p i iia«r adic-
to, al resrinero José Ramón Fernández Menendez, aefia-
lAndole el Real Arsenal da la Habana, donde deberá pre-
sentarse personalmente A dar sus descargos dentro del 
término de treinta días. A contar desde la fecha da la 
publicación de of ta edicto; en el concepto que de no ve-
rificarlo s^í, 83 segnlrA la cansa sin más llamarle n i em-
plHZArlo, jnzgándole en rebeldía. 
Haba a 2d de Mav o de 1886.—Andreu —Por su man-
dato, Víctor HanuüJValdís. 3-29 
M Ü T i M i E W T O 
D» 
S E E S P E R A N , 
Jan9 19 City of Alexíindrí»! ^nara-Vork . 
8 NiAgar» • Nueva-Tísríc. 
3 Olty of "Washington! Voraornz v escalas. 
5 Monuelita y María: Santhomas y escalas. 
¿. 7 Leouora: Liverpool. 
7 Veraoruz: Santander. 
7 Hutohlnsou: Nueva-Orieans y escalas, 
8 Manhattan: Kueva York. 
— 8 Murciano: Liverpool y Santander. 
M 10 Aipee: VeraoruK y escalaat 
. . 30 Ssiratogai Niscín-Vorli.. 
— 13 B. Iglealaat Kingston, Uolon v escabu. 
H 15 l í p r t i r » . Stn'Thr.vuf,"! • escalas. 
. . 17 Clenfnegoa: Nueva Tork. 
M 24 Po&ajea: Pto-Riou Puru-an-Prtae« y eacalaa. 
Jim? 19 City of Aiexandrte: Versorua y escalas 
. . 8 Cienfa»g08; Nueva York. 
_ 5 City of Waahlngton; New-York. 
5 O. de Santander: Puerto-Rico y eaaa'aa. 
8 Manhattan: Vorcorno v esnalaa. 
9 Hutchinaon: Nueva-Orleans y escalan. 
. . 10 Manuelita y María: Santhomas y escalas. 
•Sí 10 KlAgr.rní l ína ía - lToik . 
_ 12 Alpes: Nueva York. 
. . 17 Saratogai KVovo-Yoxjt:. 
. . 19 B. Iglesia^: Kingston, Colon y escalaa. 
20 Monara: Rt. Tbomas y eacalaa. 
. . 29 Paaajeci Pto. Bloc. Port-su-PrioM y escalas. 
GIROS DE LETRAS, 
PUERTO DE LA HABAS A. 
ENTRADAS. 
DI» 30: 
Da Cayo Hueso en 7 horas vap. amar. Mascotta, capitán 
Mo. Kay, trip. 40, tona. 520: en lastre, A Lawton y H? 
Pasajeros 26. 
Calbarlen en 3 dias gol. amer M E Gray. capitán 
Joung, t r ip . 7. tona, 885: en lastre, A J . M . Quintero. 
Ambéres y escalas en 30 días vap. esp. Madrid, cap. 
Gantes, tr ip. 46, tona. 1,723: con carga ganeral, A J . 
BalcBlls y t.'p 
Liverpool y eacalaa en 17 dias vap. f sp. Enriqae, ca-
pitán Ab"raetury, trip. 38 tona. 1,1711 con carga ge-
neral, á D'nlcfea, hijo y Cp. 
Sevilla en 57 dUs, boa. esp. Juan J. Murga, capitán 
Diez, t r ip . 11. tons. 304: con carga general A Claudio 
G. Saenz y Co. 
— Jatn&lca e n d í a s , vap. ing Severn, cap. Aims-
t rorg, trip. 5u, tons. 1,736: con carga general A Gao 
R. Eut tvtn . 
SALIO A8. 
D<a28: 
Para Naava York vap. aiper. City of Puebla, capitán 
Deaken 
Nueva York vao. c p . Hugo, cap. Mágica. 
V»lenola (vía Dalaware) b'erg. esp. Olementlna, cap, 
B<)ba;a. 
—Cavo Hueso vap. amer. Lis tic Hendarcon, capitán 
Jackaon. 
Cárdenas vap. « p . B'emeRa. cap. Oíagnlvel. 
Oáidenas vap. amer. Oienfusgos, c»p Fi!.ircloth. 
Pcfcrto-Riooy escalas v jp e«paCol Pussjes, capitán 
Gardon. 
Cayo Queso y TJMUÍMS vap. Amer. Maaootte, cap. 
Me. Kay. 
K O T I I K t S N f O f̂ lS i »Aí tAJ£ í lOS . 
ENTRARON. 
De SANTANDER, < OEU5r i , VIGO y PUERTO 
RICO, MI vap o?p. Mud'i'l: 
.^re . D F u frio Kuiz—Matilde Acosta—Hamilo R i i z 
—IjtiiOaiuauion Buiz—Cat»i ina Aéra la y 5 n'.fios—Do-
mingo Cenor—Hegnndo Euiz— Juan Torres y 1 ii'ft'»— 
Rcnarro E u i z — M Agosd-—M feimtiu Asead—^uan 
LOp a—Píu-lonolo l)j)ro—Reinen Eodf lgnes-^-A-diés 
Barreir'1-FranciecT Castro—Aatonio Baro—Florenclíi 
Brea— Maximino P r tz—Mai uol M a r t í n e z — B u lto 
Gtffzalez-Jaau B. driguez—M'ílchi'r Martines—Juan 
A M rtlnez - Inés O.ivera—Angola Barre;ro—Josefa 
O lveray 1 ni9o—B&mon MartiDez-F.-ar.cisoo A. G&r-
0'»—Manuel A l varea—José Alvarez—Eamon Barres— 
B i a ' Martínez—Francisco Domínguez—Manuel U Igle-
•Us. 
1»T X'AMPA y C^ YO HDE3Ü oa el vapor americano 
MuoatUi 
Sres. i>. Luis M . Cabrera—María Gonzile»—RoBario 
Marilr , tz Gí>raruo F Dgn Jnan Qae»ada—Francisco 
B León, seüara y niaos—Aure'io B. León—Bsrnardlno 
Di>z S t ive rodeAmas-A. M. Cnat í l io-Mari» J P l -
n l l r — G d 6 L « > n - J a » n Gurí i a - E s ' é b a n Pérez 6 hijo 
—Andrés C. F e r t á u d m - E u g e n i o F .rnández—Tomáa 
Í5. Nadacea. 
De J A M A I C A y es alas en el vap. ing. Severn. 
Sres D. Maonel A.lvarez—Hbn Su Cb™—Hon G e n -
Pon Oal—-Juan Gnay—Hb Gaer—Le T a n — L e ó n La 
Ohi—L^im Chong—Francisco Galau-Piacnal Lópea— 
Jo6é López- Ju<in Reos—Ea non González—Francisca 
Zapata —Ademís 5 da tránsito. 
SALIERON 
Para N U E V A YOEK en el vapor americano City oj 
Puebla: 
S en. D F/"«»oisoo L«vmdevr<* y «eñora—Jnan Bjgoh 
—Meroer e* Sala—ísabe B de Z«'do. 2 hljag y oriaia-
E lua'da Bapan ore—O. F D í d i • John Van D^rrater— 
Alber t j B^sch y sefiora—Eduardo Mendoz* — Jo-6 
Aean—Gli'.z Lap—V l-a-np Clie—LuiJuny Jaam—An 
tanto M é n d e z — J lia G^udif—Ann'e Mo Mahon—Fó 
l ix León—León Senil—Joan Bango—José Pagada—José 
HarnAodei—NÍOOUB Almolaue—F. Ca'lughan. 
Pdra CAYO flUKHO y TAMPA. en m vap. americano 
Sres. D. Vicente Ci'as—Alfredo Carien y PRtlora— 
Mari4 O. Mait intz—Frlipe Car lo te l l - Jnan P.é y 
a f i o a - J o ' é de la O. Sriga—-Francisco Crespo—Luis 
C a n a l f — í n r l q n a Vidal—Aacórli» V i d a l - M gael Bo-
»ora—K^t'e del Pino y 3 niños—José ''aOcj**, H»Bora é 
hijo—Crislóbai Lairuna—PrudendoMartlni z -F^ao l s -
onM I l la—Ratnru Pérez—Hlglnlo Garoí*—Tomasa 
Martinez - J y * í ó s Ma^usl Ponceda Lem—LcUa 
P uro é hij » Mtriano l''«.rta8 - José Loczt—Juan He-
rrín)—í*<irhe'U> Eotóyfz — Margarle» Vá idas—Juan 
Alcoreza—José í e la O R'verf—Manuel Santa M»ri»— 
—Julio Cós ir G irrldo—Yi itor G»rrldo—Jacobo Martí • 
nez—Ca'nlina H rnández. 
Pan PUERTO-B'CO, en el vjpor espaliol Fasojes: 
Bros D. Celedonio Bssora—Fz?quiei Ca^t'o. 
B f t V X A D AS DE O A B O T A J H . 
De D. mlilcji gol. D jminíca, p t t . Bo^oh: cen 303 sacos 
a túc j r . 
De B v es g.d M? Magda^n», p^t. VUIa'ongr.: con "40 
secos a:ú j»r t cC cuitterolssmlel. 
De H . i - •. go>. A L ,Ür : j , Lloret: con ?.tt I caballos 
lefia y 100 vataj madeia. 
D-i B rracos gol. Ai tonia Habana, pat. Alvarez: t«n 
|06 a í r a v - a a t o j . 
lis Gong J ÍB gol. Scfia, pat. Castio: con fOO sauos car-
bón 
Da Cnba T escalas vap Tomás Brccks, caoitan Canal: 
con 16) sa ; H azúesr, 40,4 aguardiente y e fectos. 
De CáTden&B gol. M? del uátmen, pat. VaU>nt: con 659 
barrios y C 0 medios barriles sfcdjar y efjntos. 
De Yagusjay gr l . JóvenBlanca, pat. Coll: con 15,?30 
piéa n-:.c, •. 
De Sierra Morcns gol Uaion, pat Cabres: con 1,400 
«axis «zúoar. 
OeCabHfitBg i l Oabslio Marino, pat. Lioli u: con 50 
o»,l*a v ¡ 4) sa os rzúosr . 
De Jamen gol C.lia Manuel?, pat Coil: con S'sucosy 
£8 taiegaa m . I ' . 
De Santa Cruz gal Jóven Salvador, pst. Maolp: con 
180 sacos maíz 
J , A, BANCES, 
BáMQÜBROj OBISPO NUM. 21 
H A B A N A 
O I R A N L E T R A S en todas cantidades A cor-
ta y larga visca sobre todas las principales pía-
zas y pueblos de esta I 8 L A y la de P U E R T O » G 
niCO, SANTO O O n t l N O O y ST. T H O D I A S , ^ . 
España, 
Islas Baleares, 
Islas Canarias, os 
También sobre las principales plazas de ^ 
Francia, ^ 
Inglaterra, g 
Méjico y g 
Jjog S. Unidos, ü 
2 1 O B I S P O 31 S 
c a p i n B 
Saldrá para dichos puertos sobre el miércoles 9 de 
Junio A las 4 do la tarde. Deapuaa saldrá de Nueva 
Orleana para este puerto sobre el 27, y de aquí, sobre el 
30 do junio. 
Admite carga y pasajeros 
De TO»8 poruienoren Impondrán aus con signa tarios, 
LAWWOW n P R M A K O S , Mercaderes 86. 
O 679 10 28 
V A P O E E S - C O K H E O S 
DK L A 
C 
AJHVBS OB 
)ESMEIÜZAD0RA DE GASA. 
P A T E N T E K R A J E W S K I . 
trabajando oon magníficos resáltalos en el Ingenio 
SAKTA CATALINA de D. JOSE GARBO. 
Da la carta de aceptación quenoa escribe dlobo seBor haoendado, extractamos «1 siguiente párrafo: 
Laa vantala»? qne resultan da su máquina desmenuzador» son: el aumento de cantidad de calía que en Junto M 
muele v en su oonaocuencia, el aumento en ei rendimiento del guarapo como también el banzo meior exorlmlda. 
Para pormenores dirigí rea A loa ^ ^ ' " 
S r e s . K t a j e w í s k i & P e s a n t , A g r a i a r 9 2 . C o r r e © : A p a r t a d o 3 9 0 , H a b a n a . 
575í 26 7MyO 
JSñtñ, 
E L F A F O S 
Ciudad do Santander, 
capitán D , Framiseo Wmiano. 
BaldrA par*PUERTO-RTCO y SANTANDER el día 
5 de Junio llorando 1» oomapondenoia pública y i» 
mtotoi 
Admita pasajeroa para dichos nuartrs y carga pt.ra 
Puerto* Rico, Santander. Cádiz y Barcelona. 
Tabaco solo para Puerto-Rico y Santander. 
Los pauporK* *«, eaKcgarasi zi reuibu loa bUletea da 
L s i p í l i s ia da oarga ta firmaráa por loa coneignata-
ri-is Astas ñe correrlas, sin cuyo requisito s«rA& nula*. 
Booibí carga A bordo bjwta el día 2. 
¡fa nÁt twrmonoras impondrAn sus conaignatarlos 
IC. 0 . í . t V O V OOJtP', OdoloH a, U 
I . "J. 10 27 my 
E L V A P O R 
PANAMA, 
capitán D . Lustano de Alcafena. 
Bsl&tt par» PHOORRBO y VERAORUZ A últ imos 
del corriente ó primeroa del entrante llevando la oorres-
pondanola pública y do oficio. 
Admito carga y pasajeroa para dichos puertos. 
Los pasaportes sa entregarán al recibir los bilietea da 
pisólo. 
Las pólizas do oarga se firmarán por loa conaijrnata-
rioa Antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula*. 
Recibe carga A bordo el mismo dia de su llegada. 
De más pormenores impondrán sus conalgnatarloa, 
M . CALVO Y OOMP» Oflofoa n" Í S . 
IB. 10 my 28 
m L A ITALA ESAL INGLáSü. 
Para Veracruz directamente. 
al •«porHJCTMO ' jigléi 
8 E V K R N , 
eapimtií P FtowstU 
Se espera J A M A I C A vía PORT-AU-PRINOB, 
sobre al 3t del mayo, y «aldra A laa pocaa hora» da su 
llegada pai» Voraorua. 
Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 
La oorrespondenoia se admitirá únicamente en la A d -
mlnlatraolon General de Correos. 
De más pormenor»» Informará el agente, 
« „ m . „ . R R U T e V B N r O F I O I O S 16. 
NOT A—B»te vap<>r rrgr-sarA de Veraoruc sobre el 14 
de Junio próximo y saldrá para 
Honthampton, vía Jamáica 
el 16 del miemo A laa ocho de la mafiana. 
"BM 4A-28 id-98 
P A R A NÜEVIT^S YPOBRTO PADRE 
íOIfKTA ESflLlO, 
P a t r ó n Fel i icer . 
Saldrá y lee 
ei sftb¿d«.' ? 
c a r a á iabos nuer" 
f r i t iar ín Ofl«!< a 90. 
5 31* 5-ld 
VAPORES TRASATLANTICOS 
D E L 
MASQUES DE CAMPO 
V A P O R 
I n 13 1-E 
H I D A L G O y CA 
i a 25 
Hocen pagos por f l cable, giran letras A ceta y larga 
vlata y ñau cartas do bTéditu sobre No-w -York, Phtla-
delphia, New-Or:éAns. San Pranoisco, Ldadrea, Paria, 
Muírid, Ilaroaloua y demAs capitales y ciudades impor-
tan tea de Ion B»todos-Unidos y Europa, asi como sobre 
tadoü loa pueblo* de Espafia y nna portenenolaa. 
CUBA 43, 
O B i S P O Y O B R A F I A . 
Giran letras A ootU y larga vista sobre todas laa ca-
Sitales y pueblos mía ubpoitantci de la Ponina di a Isla» Alearás y OanurtiA. 1470 I f i t -UAh 
LLOID NORTB'ALIMAH. 
E S T A B L E C I D A E N 1857. 
Línea de vapores del LLOTD NOBTK-AJ.BMAN de la 
MALA IMPKRIAL entre N U E V A - Y O E K , S O U T H A M -
TON y BRKMSN, quo hacen la travesía en el coito i n -
tervalo do OCHO DIAS entre N U E V A - Y O R K y L O N -
DRES, 
Loa exceluntea vapores de rApida marcha de esta linea 
parten loa HIÉUCOLKS T SÁBADOS de N U E V A - Y O R K de -
jando sus paHtjeros en ménos de ocho dlaa en SOU-
T H A M P T O N . en donde los trenes del ferrocarril oon-
dnceu loa nasajeros A LONDRES. 
La comida en estos vapores es muy exquisita y abun-
dante, y equivale á 1» do laa mejoren fondas do Europa. 
Desde olafio 1857, más de 1.900,000 pasajeros han 
bo ho felizmente el pasaje del AtlAntioo en loa vaporea 
del LLOTD NORTE-ALEMAS. 
Para m£n i r formeá, .i^-isMiae dlrlglraa A 
OS;LH;l< lí»'M * O*».. a Bo-wUng OK«.H Nueva-YO»* 
" - 285 1M-S MÍO. 
capitán G A N T E S . 
Este magaifleo baque saldrá fijamente el 
12 de Janlo próximo & ¡sa cuatro de la tar-




Con rápida escala en Pati to Rico. 
Admite paesjoros 6, precios módicos en 
saa espanlosaB cámaras en laa qne c ó m o d a -
mente puede llevar un numeroso pas*Je. 
Tamblí-n admite carga pera todos los 
puertos y además para el de Amberes. 
Desde el primero del mea próximo hasta 
el dia de su salida está este vaoor atracado 
en los muelles nuevos de los Almacenes de 
la Haban8; donde rmecle ser visitado. 
Para cuantos informes se deseen dirigirse 
á sue oonaignat&iioo Cuba 43, 
J , ¿Salcells y 0a 
C n . 6 8 l 13d-29 13a-28 
sEsvieio DE m m . 
B V Q V E i i A I A A QAB0A. 
B i íROASTlI i i GOL,h.TA • F i t A N C í H l O " patrón danL'hsa, saldrá A la major brevedad pam Clenfne-
goa. Trinidad y Mansanlilp. Adspite nar^a A preo^os 
m'idljtn*. Impondrá RU patrón A boido, A . ñoacU 
q75;t a-i 
9 P O R B i J&M r£'HA V U S I A 
DESPACHADOS D B C A B O I A J E . 
Para Sierra Morena gul. Matilde, pat. AlemaBy: con 
efectos. 
Hará T-'Jagol Alt»(rraola pat Borre'l; id, 
P*<a B<uit-8 gul M * Magdalena p»t Villalonga: id. 
Pitra < 'ongcj «s gol. Sofía. ¡>.t Castro: 11 
Pora Sierra Mo>enagol. i . i . pat Lorerzo: id. 
P^ra Kanta O c z enl. J6''eo Silv^dor. pxt Macip: id . 
Para Bahia H uda, gol. Francisca, put. Lópea; ia. 
ParaCabaBue gol. Caballo Marino, pat l'-olan: Id. 
B U Q U E S COK R S Q I S T R O A B I E R B O . 
Para Montevideo berg. esp. Nueva Vil la d* Toíjsa, capi-
tón Puig: por Albertf, Oarbó y Cp 
Del Breakwator berg. amer. Charles Pnrvfis, capí-
tan Hmall: por R P Santa María. 
Vigo, Cornfi» y SüvlJa berg. esp. Savllla, capitán 
Carola: por O. Q. Saenz y Cp. 
Del Breakwüter beig. amer. Hyporlon. capitán 
Fons: por Burán y Cp. 
Del Bre«kwater bca. amer. Miranda, capí Corbell: 
p o r D n r í n y(;p. 
Q-ijanborg tep. Mercedes, cap. Garza: por Veiret, 
Lorenzo y ^o . 
Sanunder, Barcelona y escalas vap esp. Migno lM. 
Pialilof, c»p. Gorordo: vor Clftndio P. Saenz y Cp. 
Putrto-Klco, BantsndfT, Cádiz y Barcelona, vapor 
esp Ciudad de Santander, cap Clmiaño: por M . Cal-
vo y Cp. 
— Barco oca y extraniero bca. esp. Habana, capitán 
Olagaibel: peí J. Baloella y Cp. 
Sevilla bca. esp. María Antonia, cap. MnQoz: por 
L . Ruiz y Co. 
Filadelfla 'berg. alemau Fido, cap. Gesogebland: 
por J. G. González. 
cavo Hneio viv, amor. Chrietiana, cap. Carballo: 
por M . Suirez. 
•hmpaftía General Tra«atiá.stííi9 $$ v* 
poros corraos ívmmm». 
Para Veraoios dilecto 
Saldrá para dioho puerto sobre 9 le Junio el raper 
TILLE DS BOÜRDEAÜX. 
ctpitan BRILLOUIir. 
Admite carga A flete y pasajeroa. 
Seadvlerte A los sefiorea imponiadores que las mcr 
oancíat de Francia importadas por estos vaporea, pagan 
Igualas dew ihcs que Importadas por pabellón enpañol. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos dlreotOB d i 
todsjs lau cíi}dí>lee Iqiportanioi de ii'rafaql^. 
Demás pwr!r;?sioioe ui;p.v«iaiiii Saa Ipa»^!? n W 
ChmaiiniaWloa "BIUOAT UOíf'i'BOH 
era) 12b-31 U&M 
^©w - York Havaaa 
can mal! steamsiiip í .ioe. 
PA«* «ri 
Saldrá dírsotamsi-.t* ol 
Sábado 5 de jnaio & i u 4 áe la tarte 
el vapor carreo ameiloano 
City of WasMcgton, 
Tampa SFlorida,j 
Cayo-Hueso. 
Cfecrt. S e a Ecti%t», 
P o r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
Cf}#» escala m G A Y O B Ü E 3 Q . 
El nni.vo y r*t)ldo vapor correo de los Batadoa-Unl-
doí M * S C O T T E , salará de oste puerto ou el óffle?L 
slgui-iute: 
MASUOWTB Gap. Mo. Kay. Domingo, mayo 39 
A las 10 d»'la maSana. 
M A S C O T T E . . . . Cap. Mn. Kay. Miércoles Junio 2 
A laa 10 de la maCaua. 
M A S C O T T 3 . . . . Cap. Mo K í y . Sibado . . 5 
A l&s 10 de la miliaria. 
M A S C O T T B Cap MJ. Kay. Mléroolea . . 
A las 10 de la maBana. 
M A 8 C 0 T T E . . . . Cap. Me. Kay. Sobado 
A las 10 d^ 'a mafiana. 
M ^ S C O T T E - . . . Cap. » o . Kay. Miércoles . . 
A las 10 de la mafiana. 
M A R C O T T E . . . . Cap. M e Kay. SAbado 
á laa 10 de la mafiana. 
M A S U O T T E — Cap Mo. Kay. Miércoles Junio 
á laa 10 de la mafiana. 
SKASCOTTE.. . . Cnp. Me. Kay. Sábado 
á las 10 de la mafiana. 
S a T-.ru ja fcaecu ooiiexion couei South, Florida Rail-
»f6y, (FOITOOAXTÍI de la Florida,) cuyos trance están en 
oanit/'. iüii:.-! cen !ím do laa otras Empresas Americanas 
do farrecarru, proporcionando vi^ja por tierra desde 
^AIÍÍl 'A A S A K F O R D . J A C K S O K F I L L B , 8AM 
A e i l í t l T i n , S A V A M K A H , C D A U | i B S T O M , W P " 
I C W a T O K W A i g P T C T P l K E A L » l I t I O i a k , WWL-
LABBLPQLIA, N-W!'W. Y O R H . BOBVOK, A V L A K . 
?A, S í ' E V A OHJ-IÍAKS, H I O B I L A . SAK L U I S , 
C H I C A O E V B t t i ¥ y todas las ciudades importan-
i'M da les Kbtadas Unidos, como también por el rio San 
Juan, de Sanford á Jackaonvllle y puntos intermedioa. 
Para ol vapor MASCOTTE la carga ha de quedar en 
las lanchas, a Us cinco de la tarde de loa dias mterlOTjJ 
i los de s:Uida. 
'>•; ••;«.., poc-tuoiivies Impondrán sus oonsigcatarioa, 
«•rc»<l*Te.) S3, L A W W J K XT8RRIANOS. 
6iin no—í« mv 
Bmpresa ae vapores de Henendez y Qp. 
VAP0B AEG0NAUTA. 
l O O O t o n e l a d a * , 
d a p l t a i i Vfor. 
El sábados de Junio Alas fidela tarde saldrá esta bu-
que nara S A N T I AGO DK C U B A con esoklaa ea 
B U E T j T f l » , 
G I R A R A , 
B A R A C O A Y 
„ t G U A N T A K A M O , 
Seolba carga por el muelle de Luz el v lémes 4 y s á b a -
do 6 
tos billetes de paaajo y lea conoolmlentoa de c a r n , 
se df*pa han en la í-asa dinaignataria SAM i n B A C I O 
WUm.H'A 6769 4 i 1 4h-91 
i. pun if-Jfc» {'.«unes s pt^aietc 
• W ñ i ttawnwl^la sao <X!VM¿T. 
• i) 
Dvwt.'* non 
Pt r a?r íl juév s príxl no día festivo, e! v*por america-
no C I E N F U B G U S saldrá para Nueva Voik si Jaéves 8 
A lee 10 do la mafiana un lugar do las 4 da la tarde. 
113 Jal? 
m m m i m m m m 
I M f«voret de . j U ¿urediUdA lina» 
Capitán J. DeRkds, 
UfcpWan W.KastlE. 
3 
(^tpitsn F A- Gtorena 
GapiiiUt Afcfcuflgwriá. 
B a l e n d e l a ZSalban», todoa l e s « á b a » 
d o a á Itim 4, d e 1* tftrde y d a V t w w 
Y e r t e X&áem l a s j u á v e s & It&tt 3 ¿ e 
is. t«,rdfi. 
Z*ine* «asmar a l e n t r a N o w - T o i ' k 
y l a H a b a n a . 
«Batleata . « f i o X C T o ^ v r m ' V o a r A L -
J aévea 
B U Q U E S QUE SE H A N DESPACHADO 
Para Cayo H^oso y Tampa vap. amer. Maeeotte, capi-
tán Me. K > : por Lawton y Hnos.: con 314 tercios 
tabaco 270 1̂ 1 i.-sp'cadnrayefeotos. 
——Naova York van. amar. City of Puebla, cap. Deakem 
Dor E i lalgo y Cp : cen 150 botvnea miel de purga; 
943 terclúM tabaco; 1123 151 tf>biícos torcidos; 10.300 
CHjetillaB óiganos v eftotcs 
Sartunder (vía Matamaa) boa. osp. Ruinosa, ca-
pitán Herrera: por L . Ruiz y C¿>: con 2(0 cijas y E00 
sacos azúrar . 
Progreso y Veraorua vap. tsp. C. Condal, capitán 
Cebada: por M . Calvo y Cp.: en lastre. 
BOQUES QCS H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Prcgreso y Veraoruz vap. esp. Panamá: capitán 
Auteoone: per M . Calvo y Op. 
Del Brcakwater gol. amer. Ada P. Gou'.d, capitán 
Hacrahan: por Hidalgo y Cp. 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E BUQUES 
DESPACHADOS. 
fenorándose el paradero del voluntario de la 1^ Com-
Dafila de este Batallón, D. Ramón Vil la Fernández, ee 
e cita por este medio para que en el término de 8 dias, 
A contar de esta fecha, comparezca en esta oficina, Bgl -
do 2, en dia y hora hAbiks, en la inteligencia que do no 
variñoarlo ee dará cuenta A la superioridad para loa efec- e 
tos que procedan. 5 
Httban«29íie M a v de IÍ86,—B¡ Coronel T . Coronel 
2? Jefe, Franeiaeo Áutrtm. í '2f 
Azúcar cajas-^,..,...., 
Ardoar cacos c 












P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 3 9 DB ¡HAYO 
Azdcar bocoyes... 
Idem es tuches . . . . „ 
Idem barriles.—... 






( U T Y OF A I E ^ A K B B I A . . . 
M A N H A T T A N — — . . . 
CITY O F P U E B L A 
A L P E S 
WY «SV'AÍ'ÉX A i i j r é x i Z " 
M A N H A T T A N . 
n w v przjwir.* „. 
C I T Y O F W A S G I N G T O M . . . . 
A I J ' B S . - . . 
NAWHATTAN , 
C I T Y OF P U K B L A — „ 
C J T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
AIiPES—— . . — . . . mm, . 
O í T V OF A L K X A J r D Í Ü A ^ 
MANHATTAN 
C I T Y O F P O E B L A 






C I T Y O F P U S B L A S á b a d o Mayo 29 
C I T Y OF W A S H I N G T O N Junio 5 
ALPÍÍS „ Z 12 
C I T Y OF A L E X A R D R I A 19 
M A N H A T T A N . 26 
C I T Y O F P C G Í I L * _ . . Julio 3 
C I T V O F W A S H f S í i T O N 10 
A L P E * 17 
C I T Y OF A J . E K A M ü R I A - 24 
M A K H f l T T A W 81 
C I T V O F P U E B L * « . . . . . Agesto 7 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . 14 
A L l ' E S . 21 
C I T V OF A L E X A N D R I A 28 
MANHATTAN S.bre. 4 
C í T V OF P U E B L A . m >. 11 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 18 
A L P E S . _ „ . . 25 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Otbre. 2 
M A N H A T T A N , . . 0 
C I T V O F P U E B L A 18 
C I T Y OF W A S H I N H T O N 28 
Be dan boletss de vi*ja por estos vapore» dlioctamaB-
ts A OádiB, Qibraltar, I^rcelona y Marsella, os oonoxloa 
oon los vaporea franceses quo salen de Ne-w-York A me-
diados de cada mes, y al Havre por los vaporea que Sfr-
len todos los miérooleE. 
Se dan paa^jes por 1» linea do vapores íranoesse, vi» 
Burdeos, basta Madrid, en $100 Cuireacy, y hasta Bar-
caloña ea $05 Ourrenoy deade New-York, y por loa VÍ-
pores de la linea W H T T K R SSAt t , vía íaverpool, ha*-
te Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Ou-
rrenoy desde Neir -xork . 
Comidas á la carta, servidas ea messo pocuclias *n los 
vaporea C I T Y OF P U E B L A , C 3 9 Y OF A L B X A H -
B R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todcs estos vaporea, tan blca conocidos, por la rápi-
das y seguridad de BUS viajas, tleaen es<K'i©ntM cosnu-
dl dad es para pasajeros, a j í como taiubiaa las naovae 11-
íg ' 
lATf spera dm dia de 1» e*lida y i« eds-Jta cartp» pura IM-
f l i i i r r a , Hanibsi¿o, B r á M n , Amstorcam, Bottardasa, 
E&vfs y Ajab«ra», aom mMivlflAto» dlr<««íoa. 
fites eBUlsnaiarioa. Obwpía a? ss. 
mí»Ai<^« Y r f , 
m u 
Mail Bteam SMp Oompany. 
H A B A N A Y N E W - Y O R K 
LIKEA B I R B C V A . 
.-.4*4. HsannHvoa VAPORES OB HIXSRO 
capitán T 3. C U R T I S . 
sap^tft sssinir.ti;. 
O I X S I f F U B a O S . 
capitán F . M . PAIRO LOTR. 
Con magnlfloa» cámaras para ps^ajerss. saldrá d« 
dlohos puertos oouo sigue: 
Saloisi de K i i a o v a - l T o r k l o s e á b a d » * 
& I * » d e l a tardo. 
SAbadot Mayo 22 
- Junio . 
OtMSWÜKQOñ . . 
MI ACA RA «. 
8AP.AT(M»A.. 
c n t N F U E o o a . . 
BUAOARA-M*» 
3 4 RATOíiA 
O I E N K U £ G 0 3 - . . 
tí ¡L* «i-A KA 
SARATOG'A . . . 
OTENKDKGOS , . 
N I A G A R A . . . . . . 
d A í l A T O O * 
nif!iíFU¡?ao3^-
N l A O A B á 
SAP.ATOQA .. 
O l B h F Ü K G O S - . 
3) XA.G Ai.t a... .... . . 
S4 ) ;<kTnaA. 
CIEN FUEGOS... 
6 
— . 13 




— 2 4 
31 
Agosto M M . 7 
14 
— 2 1 
• ¡jg 
Stbre. *m~. 4 
II I T I I ! 18 
AS 
S a l e i £ e l a H a b R u a l o a jt&d r e » & l a a 
4 de de l a t a r d e . 
m i n m m n m m 
Oficios 28, plaza de San Francisco. 
Desdi- el pv6xi • o m«B rio Ju-ii» emp«>aHrAn A regir en 
los bnqqes do esta Empresa loe itinerurios siguientes 
Vapui-r Güia^ra! L©;'^undl. 
C a p i t á n M o n t e s i n o s 
Saldrá de BatAbanó loa Juáves por la tarde deepuee 
de ia llegada del tren axtraordinario, para Punta de 
de Cartas, Bailen y Cortés. 
RETORNO. 
Los domingos A las nu«ve saldrá de Cortés, de Bailen 
A laa doce, de Punta de hartas A las 4 de la tarde, 
amaneciendo el lúnea en Bataband, donde loa softnrw 
pasajeros encontrarán nn tren ertraorainario que los 
conduzca A 8»n Felipe, á fin de tom%r aül el expreso 
quo viene do Matainus á oaLa i;apitaL 
VáPOR CRISTOBáL COLON, 
C a p i t á n S a a v e d r a . 
Saldrá de Batabanó todos los sí.^ulca •atu la tarde des 
pues de la llegada dol tren, osa ««atino A Coloma, Colon 
y Punta de Certas. 
R E T O R N O . 
Los mArtes A las nueve de la mafiana, saldrá de Punta 
de Cartas de Ooion a las 11 y de Coloma á laa olnoo de 
la tarde, amaneciendo loa miércoles en Batabanó, donde 
los seüores ipi»8i\Jaroa encontrarán un tr^n que les con-
duzca á la Habana «n la misma forma aue A los del va-
por L E R S U N D I , 
NOTAS, -^a úavga para Bailen y Cortés se deapa-
c'^avá en villcnufiva Ira Júnes, mártes y miércoles. Para 
Oolnrua y Colou, los miércoles, Jnéves y vlérnes, y jtara 
Paota deOartan, t, des loa dias de lánes A vléim a. 
Se llama la atención de Ico Sras. p»<í..jsroa y cargadores 
sobre el nuevo itinerario d t l vapor Co.'on, el onal, ade-
mtVs íc l «ntlgno extienda la escala hasta Punta de 
Cartas rfrecieudo con esto la ventaja do tener dos co-
munimeiones semanaUfl non dicho punto. 
José R. Sodriguezc 
capitán Febrer 
Terminadas Us amplias reparaciones que a i han hecho 
•a •sos nuevo y odmodo vapor, renueva sus viajes dasds 
el 30 del oorrlenta saliendo de e-ite puerto todos loa 
vléruee A las ocho de la noche (an lagar de loa sAtmdoa 
como venia efeotnAndolo), para 
Rio Blanco, Berraoos, San 
Cayetano y Di mas. 
regresando los már tes al medio día. 
A prodos reducidos rncibe carga por al muelle de Lu« 
desde el miérooles, siendo lndl«pans*ble el pago de flete 
A la entrega de los conocimientos Arma do a y los nasa ln 
Antes de la salida del vapor. F—VI"» 
Oorreapondenda y encargos hasta la hora de salid*. 
Par», más informes dirigirse A SAN IGNACIO 8 4 . 
V A P O R 
A L A V A , 
capitán B O M B L 
l<MMm*Bjt?«s que arcpe sa rán A regir el 4 de febr*-
S A L I D A ; 
Saldrá locjuévca de cada semana A las seis do la ter-
Oa dol muelle de Lúa y llegará X Cárdena» v g a n a lim 
vlAíiie», y A Oaibarien los aAbadoa. * 
R E T O R N O . 
Saldrá de Oaibarien toodos loa domingos A las m m 9» 
la mañana oon escala en QAwlen&s, saliendo de e r t» 
puerto los Idnas á las clnoo de la tardo y llegará A la H a -
bana los mArtes 50» i * mafiana. 
PraoloadajMWAjea y fietea los de costumbre. 
NOTA-—Ea oombinaoloa coa el ferrocarril de 
a« despachan ««noelmientes esceolales para les narsd*-
roe de Vlfias, Colorados y Placetas. P«r3W#-
OTRA.—La ourgt pans OArdoaas Sólo M recibirá e l 
41» de ia salida, y lauto con ella la da loe <i«más puertos, 
kaste Lu dos de la Urde dal mismo día. 
»» despacha 4 bor<ln « informaría O-.ftsllly 50. 
O (AS 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDABA EN E l * AÑO 183©. 
de Sioxra v C^omez. 
U V U A D A S U L A C A L L E D E L B A R A T C L I ^ » 9lY S 
ESQUINA Á J U S T I Z . * 
B A J O S D B L A L O N J A D E V I T E B E S . 
Almoneda Ptlblioa de Siem y Cromes. 
El mArtes I f de Junio, A laa 12. se rematarán en el 
depósito meromUl Almacenes de Rfg'a n uno 626 saoos 
de sal de espuma inglesa en el estado en que ae hailca. 
OTSO 2-30 
—Por dlaposlclon del Sr. Cónsul General de I tal ia s » 
ramatará e' mié roolod 2 He: corrient* A laa doce del día en 
la cal'e de CR^i l ly n. I2n y á consecucMoia dnl intestado 
del «úbditri italiano D José A l vasal y Gairet t l el e i t * -
bleclir.ientu de panorama «lea todos su» cuse ros —¿ie-
rra v Oomet. 8737 S 30 
— K l viernes 4, á las doce, ae rematarán ea ol Almacén 
de Dapóslto ol chorro, de 175 á 180 pipa* de vmo t inta 
eaei e»t*do ea quo sa hallen —Blerray Gómez 
6á07 i-i t I 
Dosdeptlmero del r t fondo mrs'de jnulo, todos los 
las cargas que ee rumltan para Vuelta Abajo 
al i i entregar el oonool-
flsteada 
serán cobrados en e'ste esorltcrio 
miento del baque. 
También de»dedicha fecha (1? dejuoio), quedará des-
ligada de e«ta Empresa la Agencia qne hasta ahora ha 
telado en Vl>Janu«iv«, qnodí^iJo A voluntad del cargador 
el entenderlo coa olla u nsi le non viene. 
51 Administrador, L'fí» Gutierret. 
luGOl U 
rAPoi t 
c a p i t á n D . A n t o n i o de "Crnibaao. 
T i A J E S SBiHAN A L H S DB L A H A B A N A A B A H I A 
H O N D A . R I O B L A N C O , SAN C A 7 E V A N O Y 
DIALAS A G U A S V" 7 I C B - V E R S A . 
Saldrá de la Habana las viérnee & las 10 de la noqhe. y 
UsgibrA hasta Saa Cayetano los sáb^dcf y A Malas 
AgDJis los domingos al amaiiccer. 
Ttegreaará basta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
mismos d'j»a domingos por la tarde, y A Bahía Honda 
IÜS Kiries A las 10 de la w.afiAca, sfi'lendo dos horas des-
pués para la Habar.*, 
Be<ilb« caiga A PRECIOS R S D U C r U O S l o t miéroo-
les, inéves, y vléraiM, a! cascado del vapor, pac cZ UBAUS 
de Lus, abunindo^s sus fistos A bordo al e a k r ^ n r » Bs« 
ni!:dü puT si oapltan loa ooroaimieutos. 
Tamblwi se ysgan A bordo lo* nauaies. De más pot-
MOOtM lafoni^j-A n eojuilípüíWij. l í s reed 1? 
CM^MIK » B T O C A . 
Nota.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano, A 25 
oeatavoa cabullo y terulo de tabaco. 
I n i> V « 
P r i m e r a Ctt- ^ t ía da V í i p o r e a 
la B a ^ i ' ¿tM lit H- ioa.xaai . 
Poracueirdo de'a.Tanta D rectir t de e»t» omuaOf*. 
se c i t . A los s^fíor..! aoi i iLlstas pura lagaueral i xfc'-aor-
dlnarla quetendrAff;qto el d a 16 del oiirri«nw A las do» 
de la tar.le, es la caaa oall i de Cuba a. 81. t squi^aA 
Lamparilla otiaobiv.ti de decidir al ost i E-upriBa ha 
de < oatinuar tigiéadoso xH«r su Etgi.araínio ó snma-
ter«8 A las p re« ' r pulones del Código de Com-iroio ha-
olendousodsi derecho que eouo^d* *[ ar i mlo 150 d d 
mismo, según X» di^puasto ea el art. 2V del Rea! Decre-
to do 24 de «.nnro tUtltne. 
Uabsaa 1? de juale da l?8a —El secretarlo, Mi¡ruol A. 
Jaoobsen. ii7M io - i 
Suciedad O&stíiilana de Ben fioanola; 
Hüblando sufrido ext«.vIo las lunetas t ú i e r o a f 1 - 38 
—224—238—230 y 325, oooespondientBS A 1* fanoion qne 
esta sooiedad ba do celeiir.-.r el dia 3 del próximo mea da 
Junio en el Ttwwo de XdJOM, se pone ca o . ^ imienfo 
del p^biioo, A fia d(< que no las tome a persona d.iocoi.c-
otda, pues oon esta f^oha ae eToln^ n doplioanas coa Us 
oontrasefia espacial —Habana. Mayo 31 do 188S.—Bi se-
cretario, Juan Antonio OastUlo. 
o ees u s í a i i d 
Oompañía del ferrocarril de Matanzas. 
S E O B E R A R Í A . 
La Junta Directiva ha abordado distribuir por cuente 
de las utilidades realizadas ea el corriente aQo, el d i v i -
dendo Lhmero 50 d« dos y medio poi ciento en oro sabré 
el capital sooiaL Y lo pongo en conocimiento de It a ae-
fiorca accionistas paraqaa ocurran deade el17 del entran-
te lunlo A hacer efectivaB la« cuotaa quelox onrrependan, 
en esta ciudad, A la oontadmla de la Compacta; y en 1» 
Habana A la Agenola de la misma A cargo del vocal Sr. 
D. Joaquín Alfonso y MAdan. LamparilLt esquina A Cu-, 
ba.—Matansaa mayo 2« de ISTC-Alvaro Lavastlda, ae-
oretario. 6707 10 30 
Oompañía de Almacenes de Regli 
j Banco del Gcmercio. 
SECBSTABIA. 
Esta OompaBla en Junta Ganeral extraer ifuar'a Ae 23 
del actual, ha acordado por unaniinldad, y haatundo uso 
de la aatorlcaoloa que cto:g) el articulo ITO del nutvo 
Código de Comercio, aometeraa A las pivscripoiones del 
mismo, oonservando aus Estatutos y Reglamentes para 
todo aquello en que estos no se encuentren en opoaloicn 
con las dlsposlclunes preceptivas de dicho Código. 
Lo que se publica para g. neral conocimiento. 
Habana 28 de Mayo de l íM.—Arturo A m l i a r d . 
o esa 4_2a 
Banco IndustriaL 
La Junta general extraordinaria d* accicni«t%a ooa-
v o e a d « para el 10 del coirlecto coa objeto do 8co>di>r si 
este Biwoo ha de continuar rigiéndose por sus eutatutea 
ó someterse A las preterí pelones del Cóa lg i de GomeToio 
vigente desde l? del propio mas actual, no pudo co' *-
brarre por falta de oononrrencia neooBarla. L a Jante 
Directiva ha dispuesto hoy qu» por ECganda vea ee coa-
'oque como lo hago, A loa Sres acciunistaa para la Jun-
ta g-ueral extraordinaria expresada, qne SB efectaarA 
el 1 de Junto próz 'm}, A las do vi del dia, en l a oaaa d e l 
Banco, i alie de la Amargar» n f S. 
Habana 17 d ü M a v o d e lf80 —Pedro Oont/ilez Llórente. 
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Bates hermosos vfcfaraa tan oonooldcs por 1* ra-
pidez y riguridad ii* sua viajes, tienen exceleutes oo~ 
uodidcKisn para paa^joros ea sus espaclcaas cámaras. 
L» cnrgn se roolbo on al muelle de Caballería basta la 
víspera del dia do la salida y se admite carga par» I n -
glaterra, Hambnrgo, Brémea. Amsterdam, Rotterdam, 
Havco y Ambéi-cn, oon conocimientos directos. 
La corrcapondcRcla se admitirá Aaloameats en la A d -
mlaistraclon Oor.erul da Ooriwta. 
Se dan boletas ds viaje por loa vapores da esta linea 
di roctaraente A Liverpool, Lóndres, Sonthampton. Ha-
vre y París, en ooasxioa oou las liaeas Canard, whlte 
Star y ooa espacUlidad coa ia L I N E A FRANCESA 
Sai'a viajes redoados y coiubiaados ooa las líneas de St. Ifiz.V.re y la Habana, y ÍJueva York y el Havre. 
Para m á s vurmeaoTes, dirigirse A la oasa ooasignato-
ti.t, Obrapía 35. 
Lín«& entr5 Waw-Yori y Oienfnegoí, 
C IB RSOALAfl BN ÜASBAO ¥ S A N T I A G O DK 
CUBA. 
Los aao'/os y heraosos vaporee do t l s r rp 
oipitw WAXBpXáOft. 
« p i t e a L . OO&tCW 
Salen do los puertos eu la forma siguiente: 
Salea 
de Hf* v-'Sot> 
1c* }uiv*m 









• > i . ':t Oubt 
'•üt sobados. 
Msyc 29 







« t o s a n 
loa liana. 










Pasaisa por Ambas lineas i opción del viajero. 
Pava date i t c i g l m & 
LUfSV .P-^ACÍ?. 0 » K A ? 1 A a« , 
S>« V.HÍ fxaau&y*** '«p.-K.fty<í¡» n t MaaigMa^aMw. 
lOBALOO A ^ 
l n . l t * y ^ 
E B I P R E S A D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T H A S P O K T E S M I L I T A R E S 
D B 
V A P O K 
eaultan D. FAUSTO ALSÓNI^A. 
Ente rAoldo vapor salara de este puerto el día 9 








CONSf ON ATARIOS. 
Muevltaa.—Sr. D Vicente Rodrigues. 
Paorto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Brea. Silva. Rodrigues y Oí 
Míyaií.—Brea. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Bros. Monés y Cp. 
GuantAnaino.—Bren. J . Bueno y Cp. 
Onba.—Bros. L . Rvts y Cp. 
B^denpaohan por KAiHON DE HERRERA,.-SAN 
PRORO P L A Z A DB L U X . 
X a. 8 
V A P O S 
25-my 
capitán D Federico Ventura. 
Este rApido vapor aal.liá de esto puerto el día 10 de 












^ ^ * K O T A . — A l retomo esto vapor hará escala en 
Port-au-Prlnce (Haití.) 
Oi'RA.—Las piMlzua para la oarga de travesía, sólo se 
admiten hasta el día anterior al de su salida. 
Ü O N S I O N A T A K I O S . 
Nuavitas.—Sr. D . Vicente Eodrlgae». 
Gibara.-Sres. Silva, Rodrlgnea y Cp. 
Baracoa.—Brea. MonésyCp . 
Guaatánamo.—Srea. J. Rueño y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Eos y Cp. 
Port-au-Prlnce.—Sres. J . E Travieso y Op. 
Puerto-Plata.—Srea. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pai íor , Marqués y Op. 
Mayagües.—Sres Patxot y Co. 
Aguaalüa.—Bren. Amoll, Ju l iá y Cp, 
Puerto Rico.—BIOB. Iriarte, Hao. de Caraceaa y Cp. 
Santhomas.—Srea. W . Brondated y Cp. 
So despachan por R A M O N DK H E R R E R A . SAN 
PEDRO N? «i», P L A « A « B W S . 
' * * 3(1 mf 
m m u u m m m 
de Cárdenas. 
Por acneido de la Junte Directiva tomado el día da 
hoy, ae cita A loa Brea. Accinniataa á Jacta General ex-
traordinaria, para laa dos de ia t&rdedel doxiugvi seis de 
Junio próximo venidero eu la oaaa calla Real a? 2t, ton 
ol otjsto de ejercitar el derecho quo onni«do A las S cie-
dndes anóniuaa exüitentea, el á r l e n l o SO d-l nuevo C ó -
digo de Utíiaeroio y eitoiir <*nt:e oontinuar rlgiéndcso por 
Ĥ S estatutos ó ftometorao A las pras^rin -ioi-ea do eete 
Código, ««aun lo dispuesto en el arLi> ulo^? dsl Sea' De-
creto de 28 de Enero Aitlmo; y so rannerdi. i^ae BÓ o taa-
a táa vos y voto eu este Junta loa aocloniatM que lo aesn 
con tro» mesen de antelación A1» oeiebraylon de la oiUma, 
lArdecas 19 de Muyo de 1866 —El eSeoróiario. P. / , 
Bnndix. C 659 10-23 
•VISOS. 
Loa 2fl§9 000 
Vencido el número 13,1*55 premiado en los 3 0 0 OCO 
pesos vendidi? por la morena blltetárn Elvi ra Do a ta-
gnes, Bnrnbaa u. 60 
em l-2«a 310.1 
AI porriico 
Sa la ealla de la Habana erqnlaa A L^mparí l ía so ha 
Inatalarto nca cepondedn.!* do efectos timbrados. 
(610 4 <>S 
Con esta fecha y ante el N ' t w i o D. Fcanoisoo de Cas-
tro, hemos conferido poder eapsolal, pata el UB I do nues-
tra Urina sodal, A DUOjtro dependiento D. Tornea D>-
picoCabsroo, sin perjuicio del d« leuol cla^n quo t 
mosot^rgado Afayi . rdeD Manue'SiiC'doPt>r',a. H * -
bana 26 de mayo delSSG.—Antonio Porta y op 
001< 4 28 
OONSULAT G E N E R A L D E F R A N C E . 
Ea vue du reoennemast; quinquaanal rio la ponulatlon 
frargalse qul dnlt s'effeotoer le 30mal 1KCG lea Fr¿uga l s 
etFianuabses róalcant ú laHivrane, quine seraletit pas 
inscrita su oonsniU «ontpriés de voulotr bien fa r* oon-
aattre, d'loi au 15 Jola prosbaln, k a r éts.t t U ¡i, r.om, 
piénoms, áse lieu de naiBiHnoa et professioa, alna! que 
le nombre et le sexe de Isurs eLfanti s'lls *a ont. 
Oes renselgoements sercat recae. A I» baaüftllerla, 
oaile Habaaa 55. on ches M . Maady, O'Eeilly, 22, et; 
ches M . A Rlbls, calcada Gallfao, 130, Uiei''broa Cu 
Comité de receasemeat. C 653 13 i l M y 
Aviso al público* 
E l vapor eapEñ.-.l N a v a n o , fcD.vtado an 
esta puerto el 4 del aotüal> proeedonto de 
Santander, ha oonduoid«! & la eors)gn?cíon 
de D Manuel González Gutiérrez un booo?,, 
conteniendo vino, marojido M. G . G- y em-
barcado por los Sras. Ctíll* Cirtinoa Hncfi^ 
Se avisa al intoreaado para que se sirva 
pasar al muelle gtneral & haceras cargo da 
dicho bulto. Haimua 21 do majo de 18S6. 
J . M. AVENDA^O Y C * 
638G 8 23 
« . E . de Eivas & C0 
56 ExcSiange Píaoe, 
M I L L S B U t t D I í e . 
Onioa oasa eepallola est«bleclda como basanur^s s 
imlembrí)" A* >a Bolea, Uentn órdenes *r. oa*lqultn» e)»» 
tedamom^lMl. VSMM. i U i <N»-^-)4^e 
5IABAJSA. 
LT N E S d i D E M A Y O D E 18S6. 
L a s C ó r t e a del Ke ino . 
E a el número del D I A B I O oorTtipondien 
te »l d U 12 del presente mea de m » y o noe 
oenpamoi eon baatente e x t e n s i ó n del espi-
rita dominante en el Mensaje Rógio leido 
el 10 por el S r . S s g a s t » á los onerpos co lé 
gislsdores en el acto de la apertura de las 
nnevaa C ó r t e s . Y ánn cuando ft l a iason 
l ó l o d i s p o n í a m o s de los extraotoa que nos 
h a b í a suminis t rado nuestro ser riólo telegi4 
fleo, faó este t an exacto y tan completo en 
lo posible , que boy d í a que tenemos 4 1 
vis ta las abundantes notlelss que acerca 
d e l suceso nos traen los periódicos madri 
lefios llegados por la v ía extranjera y ©1 
t ex to integro da aqael importante docu 
mente, poco 6 nada bsmos de añadir & lo 
que expusimos en la ocas ión referida. E l 
Mensaje que m á s abajo verán reproducido 
loa lectores, ea por mueboa t í t u l o s notable 
escrito eon grave estilo y esmerada corree 
d o n , campean en él al par que los m á s no 
bles eentlmlentcB con motivo de la siempre 
l lo rada muerte del Rey D . A l f JDSO, al pseo 
que las máa elevadas miras y propósito 
m u y reotos, respecto de la gobernac ión del 
Estado, el pensamiento 6 programa del 
MiDlster io y la tarea que las oirounatanoias 
y aolemnea acontecimientos bsn confiado 
á las nuevas Córtes abierta a hace veinte 
díaa . 
E l Parlamento, como os aabido, inauguró 
sus lesiones el 10 de mayo, hab iéndose 
procedido en el Congreso á la e lecc ión de 
la mesa interina que aa const i tuyó en la 
forma que se verá en otro lugar con el Sr. 
M á r t o s por Presidente y primer Vice Pre 
aidente el Sr . Balaguer, diputado por la 
Habana. E n la inmediata eeaicn del d ía 11 
ae e l igió l a eomieion prescrita per el re-
glamento para adelantar en el e x á m e n de 
las actas y facilitar la oonstltu clon defini-
t i v a de la C á m a r a . E n la primera ses ión 
y cuando t odav ía funcionaba la mesa de 
edad, promovió el Sr . S a l m e r ó n un debate 
muy animado eon el pretexto del regla-
mento y en el fondo eon la idea de comba 
t l r lo que en él se prescribe reepeoto del 
Juramento ó compromiso de los Diputados. 
E l dlscurao del Sr . Sa lmerón , prcnnuolado 
con sobrada energ ía , en nombre de la coa 
l ic ión republicana, produjo mucha excita-
ción en varios lados de la C á m a r a . E l S r . 
Sagas ta hizo una calurosa defensa de laa 
ins t í tue iones , encareciendo el deber de 
respetarlas, y habiendo intervenido en la 
disens ión eon einguiar habilidad el Sr . 
Mártos , se t erminó el incidente, y quedó 
sentado que el actual reglamento tiene y 
t e n d r á f i e r ¿ a legal, m l é n t r a s no ae modifi 
que por los medios requeridos. 
Presorito por la Conetitcoion que el P r e -
sidente y loa cuatro Vice Presldentea del 
Sanado sean designados por la Corona, ya 
pablicamoa oportunamente que esta eleo 
clon habla recaído en el Sr. M a r q u é j de la 
Habana para el primer puesto y en los se 
ñ o r e s Fernández de la Hoz, Duque de T e 
toan, Pav ía y P a v í a y Duque de Veraguas, 
para los segundos. Los Secretarios BOU de 
Ubre e lecc ión de la alta Cámara, y en en 
virtud obtuvieron la mayoría da votos l o i 
eeñoree Abasoal, Marqués de MondéJ&r, 
Torre y Ví l lanueva y Marqués de Aranda 
Tanto en uno como en otro cuerpo colegie-
lador ae aplazará la const i tución definitiva 
para cuando EO hallen a p r o b a d » las rea 
peetivaa actas en nflmeio auflolente. Así 
aa que eon excepc ión de sigan incidente im 
previsto, todavía tranacurrírán algunos días 
á n t e s de que ofrezcan verdadero interéa las 
eeaioaes. 
H é aquí ahora el texto íntegro del Men 
aaje: 
"Señores Senadores y Diputados: F á -
ci lmente comprenderé i s que esta cere-
monia, tan fausta siempre para la Monar 
q o í a , a l despertar en mí la memoria de 
otras análoga?, pero más felices, en las cua-
les Intervenía acompañando al m a g n á n i m o 
y malogrado P i í n c i p e eon quien he com 
partido por tan breve espacio de tiempo la 
majestad del Trono y las a legr ías del ho 
gar, contribuya, h a c i é n d o m e sentir con 
mayor intensidad todo lo que hames per-
dido, á acrecentar en loa momentoa pre 
aentee mi sfllodon de Beina, de viuda y de 
madre. E n el traaourso del año ú l t imo. Dios 
ha sometido á dura prueba nuestra fortale-
za y nuestra res ignación con las mayoree 
calamidades terremotos, inundaciones y 
epidemias h*n eembrado la desolac ión j 
la ru ina por eaai todos lea ámbi tos de la 
Península; y para tríate complemento de 
tantas adveraidaies, la prematura muerte 
del Rey, mi augusto y nunca bastante lio 
rado esposo (Q, S. G . H ) , ha venido á cu 
b r i r de luto mi alma y aegar en flor las le 
g í t l m a s esperanzas que en la madurez deau 
Jaldo y en la lealtad de ana propósitos ha-
b í a fundado la nac ión española . 
Pero las imperiosas exigencias del deber 
no consienten el abatimiento del ánimo, y 
en medio de las tribulaciones que han con 
turbado y conturban t o d a v í a mi espíritu, 
parece que mi voluntad adquiere nuevo vi-
gor para regir loa destinos de un gran país , 
l lenando la misión que la Providencia D i 
vina , en ana inescrutables designios, me ha 
Impuesto. A ú n cuando no desconozco las 
dificultades de la empresa, cuento pars 
vencerlas, no aólo con la rectitud de mis 
intenciones, aino eon la índole hidalga del 
pueblo español y eon vuestro eficaz concur-
so, l a s p l r á n d o m s siempre en las idaaa y 
necesidades de la época , preatando atento 
oído á laa manifestaciones de la opinión, 
sin recelos injuatifleadoa ni prevenciones 
peligrosas, afirmando el érden así en el 
respeto de todos loa derechos como en el 
exacto cumplimiento de laa le/es, procu 
raudo el deaarrollo de loa intereses mora-
les y materiales hasta donde los recursos 
de la n a d o n lo permitan, confío, eon la aa 
btdur ia de las Cortes y con el auxilio de 
Dios, en asegurar la prosperidad y engran-
decimiento de nuestra amada patria. 
Loa tiempos no son bonancibles, preciso 
aa reconocerlo, pues loa Gobiernos, á má£ 
del cuidado que han de prestar á los asnn 
toa pol í t icos y económicos , de suyo tan 
propensos á la discordia, por todas partea 
se ven ahora dogularmente apremiados 
eon loa problemas aodales, que en algunos 
pueblos de Europa y A m é r i c a e s tán produ-
ciendo colidones aangrientas, causa de 
profunda a la rma en la sociedad y de atento 
estudio para todos loa hombrea rtflaxlvoa. 
Afortunadamente E s p a ñ a aa ha visto 
l ibre hasta hoy de tan doloroaaa perturba 
clones, paro i e r í a mucha temeridad mirar 
por eso con indiferencia cues t ión tan im 
portante; y da ah í que mi Gobierno se 
preocupe, como es Justo, da un problema 
que, por afectar á la suerte de las daaea 
m á s desvalidas, y por relacionarse, á veces, 
eon la paz del Estado, reclama gran aten-
«ton para conseguir, en la medida posible, 
el bienestar de catas clases, facilitar el 
equilibrio entre el capital y el trabajo, y 
fortalecer la armonía de todos los intereses 
L a s cuestiones polít icas mueven también , 
como no puede móaos , la opinión de los 
pueblos: pero después de las conquistas 
• Imnia i l i i i . la misma seguridad de au po-
sesión ha relegado estas cuestiones á un 
término aeoundaric,- de tal auerte, que les 
pueblos m á s adelantados, y al propio tiem-
po más poderosos y felices, concentran boy 
su principal actividad en asuntos socia-
les, económicos, mercantiles y de colcnl-
Importa, ain embargo, para que ae man-
tenga ¿ada cual en loa l ímites de tu dere-
cho, que cuanto se relaciona con la seguri-
dad, con la libertad y con la ooncienda del 
ciudadano, n halle debidamente esclareci-
do en laa leyee; por eso mi Gobierno, en 
armonía eon an aignifioacion, p r e s e n t a r á 
una í ér l e de proyectos encaminados á ga-
rantizar con la debida eficacia, en la ex-
tenaion que le marcan eus compromieos, loe 
derechoa individuales consignados en la 
Consti tución de la Monarquía , l a func ión 
del sufragio electoral, la responsabilidad de 
laa autoridades gubernativas ante el poder 
judicial y el jo ido por Jurados, y otras 
reformas de l a propia índole que considera 
convenientes al país; reformas de realisa 
don tanto m á s fácil cuanto máa afirmada 
se halle la paz públ ica , y las pasionea en los 
partidos dejen mayor espacio para au dis 
cualon y planteamiento. 
L a s impat ía y el respeto de que laa na 
d o ñ e e extranjeras rodearon el Trono de mi 
augusto esposo y de quo dieron tan señalada 
maestra en la triste oosdon de sus exequias, 
han hecho que las relaciones do la Regencia 
con loa demáa Estados obtengan desde el 
primer momento un grado de cordialidad 
que me permite mirar confiadamento el 
porvenir. Y si de todos los Gobiernos he 
recibido pruebas inolvidables de considera-
don y afecto, laa debo aingula i í s imas al 
Soberano Pontíf ice, cuya paternal solicitud 
me h a sostenido en las horas de tribu! aoion, 
y cuyos consuelos han fortalecido mi ánimo 
para emprender con resolución el camino 
que me trazan mis deberes de madre y de 
Rfgente. 
Notificada á todos les Gobiernos la deoi-
don del Santo Padre en el asunto do las 
Carolinas, han ddo reconocidos también 
por Inglaterra loa derechos de E s p s ñ a , en 
términos que espero merecerán vuestra 
aprobación. 
L a s relaciones d iplomát icas con loa de 
más países no i l ena i ían , sin embargo, tolo 
su objeto, d no dieran por resultado el de-
sarrollo oredente del comercio entre los 
pueblos. P r o p ó n e í e per ceo el Gobierno 
dar á IES reladones mercantiles con las 
demáa naciones toda l a estabilidad posible 
dentro de ios l ímites y plazos establcddoe 
MC las Córtes, sometiendo á vuestra deli-
jeradon la prórroga do les tratados de 
comercio, medida que será aplicable sin 
excepc ión alguua, toda vez que me cabe la 
satisface!'" n de anunciaros que terminadas 
las negociaciones de largo tiempo aeguldsa, 
ae oa presentará á vuestra ratif icación un 
convenio, en virtud del cual el comercio 
Ing'és será considerado a l igual de los paí 
aes m á s favorecidos, y los vinos españole? 
entrarán en el Reicc-Unldo y sus colonias 
en las eondldonee por España reclama-
das. 
E l ensayo felis del Joido oral y públ ico 
en la administración de la jaat ida criminal, 
y la benévo la aecgida que ha merecido á la 
piaion el nusvo Código de Comercio deben 
serviros da es t ímulo para llevar adelante el 
programa de las grandes y traaeendentalec 
reformas legislativas inieiadas en Córtes 
anteriores, comple tándo lo con una ley o; 
g á n i c a da Tribunales, por la que se austral 
ga, en lo posible, la Joaticia municipal, tan 
Importante para la inmenaa m a y o i í a de los 
ciudadacoa, á la influencia de la pol í t ica y 
de loa interósea y pasionea locales. 
E l Gobierno se propone presentar una 
aérie da proyectes dirigidos á peifeodonar 
a orgsnliacion del ejército, figurando entre 
los primeros una ley do aaoensoa y recom-
pensas, que teniendo como principal funda 
mentó la a n t i g ü e d a d sin defectos, otienda 
sin embargo, á la necesidad de estimular 
el méri to sobresaliente. 
E l cuerpo de Estado Mayor ha aido objeto 
da radioales mudanzas ea los m á s impor-
tantes ejércitos de Europa, y á esta necesi 
dad, Impuesta por las trsncformacioced que 
vienen sufriendo todos los organismos mili-
tares, a t enderá t a m b i é n el Gobierno, pro-
curando esti( facer con las reformas proyeo 
tadas loa flües que esto cuerpo es tá llamado 
á oumpiir aa! en la paz oomo en la guerra. 
L a div is ión t^nitcrlal es otra de laa máa 
importantes cueaticn&s que hoy aclidta la 
atenc ión de cuantos so preocupan de núes 
tro estado militar, y que eerá cometida á la 
¡us tradon de los reprosentanües del país , á 
fia de que puedan resolver lo m á s acertado 
en asunto que tan vivamente Intercaa á la 
seguridad del territorio nacional. 
L a marina militar ha aido también objeto 
preferente de la atendon de mi Gobierno 
No sólo ae ha eonrlnuado la rooonstruccion 
del material flotante en los araenaies del 
Catado y en algunos astilleros particulares 
del extranjero, sino que ae preparan en 
aquellos nuevas é importantes obras eon 
el coneurao ya solicitado de la industria na 
d c n a l . 
Mí Gobierno ÉO propone eontlnnar por 
rsta senda, reaíaursmdo aeí nuestro poder 
naval, que por motivoa divaraoa había de-
caído conaMerablemente. 
E n cuanto s i personal, ae han realisado 
ya reformas trascendentales en el cuerpo 
de iufantería de marina, acomodándolo á 
las neoeald&doa de las escuadras modernas, 
y se ha mejorado la condic ión de los cuer 
pea tabal temos de la armada. 
L - G progresos en la legis lación general y 
la traneformaclon del material flotante de 
guerra ex ig ían imperiosamente la revisión 
de les ordenansaa generales de la atmada, 
y mi Gobierno se osupa con premura do 
este M a n t o , esperando que en breve plazo 
quede terminada tan indispensable re 
forma. 
L a Hacienda nacional, que s int ió los «feo 
tos eonsiguientes á laa calamidadea de ín 
dolé diversa que afligieron a l pa í s durante 
el año úl t imo, vuelve ya , marced á la deea-
paridon do aquellas y á las refoimas reali-
zadas, á entrar en la progresión ascendente 
que ántea ven ían presentando les valorea de 
las rentas públ icas . 
L a central ización y a p ü c a d c n al Tesoro 
da loa f judos y cajas especiales, que actual 
mente existen, en virtud da leyes que no 
están conformas oon las generales y orgáni 
oaa de la Admlnistradoa y contabilidad del 
Estado, aaí como laa economías , relativa 
mente Importantes, que ae introducen «a 
los presupaostos generales, que en breve ae 
someterán á la aprobación de las Córtes, 
permitirán, d n aumento de tributos ni nue 
ves a^crífleioa dol contribuyente, normalizar 
dstermicados sarvicios, y no sólo igualar el 
imperte de las obligaciones con el de los 
recursos del año económico de 1886-87, eino 
obtener un remanente de ingresoa, que se 
destinará á extinguir igual sama da la deu-
da flotante, que debe resultar á la termina 
clon del ejerdeio actual. 
Conaegoida en eata forma la nivelación 
del próximo preaupuesto, y aaegnrada du-
rante el año económico la marcha normal 
del Teaoro públ ico, podrán prepararse, con 
el estudio conveniente y en época m á s o-
portuna, soluciones do otro órden que con 
trlbayan á dotar un presupuesto extraordi-
nario para material de loa dlfarentea Mi 
nlstorlos que lo han menester, y para forta-
lecer máa y máa el crédito de la nadon, 
baae Indispensable de la H ideada p ú 
blíca. 
E a conveniente, para la efi sacia de laa 
libertades pol í t icas , que la vida administra-
tiva ae desarrolle directa y deeembaraza 
damente con la intarvencion de loa d u d a 
danos de cada localidad en eus propioa 
asuntos. E l Gobierno procurará, mediante 
loa o pórtanos proyectoa, asegurar este fia; 
al efooto someterá á vuestra cons ideración 
reformas que establezcan la armonía de que 
hoy carecen las leyes Municipal y Provin-
cial, y sin la cual no es posible la satiafac-
oion de laa legít imaa aspiraciones de loa 
pueblos. 
L o s Intereses morales y materiales del 
país van tomando tal deaarrollo en es toa 
tiempos, que exigen reformaa de loa servi-
cios, en armonía oon las imperiosas necea! 
dades del presupuesto. A la primera de 
eatas necesidades responde la creaoion del 
Ministerio de loatrucclon públ ica , Ciencias, 
Letras y Ballaa Artes, y del Ministerio de 
Obras púol ieaa, Agricultura, Industria y 
Comercie; reformas que no implican au 
manto de gastos; án te s bien han coincidido 
con una economía CDnsiderable en loa ser-
vidos de estos centros directivos, y á la se-
gunda, la creación y deaarrollo de las insti 
tudones de inatruedon popular, como es-
cuelas de comercio, de artes y de oficios y 
prácticas de Agricultura, y también la cen -
tralizacion económica de la primera y de la 
segunda enseñanze , para atender por una 
parte á las n e c e d d a ü e s del profeaorado, y 
para mejorar por otra su organizac ión . 
E n la actual legislatura ae oa presenta-
rán a d e m á s proyectos que se contraen á la 
reforma de la enseñanza en todos los gra-
dos, á la ley de Obras pública?, á la de ex-
propiación forzosa, á la oreadon del crédi -
to agrícola , á la redención de laa cargas 
aerpétuas que pesan aobre la propiedad, 
especialmente aobre la rústica, y á la legis-
lación minera. 
E s para mí muy eatisfaotorio anunciaros 
que se han dictado las disposiciones nece-
sarias para que la soberanía de la nación 
e s t é representada en loa archipié lagos o-
ceáoicoe , y que en estos momentos navegan 
h á d a su destino los fonclonarios públ i cos y 
íes midoneres encargados de propagar la 
dvl l izadon cristiana entre loa habitantes 
de aquellas apartados regioaes. 
Mi Gobierno cuida muy esmeradamente 
de organizar la admlniatradon en laa islas 
del Arch ip ié lago Fil ipino, y de dotar á esta 
parta de nuestro territorio de ios medios 
mis propios para desarrollar la lamaaa r i -
4ae?a que contiene. 
E n eañcto á laa provinciaa americauas, 
en las que rige la pol í t ica de as imilación, 
mi Gobierno oumplirá lealmento ana com-
promisos, planteando al mismo tiempo quo 
las reformaa económlcao, cuya Inmediata 
consecuencia debe ser la nive lac ión de les 
proaupuestoa, l aa leyes provlcolal, munici-
pal y electoral, oon que ha da eatablecorse 
aobre baeea de.eqnldad y de juatloia el ejer-
cido d e los derechoa pol í t icos de cuantos 
allí ae envanecen oon el glorioso nombre de 
eapañolea. 
I d e a BOP, señorea diputados y aanadorea, 
sin perjuicio de lo que corresponda á vues-
tra Iniciativa, loa proyectos que mi gobler 
no someterá en tiempo oportuno y en for-
ma adecuada á vuestra de l iberac ión . Se-
guro eatoy de que vosotros, altamente pe 
netradoa de vuestros deberes, y conocedo-
res expertos de laa necesidades p ú b l i c a s , 
coadyuvaré i s á la obra que á todoa, en 
nuestra respectiva órbita, noa eatá enco 
mandada. 
S íntoma inequívoco de mudanza feliz en 
nueatraa coatumbres ea la B e r e n l d a d o o n 
que el país presencia el movimiento pol í t i -
co, mostrándose cada d ía m á s inclinado á 
dar á laa leyea el preatiglo de que carecen 
cuando no son atacadas con firmeza oons-
tsnte. 
Este hecho ha de pesar seguramente en 
vuestro ánimo, como paaa en el mío , para 
que nuestra conducta reaponda á loa ejem-
plos de moderac ión que el país noa da, y 
sea clara expres ión de la c o n d é n e l a pú 
blica. 
Garantiradoa oomo es tán los derechoa j 
libertades de la nadon, tienen las oplnio 
aes é intereses que ae disputan el imperio 
de Isa sociedades modernas ancho campo 
entre nosotros donde medir ordenadamente 
sua fuerzas y aspirar al logro de BUS ideales 
bajo los auspicio a de la paz, t ía la cual 
hasta laa m á s estudiadas reformaa, son so 
guramente efímeras é infecundas, cuando 
no peligrosas; porque no ea posible fandar 
nada eólido aobre un terreno perpóüuamen 
te movedizo. 
Avancemos, pues, con paao sosegado y 
firme por el camino de nuestro pregreeo 
moral, po l í t i co y económico; y en medio de 
las hondas preooopadonea que e n la edad 
presente turban l a tranquilidad del mundo 
darémos el e spec tácu lo de un pueblo, que 
y a aleccionado oon tantas e n s e ñ a n z a s 
marcha á la real ización da BUS destinos s i n 
temores, incertidumbres ni apresuramien 
toa febriles, porque ha sabido hermanar en 
una fórmula d e concordia en amor á la 11 
bertad y la adhes ión á ana instituciones 
seculares " 
Vapores-oorreoa, 
E l Ciudad de C á i i e que sal ló de la Haba 
na el día 15, l l egó sin navedad á Santander 
ayer domingo al amanecer, desembarcando 
el pasaje inmediatamente 
E l I s l a de Cebú salló de Cádiz con direc 
clon á este puerto y « c a l a en Puerto Rico 
ayer domingo 30 
Subasta. 
E n la de 350,000 pesos ero anunciada 
para hoy en la Intendencia General de H a 
dends , no ha podido adjudicarse dicha 
cantidad á persona alguna, por no haberes 
presentado propoaidonee que alcanzaran al 
tipo fijado por el Gobierno General. Será 
acumulada dicha suma á lo que debo ÍU 
bastarse p r ó x i m a m e n t e 
Oficinas de Hacienda. 
Desde m a ñ a n a comenzarán á funcionar 
las oficinas de la administración de H a 
clenda ocn arreglo á la reforma ptesorita 
oor Real Decreto de 5 de marzo úl t imo 
Movimiento de fuerzas. 
Sagnn nuestras noticins, ae ha dispuesto 
el siguiente movimiento en laa fuerzas de 
este ejército: 
L a c o m p a ñ í a del batal lón cazadorea de 
San Quint ín, deataosda hoy on la Habana, 
se incorporará al reato del batal lón que 
está en Cienfuegos. 
Del primer bata l lón del Regimiento de 
la Reina, que e s t á en laa Villas, se traslada 
rán á esta capital la Plana Major y dos 
compañías , que ee alejarán en el Caatlllo y 
barracones del Príncipe , y laa otras dee 
oompañíae , oon an comandante, irán á la 
provincia de Pinar del Rio. 
E l Regimiento Cabal lería del R r y dejará 
dea escuadrones en la provincia da Santia-
go de Cuba, y les dos restantes con la P í a 
na Mayor quedarán en Puerto Principa. 
Dea escuadronea d d Regimiento caballe 
ría de la Reina es tarán deatscados <m lae 
Vlilaa, y loa otros dos irán á Colon y Cár-
denaa, en cuya ciudad ce es tablecerá la 
Plana Mayor del Regimiento. 
Por úl t imo, un escuadren del Regimien-
to caballería del Prinolpe quedará en Ma 
tánzas; ol que es tá en Cien fuegos irá á 
Güira-; el destacado en Colon á San Anto-
nio de loa Baños , y el destacado en Cárdena? 
vendrá á eeta dudad, on la que ee iuata la iá 
la P lana Mayor, a le jándote en el cuartel de 
Dragonea. 
Mesa interina del Congreso. 
E n la e lecc ión del Congreso de loa Dipu 
t&doa efectuada el 1G de mayo, para la 
votación de lameaa Interina, tomaron parte 
248 diputados, obteniendo para la PreU 
deuda, el Sr. Mártos 198 votes, y reaultan 
do 50 papeletas en blanco. 
E l resultado de la e lección de vicepreai-
dentea ha sido eate: Srca. Balsguer, 181; 
Capdepon, 140; Maura, 127, y Ralna 54. 
A d e m á s tuvo un voto el Sr. marqués de 
Valdaterrazo, y reaultarou 7 papeletas en 
blanco. 
Fueron elegidos eeoretarics loa señores 
Sánchez Arjona. por 168 votos; Ibarra, por 
123; Arias Miranda, por 70, y conde d» 
Sal íent , por 69, 
Comisiones de actas. 
E n la segunda aeaion del Congreso, cele 
brada el día 11, fué elegida la comisión de 
actas, compuesta de los siguientes aeñores 
Sres. Marqués do Vaideterrazo—Garijo— 
Muruve—Barroso—Vallo—Tostor—Coarte 
ro—López Paigcerver— Batanero— Gómez 
Mario— C a ñ s l l a s — A r a v a o a — A z c á r a t a 
Garrido Estrada—Molleda. 
Denda de Cnba. 
Insertamos á cont inuac ión el texto inte 
gro del Real Decreto sobre tan importante 
asunto, pubicado en la Gaceta de Madrid 
dal d ía 12 da mayo, y que merece llamar la 
atención, aobre todo por su notable preám 
bulo. E s c o m o sigue: 
M l N I S T J t B I O D i Ü L T E A M A K . — ExpOSi 
d o n — S E Ñ O R A : L a s i tuación noonOmica 
do la isla de Cuba oonatituye deade hace 
algunos años l a máa grave do laa precou 
paciones de todoa loa Gobiernos. U n a cérie 
de causas, cuya exp l i cac ión ser ía inútil 
intentar, han acarreado en los preaupueatcs 
de aquella hermosa isla un desnivel impor 
tant í s imo , que hasta hoy no ha podido Bal-
darse sino incompletamente, y por medio 
de operadonea de Deuda flotante; la neoe 
aidad por otra parte de mantener en el 
presupuesto de gastos una cifra muy supe 
rior á la de los ingresoa ordinarios del T e 
soro ha obligado al Gobierno á enminiatrar 
measaalmente la sama de 500,000 pesca 
con que á duras penas podían levantarse 
laa eargas principales d d presupuesto in-
sular. A pesar de estos esfuerzos, pasan 
de cuatro laa menaualidadea que ae adeudan 
á las clases activas y pasivas, ha l lándose 
en igual, ai no mayor deacubierto, las aten-
ciones del material, lo cual no impide que 
la deuda flotante se eleve en estos momen-
tos por encima de 17 millones de duros, de 
que en parte muy principal ha salido ga-
rante el Tesoro de la P e n í n s u l a . 
Impodble es. Señora, prolongar por máa 
tiempo s i tuac ión tan aflictiva, y, si no Ira 
posible, inúti l aería tratar de ocultarla á 
loe ojos del país . Tampoco hay ya manera 
de aplicar á esta aituacion paliativoa ni 
atenoadoaea. E l Gobierno de V . M . , que 
aapira eéria y noblemente á regularizar la 
Hacienda de la Gran Anti l la y á levantar 
su o ó lito, rechara como perjudicial toda 
reserva y eatá persuadido de quo cuanto 
máa públ ica y mejor conocida aea la grave-
dad del mal, tanto máa fác i lmente se ob 
tendrá el patr iót ico concurso que á todos 
pide su urgente remedio-
No podría , en efecto, darar mucho tiem-
po la reserva de una sicuadon que oonalste 
en recaudar anualmente 26 millones de 
duros, gastando 31 y aumentando el déficit 
con les cuantiosos intereses de la Deuda 
flotante oon que ee acude á cubrir aquella 
enorme diferencia. E a , pues, preciso aco-
meter resueltamente la reforma del presu-
puesto y llegar á su nive lac ión efectiva ain 
plazamientos ni dilaciones de ninguna 
especie. 
L a facultad contributiva de la isla pueda 
sar apreciada oon bastante exactitud, te-
niendo en ouenta los Ingreaoa realizados en 
el ú l t imo trienio y los atrasos cuya realiza-
ción ea presumible; y á n n cuando en la obra 
patriót ica de nivelar el preaupuesto fuera 
l íc i 'o exigir el prudente ooncurao de todos 
loa inteieaea, el Gobierno eatá en el oaeo de 
procurar encerrar los gastos dentro del lí-
mite trazado por los Ingresos de estos últ i 
mos añoa. P a r a conseguirlo real izará el 
Ministro que suscribe, de acuerdo oon ana 
compañeros , cuantas economías consienta 
la modesta organización de loa aervidoa 
que redama la aituacion presente de la 
iala; pero eatas economías ser ían inaufiden-
toa ai se redujeran á loa aervidos adminis-
tra ti vos ala afectar á l a aeecion de obliga-
ciones generales, que representan un 45 por 
100 del preaupuesto de gastos. Aaí lo de 
bió comprender el digno antecesor del que 
suscribe, cuando á pesar de los apuros del 
Erario se abstuvo prudentemente de utili-
zar la autorización que le concedía el art 
16 de la vigente ley de presupueatoa. Com 
prendía eata autorización la facultad de 
emitir obligacionea oon la garant ía del 
Timbre y la subaldiaria del Tesoro de la 
Peafneula por valor do 20 millonea de duroa 
amortieables en 15 añoa y oon el Interés de 
6 por 100 anual. Mediante este recurso 
nodría tal vez recogerse toda la Denda 
Ibtanta del Tesoro, pero sobreviv irán á la 
operación les atraaos de los preaupueatoa 
anteriores y el actual, y ae recargaría el 
venidero con la cifra de 2 millones de du-
roa. 
Imponer, en efecto, al Tesoro un aaorifl 
do tan cuantioso para dejar á laa olasea 
activas con un traso de cinco meaea y á las 
pasivas oon otro mucho mayor, ain poder 
cubrir laa atencionea del material que no 
es tán m ó a o s atrasadas, habr ía aido solución 
impropia de un Gobierno aér iamente preo 
copado de loa íatereaea públ icoa. A lo cual 
se agrega que ai el presupuesto actual oon 
31 millones de pesos deja un déficit de 
mucha oonaideradoa, no aería posible, ain 
grave riesgo de perder todo crédi to , au 
mentar eae d é f i d t en 2 millones m á s para 
loa ejercidos futuros. Por otra parte, la 
emis ión del nuevo papel dificultaría la uní 
fioadon y reducc ión de la Deuda, ó á lo 
méaoa argüir ía imprevis ión por parte del 
Gobierno, que á peco de reallaarla em 
prendiera la obra de su traneformaclon 
duplicando los gastos propios de estas ope 
radones. 
Por estes principales motivos surgió dea 
de luego ea la mente del que euacrlbe la 
ido» de renunciar al arbitrio del art . 16 de 
la ley vigente do presupuestos, y encami 
nar sos pasos h á d a la convers ión de lae 
Deudas actuales. 
No ha entendido ni entiende que fuera 
para ello neooaarlo el concurso de las Cór 
tea. L a ley de autorizaciones de 25 de Julio 
de 1884 facultó al Gobierno, por la cuarta 
de laa dlspodaiones del art. 1?, p a r a llevar 
á cfcbo, do cuerdo con les acreedores, l a 
conversión de todas ó algunas de laa olasea 
de la Deuda públioa afectas al preenpueoto 
de Coba, en términos quo prorrogando la 
amortlzacioa quedaran reduoldoa loa gastos 
que anualmente ocasiona dloho Berrido. 
F o é igualmente facultado ol Gobierno para 
orear nuevos t í tu los oon la garant ía neoe 
earla y para cntregs-rlos á loa screedores 
que aceptanan esta transformación da sua 
O'édltoa. Y por el hubiese duda en que 
esta autorización conllnuab* vigente, 1 
ley do p r e s u p u e s t c B de Julio úl t imo la rr.t 
fieórde un modo expl íc i to en BU art. 15 
diciendo "quo á AT do proceder á -a cxfcia 
don total ds loa deioubiortos coire^por. 
diente» á loe ejerdoloa df* 1833 84, 1884 85 
y 85 86, p c d í í a el Gobierno negociar la 
ünma nacesariu do vaU-t ea quo so oreasen 
conforma al art. 1°, regla 4tt, do la ley án 
tea citada, en el conciepto do que la con 
vsraion autorizada en dicho arttoalo y la 
negociac ión de aquellos valorea so habían 
de efeetnar por el órden que el Gobierno 
eatimese m á s conveniente." 
No hay, paca, ouestioaeo sobre eate punto 
Sin el coocureo de Isa Córtes puede ei Go 
bierno orear nuevos voloref; puede darles 
la garant ía necesaria; puede negociarles 
para cubrir los dessnblertos de los precu 
puestoe paaadoa y del present í ; puede, on 
fin, entregarlos á los aoroedores a c t ú a l e 
en sostltudon de los t í tu los que poúóan 
ü n sólo limite eeñaló l a ley á eetaa ampli 
b'm:vi facultades: d de quo la oonvf reion 
de la Deuda sea voluntaria por parte 
loa acréedorea. Dentro, pues, de este lí 
mi te, quo a! no eatuviera en la ley esoiito 
le trazaría d derecho natural á la formal! 
dad de la N-ii'-on, el G)blarco f.o ha d e d 
SMo á Oitar ol rnevo tlgno de «n Di*nd 
resople:! Jo, tras pioicngud^a moaiiaclouea: 
que ÓJie a'-'b un valor amortlzablfl que l levé 
la ex¿>reB2 garaatíA dí !a Nac ión eepañol 
y que devengue un liiifii-ój acual de 6 por 
100. 
Pocas ccudder&cionea bastarán para jus 
Ufiear oompletamento ostea acuordos. 
Conviene, auto todo, saber que laa aotua 
lea Deudas á cargo del Tesoro du CubK 
tienen, ala exoepdon, ol oaróater de señor 
tlzs-blea. L o aon, en efecto, la« de 1870 y 
1880 en la forma ordinaria do teríeor. cti 
mestrales; también lo es la de 3 por 100 que 
so recoge mediante subastas odebradoe 
oada cuatro mesoF; y lo ee, en fin, la de 
anualidadea, cuyo capital, distribuido en 
onponaa, debe quedar extinguido á los 25 
años. No sería, por tanto, qoimérioA la 
soapocha de quo los actnalea tonedorea de 
Deuda reeiatleraa el cambio de suo títuloa 
por un papel cuyo capital no tuvieran es 
peranza de recobrar. 
Por otra parte, aunque el Gobierno fuera 
partidario de lao Deudas perpójnas, contra 
íaa cuales pareoo pronundane de día en 
día la opinión de los economistas, no hay 
que deoir que la «misión tendr ía que ha-
cerco á tipos tan bajos que, léjos do ae 
alivio para el preanpueato, podría gravarle 
deepropordouadamente. 
No ha querido el Gobierro, al otorgar la 
garant ía nacional, prescindir de aquellas 
otras especíale?, con que en ocaalonos aná 
logas aa han realizado las grandes opera 
dones de crédito . Loe aoroedores, pues 
quedan en primer término aaegnrados por 
la prenda de laa rentas públ icas de la Isla 
de Cuba, cuya recaudación y custodia ss 
encomienda á loa mismos eatabledmiontos 
á cargo ds loa cuales ha de correr el serví 
cío de loa intereses y amori.itaoion del nue 
vo papel, pero importa que tras esa garantía 
ezpedal vean los hombrea do negedos la 
reapr.nsabiiidad da la nadon, atu raaorvaa 
ni diétioolonea. D e s p u é s de todo, ninguna 
novedad ae introduce per ello en el actual 
catado de CGB&B. Llamáruae supletoria 
aubBÍdiaria la garant ía que la nadon prestó 
á los valorea de 1878 y 1880, lo cierto ea 
que si el Tesoro de Cuba no pudieae satis 
facer estas obllgaoionea, el presupueato 
peninsularresu'.tarla gravado oon una anua-
lidad de 7.983,000 paaoc, á los eualea habría 
que agregar los doa millonea de que expre 
sámente le hizo responsable la ley de Julio 
últ imo para el caso de quo se omttiaran Isa 
obligaciones de que habla el artículo 15 
Cierto que esta responcabí l idsd quedaría, 
según la legis lación actual, extinguida el 
¿ño de 1900; pero en cambio exeedeiia rn 
dos millonea y medio á la que puede resol 
tar de la convers ión proyectada. 
E s , por otro l&dcr, evidente, quo ei el 
presupueato da Cuba qusda diaminuidoen 
5 millonea da duros, á lo cual ha de contri-
Ir podoroeamento la conversión, no sólo 
será completamente imaginario el peligro 
de que nqnel Tesoro llegue á estado de 
tnaolvencla, sino que quedará por mucho 
tiempo asegurado el crédito públ ico de la 
U b , no pudiendo m é n o s de ríA.-jo-rso en 
prosperidad sobre el crédi to general do la 
nación. 
No ain madura reflexión se ha decidido 
el Gobierno á señalar a l nuevo papel el 
interés de 6 por 100. Reconociendo quo un 
intoréa m á s bsjo habría encontrado propi-
dos algunos morcados de Europa, no ha 
podido tampoco olvidar que importantes 
valores americanos, emitidoa por oaeaa 
Ingleeas de la mayor respetabilidad llevan 
el interéa de 6 por 100, y que por este inte-
rés muestran marcada predi lección los 
hombrea da negocios, entre quienes dren 
lan laa Deudaa de Cuba. Hale también 
preferido el Gobierno, porque es el que más 
le asegura contra el aumento deaproporelo • 
nado de valores nominales y el reconocí 
miento de un capital mayor á favor de los 
acreedores. Deapuea de todo, laa lluaioneB, 
si fueran fácilea entre loa hombres de nego-
cicf, ráp idamente quedarían desvanecidas, 
viniendo el papel á la ootlzacion que me-
reciera. 
L a s obllgaoionea de Aduanas emitidas en 
1878 producen m á s de un 6 por 100, y ex-
oede de eda y medio el Interéa de loa bille 
tea hipotecarlos; sería, puea, Inútil rebajar 
tipo del interéa, ei en cambio habría de 
umentaree el premio do amort izac ión im-
poniendo al Estado la neceaidad de devol-
ver en corto plazo un 25 ó un 30 por 100 
más del capital que recibiera. 
Haae fijado en 50 añoa el tiempo m á x i m o 
dentro del cual deben amor tizarse los nue -1 
vos t í tulos , y habría el Gobierno abreviado 
oon guato eae plazo al el interéa de nivelar 
el preanpueato no le obligase á reducir á 
ocho millones y medio oomo m á x i m u n la 
oonaignadon anual deatlnada al servicio de 
la nueva Deuda; y al, por otra parta, no 
hubiere oonaiderado neoeaario aumentar la 
emiaion para procurarae reservas oon que 
atender al período de interinidad en que 
han de coexistir los antiguos y los nnevoa 
valores, Icflayendo, por consiguiente, sobre 
el presupuesto de gastos. 
Fundado, pues, en las precedentes eonai-
deracionoB, el que auaoribe, de acuerdo con 
el Consejo de Ministros, tiene el honor de 
someter á la aprobación de V . M . el adjun-
to proyecto de decreto. 
Madrid, 10 de mayo de 1886. 
Señora: A . L . R . P . D . V . M.—Oerman 
Qamaeo. 
B I A L DICRBTO. 
A propuesta del Ministro de Ultramar, y 
de acuerdo con mi Conaejo de Ministros, 
vengo decretar lo siguiente: 
Art ículo primero. E l Ministro de Ultra-
mar, usando de la autorización concedida 
al Gobierno por laa leyes de 25 de julio de 
1884 y 13 de Julio de 1885 ,emi t i rá 1240,000 
billetes hipotecarios de la Is la de Cuba, de 
á 500 pesotaa cada uno (500 francos ó 20 l i -
bras esterlinas), con interéa de 6 por d e n t ó 
anual. 
Loa billetes l levarán la fecha del 1? de 
Junio, y serán amortizables á la par por 
sorteos trimestrales an 50 años á lo sumo, á 
contar deade 1? de julio próximo. 
Los sorteos se ce lebrarán en los días 1? 
de setiembre, 1? de diciembre, 1? de marzo 
y Io de Junio de cada año , pagándose los 
billetes amortizados, aaí como loa capones 
de intereses, en 1? de octubre, 1? da enero, 
de abril y 1? de Julio, todo s e g ú n el cua-
dro de amort izac ión que ae es tampará al 
dorso de loa t í tulos . L a a amortizacionea 
podrán a n t í d p a r s a , pero en n i n g ú n caso 
retrasarse de los plazos aeñaladoa. 
No entrarán en los sorteos de amortiza-
don otros t í tu los que loa puestos en dren 
laolyn hasta la fecha del respectivo sorteo 
E l primero de és tos t endrá lugar por ex-
cepción el 15 de setiembre próx imo veni-
dero, sat i s fac iéndose el 1? de octubre los 
billetes que resulten aaortizados. 
A l primer oupon se agregará el interéa 
de medio por 100 correspondiente al mes de 
Junio, on cuyo primer d í a tlone lugar la 
emiaion. 
Loa sorteos se verificarán en acto públ ico 
y ante notario por e l Banco Hispano Coló 
nial en los días s eña lados . L a lista de los 
billetes amortizados ae publ icará en la G a -
ceta de Madrid y en la de la Habana, á cu 
yo fin Be remit irá un ejemplar al Miniaterio 
de Ultramar y otro á la Intendencia Gene-
ral de Hacienda de la I s la de Cuba. 
Art . 2? P a r a satisfacer los interósea 
amort ización de los billetes hipotecarlos, 
ae cons ignará anualmente en los presupues 
tos de la Is la de Cuba la cantidad al efecto 
necesaria, entendiéndose que la parte co-
rrespondiente á los Intereses de los t í tu los 
que se amorticen en cada trimestre se ha 
brá de aplicar á aumentar el fondo de a 
mortizaoion para el inmediato. 
Los nuevos billetes t endrán la garant ía 
ospedal de las rentas de Aduauaa, sello 
timbre de la Is la de Cuba, la de las oontri-
budones directas é indireotaa que allí exia 
ten ó puedan establecerse en lo sucesivo y 
la general de la nación española . E s t a r á n 
exentos ds todo impuesto ordinario y ex 
traordioario, gozarán de la consideración 
de efectos públ icos para cuanto se relado 
ne con eu contratación y circulación, y se 
rán admitldoa por eu valor nominal en toda 
clase de fl-inzae y adjudicaciones á favor 
del Estado. 
Art. 3o Loa t í tulos drflaitivos de los bl 
Hete» hipotecarlos se firmarán por dos de 
legadco del Ministerio de Ultramar y uuo 
del Bauoo H'spano Colonial. 
E ! Banco emitirá ]a<> carpetas que provi 
elonalmento deberán entregarse, y tomará 
rasca do aquelloa t í tu los luego que se eml 
tan por los delegadoa del Miniaterio. Loa 
gaatoa do ooafeccion de estos valores serán 
dn cuenta d d Tesoro de la Is la de Cnba. 
Deberán ser domiditados para el pago 
do lotareees y amort ización en la Habana, 
Madrid, B i r c d o n s , Parle, Lóndres y en las 
domás plaeas del Reino y dal extranjero en 
ana lo jasgue conveniente el Miniaterio de 
Ultramar, previo acuerdo con el Banco 
Hispano Colonial. 
E l pago do loa intereses y amort izac ión 
en los puntos de en domicilio se verificará 
por el BÍDCO Hlapano Colonial ó sus dele-
gados, sin perjuicio de lo que se dispone en 
el arü. 6?, al cambio de paneta por franco y 
25 pesetas por libra esterlina, oon los fon 
doa q m dloho Banco deberá recibir antlei 
padamente. 
L e s billetes ó laa oarpstaa proviaionalea 
al portador que en au equivalencia se expi 
dan l l o / a r á n el cupón de 1? de octubre 
próximo. 
Art 3? Loa 620 millonea de peaetae no 
oiindes qos ce han de emitir se aplicarán 
450 tnUtoúa* a la cooveralon de las deudaa 
do 187d Í 1880, da ta i láminas ó valorea 
emitidos y por emitir, en virtud de 'a ley 
I»? 7 ae Julio de 1882, y 170 millones al pa 
go de la df uda flotante contra ída hasta el 
día y del asido de loa preaupueatoá de la 
Is ". oorrasooDdleotoa á los ejercicios de 
1883 84 1884 85 y corrientes. 
A n . 4? L í convoreion de las deudas á 
que alu'l^ el p á m f j primero del art ículo 
antai ier aa abrirá trea meses después de la 
euscflcloD, á méaoa que el Gobierno, de 
acuerdo coa el Banco Hispano Colonial, 
reauelvi untidparlB. 
L a a condidenea de la conversiou ceráa 
fljadaa opertnoamenta por Real decreto. 
Art. 5? E l Banco Hispano Colonial, por 
medio de loa empleados del Gobierno, y á 
resorva de lo que so establece en el artículo 
d £ u i e n t e , rec&ud&rá loa productoa de las 
aduaoaa de la Is la de Cuba, reteniendo día 
rlameate la cantidad necesaria dentro de 
loa doa primeros meses para cantralizir 
oun oportunidad los fondos con que ha de 
>it6r>dov al eerrido de latereaes, amortiza 
oiones de loa billetes hipotecarios y demáa 
gastos enrrespondientea á cada trimestre, 
ooo eojeolun ú )»& aignlentea reglas: 
Primera. Mióatraa no se realice la oon 
verdión de laa deudaa creadas en 1878 v 
1880, d Banco H'.spaao Colonial cuidará de 
proveer al Banco Español de la lela de 
Cuba y de reteaer independientemente de 
las oantidadfts doatinadas al servido de la 
nueva denda laa que eean predaaa para cu 
brlr aqudlaa atenciones, conforme al con 
Srato de 12 de junio da 1880. 
Segunda. L a a o»nt idades que habrá de 
Ütener d B toco Hispano Colonial serán 
iae oorrespondientea al número de billetes 
pueetoe en drcaiaoioo, juntamente coa loo 
quebntntoa de cambio, comisiones y demáa 
gastos que el Estado deberá satisfacer 
miéatraa no ae realice la negodadon á que 
alada d art ículo siguiente. 
Tercera, E l exceso da la reoaudaoion lo 
devolverá diariamente el Banco Hlapaao 
Colonial á las Cajas d d Tesoro de la Is la 
de Cuba en la misma forma en que hoy lo 
trace. 
Cuarta Por ahora so designa la Adua-
na de la H ú b a n a para que de sus iagreeos 
•sean diariamente retenidas las cantidades 
que deban aerio, atendida la cuant ía de los 
servidos á que as destinan. S i los produo-
toa de eata Aduana fuesen InsufldenteB, el 
Banco Hispano Colonial tendrá derecho á 
percibir loa de otras que designará, ó á que 
Í04 empleados del Gobierno loa centralicen 
y sa les entreguen en la Habana, á fin de 
aaegarar el completo de la aalgnadoo para 
todos lea sorvidoa de que e d é encargado, 
7 de ios cambios, comUioaea y gastoa mhe 
roo tea á loa miamos. Dicho Banco designa 
rá sus delegadoa en la Aduana de la Haba 
na, y en las demáa de la Li la en au caso 
loa oualea poretbirán de los empleadoa del 
Q :b)arao la recaudac ión diaria en la forma 
pa e x p r e s a d » . 
Quinta. Para loa gastos de delegación y 
demás stor;dones que ha de ocadonar en la 
isla do Cuba el cobro de los productos de 
lúa aduaaaa y para retribuir el aervido de 
p&gar los intereass y amortizadon da loa 
billetea en laa plasaa en que e s t é n domioi 
liados, se abonará al Banco Hispano Colo-
nial una comisión do 2 i por 100 sobre el 
importe de cada anualidad. De esta comi-
sión, el Banco satisfará la correspondiente á 
los estableoimlentcs encargados del pago de 
dichos intereses y amortizaciones en las 
plazas del Reino y del extranjero. Serán 
de cuenta y riesgo del Gobierno la trasla-
ción de fondos de la Habana á Europa y l a 
situación de loa que fueren neoeaarioa en los 
puntos donde hayan de satisfacerse los in-
tereses y amort ización de los billetes. 
Sexta. S i los productos de las Aduanas 
de la isla de Cuba fueren ineufioientes para 
completar en loa doa primerea meses de ca-
da trimestre, la as ignación que deba recibir 
el Banco Hispano Colonial, el Españo l de 
a Habana ó quien estuviere encargado de 
a recaudación de contribuciones, rentas ó 
Impuestos de la iala, en tregará a l delegado 
de aqud establecimiento en los cuatro p r i -
meros días del tercer mes el completo de la 
asignación por ouenta de las contribuelonea 
y reatas que recaude, y si por cualquier mo-
tive a lgún trimestre no llegasen oon opor-
tunidad loa fondos á poder del Banco Hla-
pauo Cnlonial, el Gobierno adoptará laa 
medldaa neceaarlaa para suplirlos é impedir 
que sufra la menor interrupción el servicio 
de intereses y amortización de los billetei. 
Sépt ima. Cada trimestre presentará el 
Banoo Hlspano-Colonial al Ministerio de 
Ultramar relación Justificada de las oanti-
dadea retenidas ó reelbidaa del Banoo E s -
pañol de la Isla de Cuba con destino á laa 
atencionea que le e s t á n encomendadas y d e 
las sumas asignadas para el servido trimes-
tral, conforme á la regla 2? de este art ículo , 
í como del importe d e los quebrantos da 
cambio y d e m á s gastos que haya satisfecho. 
a terminación de oada ae mostré rendirá 
a cuenta general del mismo, que ha de 
comprender todo el movimiento de los doa 
trimestres á fin de que pueda ser formali-
zada cual corresponde, devolviendo ó co-
brando las diferencias que reaultan. 
Art . 6? E l Ministro de Ultramar, no obt-
tante lo diapuesto en el art ículo precedente, 
queda autorizado para contratar con el 
Banco Españo l de la le la de Cuba sobre la 
forma y condiciones en que este estableci-
miento ae ha de encargar de retener loa prs -
ductos de laa Aduanas, contribuciones y 
rentas de la isla; situar e n Europa la canti-
dad necesaria para hacer el servicio de la 
a nueva deuda, y pagar en A m é r i c a loa in-
tereaea y amort izac ión d e l a misma. 
E l contrato á que alude el párrafo ante 
ior deberá celebrarse sobre laa elgnientes 
baaea: 
Primero. E l Banco Español d e la Haba-
n a habrá de hacer al Hispano Colonial de 
Barcelona, sin responsabilidad de és te , den-
tro de los dos primeros meaea de oada t r i -
mestre, las remesas neoesariaa para el com 
pleto de la as ignac ión trimestral que oo 
rresponda a l servicio e n Europa de ios in-
tereses y amort izac ión de los billetes hipo 
tocarlos, y para el pago d e las comisiones, 
quebrantos d e giro y demáa gaatoa. 
Segunda. Se e n t e n d e r á en eate caao 
aubslstente la obl igac ión del Gobierno es-
tablecida en el ú l t imo párrafo de la regla 
6? d d art ículo que precede. 
Tercera L a comis ión del Banco Hispa-
no Colonial, por l o relativo a l servido de 
Intereses y amortizacionea d e loa billetea 
hipotecar loa, quedará reducida á 2 por 100 
sobre el importe de l a anualidad que deven-
guen loa domiciliados e n Europa, debiendo 
aer la que se abone al Banco Eapañol de la 
Is la de Cuba por recaudación y giros Infe 
rlor á lo que hasta hoy ae h a aatiafecho al 
B»nco Hlapano •Colonial s e g ú n el término 
medio d e laa cuentas del ú l t imo trleno. 
Art. 7? Mléntras no ae odebro el oon 
trato á que alude e l ar t ículo anterior, ee 
apl icarán í n t e g r a m e n t e las diapoddonesdel 
que le preceda. E n todo caao, aubaiatirá la 
obl igación del Banco Hlapano-Colonial rea 
pecto á l a rendición do cuentas trimeatra 
lea y semestrales de que trata la regla 7* 
del art ículo 6o 
Art . 8? 0;ro Real decreto fijará la fecha 
y forma en que ha de haceras la auacricion 
para negociar los 310,000 billetes que ae 
destinan á recoger la denda flotante y sa 
tisfaoer loa atrasos de presupuestos. 
A r t . 9? E l Gobierno d s r á o p o r t u n a m e n 
te ouenta á las Cortes de este decreto, y 
adoptará las medidas necesarias para BU 
ejecución. 
Dado e n Palacio á diez de mayo de mil 
ochocientos ochenta y seia.—MARÍA CBJS 
T I N A . — E l Miniatro de Ultramar, G e r m á n 
Gamaeo." 
Real decreto.—En virtud de lo dlepuea-
to por Real decreto de esta fecha, de a 
cuerdo oon e l Conaejo de Miniatroa, y á 
pro cuesta del de Ultramar. 
Vengo en decretar lo alguiente: 
Art ículo 1? Se abre aosoridon públ ica 
para negociar 340,000 billetes hipotecarios 
del Teaoro de la iala de Cnba, importantes 
170 millones de pesetas nominales, de los 
oreadoa por e l Rea l decreto de hoy, en vir 
íud de la autorización concedida al Go 
bierno por las leyea de 25 de julio de 1884 
y 13 de Julio d e 1885. 
A r t 2? E l tipo fijo para la auacridon 
será ei de 87 por 100 del valor nominal de 
loa billetes. L a eusoricion ee abrirá el dia 
25 del corriente mea do mayo, & las cobo de 
la mañana , e n Madrid en el Banoo H i p ó t e 
cario de E s p a ñ a y en los demáa es tablec í 
miento» que el Gobierno dealgoe, y en B a r 
celena en el Banco Hispano Colonial, i 
quedará cerrada e l mismo día á las doce de 
la noche. Previo acuerdo d d Gobierno, es 
te eatabledmlento, por medio de sus dele 
gados, podrá también abrir auacricion en 
otras ciudades de E s p a ñ a y del extranjero 
alendo de cuenta del Estado el ooato del 
timbre francés por los billetes que se aoja 
dlquen e n F r a u d a . Loa eatabledmientoa 
que abran suscridon públ ica percibirán i 
por 100 de comidon sobre el importe efee 
tiro de loa billetes que ae adjudiquen á las 
snaeridones realizadaa y liquidadas en ca 
da eatabledmlento, siendo de cuenta de éa 
toa el pago de corretaje á loa agentes 
corredores, y el de loa d e m á s gastoa, inclu 
sos los de publicidad 
Art . 3? L o s pedidos de ausorldon ae ha 
rán en dooumentoa impresos que faci l i tarán 
loa centros encargados de realizarla, en los 
que se expreaará el número de billetea h i -
potecarios que deaea obtener oada auacrltor, 
habar satisfecho el 10 por 100 del valor no-
minal de loa billetes quo pida, acred i tán-
dolo oon e l oportuno resguardo, y ¡a oferta 
Ka pagar el reato en Ir A plazos que el ar-
íca lo siguiente óe termina Si loa pedidos 
da la suseridon excedieren de los 340,000 
billetes, Be hará el corree pon diente prorra-
teo, y en este caso ae aplicara al segundo 
plazo y suoedvos el exceso de lo entregado 
por el 10 por 100 de los billetes pedidoa. 
L a adjudicación da les billetea que corres 
mondan á eada easorttor as hará ántea del 
3 de Junio próximo. 
Art. 4? E i pago del importe de l a s a s 
cr iden se hará au loa plazca y proporciones 
Ugolentes: 
10 por 100 en el acto de ia anaoridon. 
20 por 100 el día do la adjodioadon. 
30 por 100 el 15 de julio próximo. 
27 por 100 el 15 de agoato siguiente. 
en las tiendas y en loa cafés oomo huyendo 
de un enemigo invisible . . . 
L a violenda del fenómeno dorarla poco 
máa de cinco minutoa. 
E n un principio poooa se dieron cu-rata de 
d e l e que ocurría. Luego el aspeoco que 
presentó Madrid, loa deatrozoe qu^ an laa 
callea y paseos ae observaban, loa carruajes 
volcados, los árboles ain ramas, los faroles 
tronchados, dieron la primera idea de que 
no era una de aaaa tempeatadea ordinarias, 
sino un fenómeno no presenciado nunca en 
eata zona de la P e n í n s u l a . 
Á medida que avanzaba la noche íbanae 
conociendo noticias alarmantes. 
Sa hablaba de muertos, de heridos, de 
edefidos desplomados. D a laa casas de so-
corro se supo que no pod ían atender á las 
llamadas que de todas partos h a c í a n de 
médicos y camillas. L o s hospitales rec ibían 
lesionados sin oesar. E l espanto cund ió 
pronto. Sin embargo, hasta hoy no podrá 
Madrid apreciar la gravedad de los des&a 
tres, el número de las v í c t i m a s , la Inmensi-
dad del siniestro. 
T a l ha sido y ha producido BUS efeotoa en 
tantos puntos distintos al mismo tiempo, 
que, á pesar de que toda esta redacc ión ae 
ha repartido por la poblac ión y hemos apu 
rado loa medios de la actividad, no pode 
mos ordenar bien eatoa apuntes, que llegan 
de mil distintos puntos, impregnados del 
horror de la desgracia y de la perturbac ión 
del dolor. 
87 por I0Q. 
Art. 5? Los suecrltores podrán realizar 
ira pagos á que se redare el art ículo ante-
fl«iT en efiotlvo ó en pagarés y letras sobre 
P.*'i8f de los expedidos por el Miniaterio 
d i Ultramar en virtud de operadones de 
d ;ada flotante, oon ol raesanento, & razón 
da 6 por luO ann»i , por loa días que Ies fal-
te para au vencimiento. L i s letras sobre 
París que ae paguen en la Podnsnia !o ae 
áa al o>mbio oorríente en la plaza en qne 
se hagan efeo^aa. L a eusoricion en Parla 
abrirá al míasno tipo de 87 por 100; pero 
na virtud de la dtfáreoQla actual de los 
eAmbles, laa 435 peaetaa del importe de oa 
da billete ae regularán en francos, á razón 
de 485 c é n t i m o s por 5 pesetas. 
A r t . 6? D d ú:timo plazo de la suscri-
don se deaoontará el oupon de 1? de octu 
bre y el medio por 100 de Interé*, oorres 
pendiente a l mes de junio. P o d r á n loa sue-
critores anticipar lea plazca oon bonifica 
don de interéa, á razón de 0 por 100 al 
aQo. 
A*t. 7? Cjnoclda y publicada 1* parte 
proporcional que corresponda á oada sus 
prltor, podrá ó i t e sailsfioer el importe de 
los billetes que se le adjudiquen a l venc í 
miento de cada plazo, ó por ant ic ipación, 
oon arreglo á lo determinado en los ar t í -
culos anterioras. E l pago total es el que da 
rá derecho á recibir los billetes, y miéntrae 
éstos no es tén confecclonadcs, ae entrega 
rán carpetas pro vi alónales, omitidas por el 
B-bnco Hlapano Colonial, en quo se exprese 
la numeración correspondiente á los billetea 
que representen. 
Art . 8? L ) susorioion total queda desde 
luego garantizada al Tesoro de la I t l a de 
Cuba por d Banco Hispano Colonial, que 
ha contraído esta obllg&clon por contrato 
expreso. 
A r t . 9? E i miuno Banco central izará 
los preduotes de la susorioion y rendirá al 
Miniaterio ds Ultramar la oportuna cuenta 
general de productos y gastos tan luego 
oomo terminen las operaciones. 
Ar t . 10 E l Ministro de Ultramar adop 
tará laa d e m á s dlspodoionea neoeaarias pa 
ra la ejecución de eate decreto, y dará 
cuenta ds é l en su día á las Cortes del 
Reino. 
Dado en Palacio á diez de mayo de mil 
ochocientos ochenta y seis.—MABÍA CRIS 
T n r a . — E i Ministro da Ultramar, G e r m á n 
Gamaeo. 
B l huracán en Madrid. 
Sin embargo de su muchae xtenaioo, y á 
pesar de la abundancia de notidaa te legrá 
fioaa que recibimos en su oportunidad, tiene 
verdadero interés la relación que algue, to 
mada de E l Imparcia l del 13 do mayo, res 
poeto del violento huracán qne descargó 
aobre la corte en la noche del 12: 
E i tro ads y siete y media de la tarda de 
ayer ocurrió en Madrid un fenómeno ex 
traordinarlo. Enoapotó í e el d d o , grussaa 
gotas cayeron oon violenda, un viento fuer 
ce sopló de Improviso. Luego el hur&oan 
aa desató con espantosa furia. F u é aquello 
dgo que no es posible describir: ora viento 
que arrollaba á los tranaeuotea, eran olea-
de agua que les envolv ían , era un vivido 
relampaguear que iluminaba por instantes 
ei espacio, cerrábanse eatruendosamente 
puertas y ventanas, o t í a n hechos pedazos 
os orlatalee, volaban trjas, chimeneas y 
planchea de zinc, loa sombreros se alejaban 
de las cabezas, las incoa ae apagaban, los 
coches se deten ían ó volcaban, loa árboles 
o&ían desgajados, loa transeúntes se m e t í a n 
Algunas personas qne estaban en azoteaa 
ó miradores pudieron observar bien el as 
peoto del cielo. Á las seis púsose el hori 
zonto negro. L a lluvia e m p e z ó y por mo 
montos se convirt ió en diluvio. A l g ú n re 
l á m p a g o , algunos truenos preludiaron la 
tempestad. H á d a el Norte clareaba un 
poco el cielo; h á d a d Mediod ía ee entone 
breda m á s y m á s . L a luna bril laba en el 
centro de la poblac ión oon una viveza suma. 
De repente v l ó s s que dos nubes negras gi 
raban sobre un vórt ice común . L a tromba 
envolv ía á Madrid en vertiginoso girar. 
N o t a d e l O b s e r v a t o r i o . 
Tempestuoso el cielo desde les seis horas 
da la tarde. De las seis horas veinticinco 
minutos á laa seis horas y cincuenta minu-
toa relampaguea y truena déb i lmente , y oae 
copioao aguacero, mezclado á rato eon gra-
nizo de poco tamaño y no muy abundante 
tampoco. 
A l principiar el nublado, procedente del 
S. y S O . , l a veleta apunta a l S E . , luego al 
E . N E . , y por largo rata, mléntras descarga 
i a tormenta, al N . , contrariando el viento 
rastrero el movimiento de las nnbes en sur-
tido contrario. Pero á las seis horas y cin-
cuenta minutos la veleta se ind ina a l NO , 
luego al O , y poco después , ántea de las 
d é t e horas, a l SO. Y conforma el viento 
gira y varia a d en dirección, aumenta des-
compasadamente en intensidad, y concluye 
por soplar arremolinado, desde las d é t e 
horas y un minuto á las siete horas y sois 
minutos principalmente, oon furia dovaeta-
dora, y muy rara ves advertida en Madrid, 
sin ejemplar, seguramente, en loa últi moa 
veinte añoa. 
E l barómetro , ya bajo, y que desde Isa 
doce del d ía á las sela de la tarde h a b í a 
experimentado una depres ión de seis mil í -
metros, o s d l ó de un modo violento durante 
el paso del h u r a c á n , en amplitud por dos 
veces, casi i n s t a n t á n e a s , de tres á lo sumo. 
L o s destrozos producidos por el huracán 
eon al cerrar la noche, y cuando la tormén 
ta no se ha disipado t o d a v í a ni adaoade 
la furia del viento, incalculables. Lna te 
chumbres de los cdifidoa y los cierres de 
puertas y ventanas han experimentado gra-
vea deterioros y daños t a m b i é n de mucha 
consideración se advierten en el arbolado. 
E l castillete ó entramado ds madera levan-
tado para la edifioaolon de la Escue la de 
caminos, oerca del Observatario, no ha po-
dido resistir el empuja del viento y se ha 
desplomado por completo. Y la misma 
suerte han corrido otras construodones m á s 
consistentes y sobre todo m ó a o s expuestas 
sin defensa á la embestida desocmunal del 
huracán . 
E n e l l a v a d e r o I m p a z i e d . 
E r a n laa seis y media de la tarde. E l ee-
pacloao lavadero de que es d u e ñ o don F r a n -
oiaco A n d r é s Ostavlo, y de que es encargado 
D . Enrique F e r n á n d e z Octavio, lavadero 
que se conoce ocn el nombre de Imperial , 
por eatar en el paseo aaí designado, se ha-
llaba en el momento de mayor an imac ión y 
concurrencia. E n laa d e n pilas que formaban 
el lavadero trabajaban unas dosolentas per 
sonas. 
L a a lavanderaa ocupadas en terminar la 
faena del dia recog ían laa ropas y las lle-
vaban al d e p ó s i t o . L o s mozos de cuerda 
preparaban sus sacos de ropa para condu-
cirlos á Madrid. E i encargado reosudaba de 
algunas mujeres el precio de alquiler de 
pilas y tendederos. Grupos de n iños espe-
raban jugando en las inmediaciones que 
salieran sus madres para oon ellas regreaar 
al humilde hogar del jornalero, que acaso 
á aquella hora penaaba aubido en la frági l 
tabla de nn andamio en los momentoa de 
volver á reunirse oon los pedazos de EU 
alma, de qoienes la labor diaria le separa 
cada m a ñ a n a . 
E l lavadero Imperia'. consta de tres na 
ves, de nueva censtr noción. L a s techumbres 
son de hierro ondeado; por la parte que 
mira al camino t e n í a n las tres naves tapias 
y por la otra odomnas de madera. U n a 
escalera conduce desde estas trea c d fica-
oionea haata el camino Imperial , y desem-
boca en é l en el punto en que dicho camino 
cruza con el que lleva al p o n t ó n de San 
Isidro. 
Gruesas gotas de l luvia y a l g ú n v i v í s i m o 
r e l á m p a g o anunciaron la tempestad. U n 
viento huracanado p e n e t r ó por las ventanas 
qne h a b í a en las paredes del lavadero y 
arrebató de las sogas las ropaa puestas á 
secar. 
Muchas de las personas qne estaban allí 
se refugiaron en la primera de las tres 
naves del lavadero, que era la m á s só l ida . 
Otras ae cobijaron de la l luvia torrencial 
que i n s t a n t á n e a m e n t e i n u n d ó el espado, al 
lado de laa tapias de las otras des naves, y 
allí esperaron. D e repente ee s i n i i ó una te-
rrible sacudida, y la techumbre y laa tapias 
de las doa refaridse naves ae desplomaron 
en el sentido de la direodon del viento y 
aobre la parte del edificio que ofrecía m é n o s 
reaiatenois; esto ee, sobre las columnas de 
madera que estallaron como pajas bajo el 
pero que ee desplomaba. 
U n a nube de polvo flo*ó por los aires, un 
lamento oapantoso rasgó los airea. Grupea 
de mujeres y hombrea aaüoron d e s p a v o r í 
doa en todas direedones. 
Del lavadero Imperial sólo q u e d ó en p i é 
una nave. L o d e m á s q u e d ó reducido al te 
Jadillo da hierro, que cayó á tierra eoneer-
vando eu forma, y á un inmenso m o n t ó n dr> 
escombros que llenaron las pilas de agua y 
cubrieron el área toda de la edifioaolon. 
L a turbac ión en aquellos que en la c a l á s 
trefe no fueron v í c t imas , sino espectedores, 
dejóles un punto suapenses y sin animo 
para otra eoaa que para prorrumpir en 
iamentca é impreoasiones. 
- ¡ S o c o m ! ¡Socorre! ¡Virgen de la Palo-
ma, amparadnos! 
Ta'ea eran laa palabras que se escucha 
ban entre el tumulto de las quejas y loe 
grites. 
E l delegado del distrito de la L a t i n a , don 
Salvador Merino, y su escribiente, D . J u a n 
Lazo y López , que eataban cerca del lugar 
del auobeo, acudieron oon gran prontitud 
Casi al mi»mo tiempo ee nreesntaba en el 
lavadero un m é d i c o , D . Fel ipe Lerfn del 
O rno, que ha aido el ú d c o facultativo que 
ha prestado allí socorros. Cooperó á su obra 
desde luego su ayudante el S r . Caydela , 
demostrando uno y otro la mayor serenidad 
y un admirable celo caritativo. 
Llegaron asimismo en loa primsres mo 
meatoa dnouenta guardias dvi lea al mando 
del primer Jefa Sr . Novoa, del c a p i t á n do 
la 6? c o m p a ñ í a Sr . H e r n á n d e z y del tenien 
te^D. Francisco Aetorga. Sesenta guardias 
l e órden públ ico , mandados por el cap i tán 
de la L a t i n a , Sr . Serrano, ee presentaron 
también , y empezaron todos, ain máa he-
rramientas que sus manos, á levantar es-
combros, bajo los cuales y a c í a n en confuso 
y sangriento m o n t ó n muertos y heridos. 
D s debajo de nn t é m p a n o enorme de 
pared sacaron á una a n d a n a de unos 60 
años, que t en ía rotas las dos piernas. 
Más abajo, a l final del lavadero, sa l ió 
por sí misma de una pila donde c a y ó , sa l -
vándose por acaso, una Jóven de hermosa 
presencia que, ileea en absoluto, q u e d ó 
desmayada al darse cuenta de lo que h a b í a 
ocurrido. 
A j e a y lamentos se escuchaban por do-
qclerra. Juntos estaban, aplastadas por una 
mole de cascote, dos mujeres, con el cráneo 
de una hundido en el pecho de la otra. 
A ú a no era posible formar idea aproxi-
mada del número de muertos y heridos, 
aunque desde luego se comprende oon ho-
rrible certeza que eran muchos. 
E l teniente alcalde del distrito, D . C i -
priano L ó p e z , se personó en el lugar de la 
ir,táatrof» deade los primerea inatantes, y 
poeo tardó en llegar el alcalde Sr . Abasoal, 
ni secretario del gobierno Sr . A n t ú n e z , 
encargado del mando por enfermedad del 
Sr. conde de Xiquena. 
E l ministro de la Gobernac ión l l e g ó poco 
deapuea y a d o p t ó prudentes medidaa, en 
medio del ir y venir de los y agentes de ór-
den públ ico , que descubr ían muertos y he-
ridos entre loa escombres 
cuartel de Sfin Francisco, enviaron oaml* 
Has y otro? auxilios, luchando soldados y 
fiííUle* oompetenda de o-lo y de a e t í v l -
d a d Seseatu hembra del regimiento de za-
padores y mlneroa, al mando del c a p i t á n 
narqués de Castól^r, llegaron provlatos de 
antoroha», picos y palas, y dieron á la o* 
bra de salvamento una dirección acertadí-
sima 
£ 1 cap i tán general e n v i ó en su represen-
tación al cap i tón dsEstado Mayor Sr. V i l l a -
padierna. 
E l señor miniatro da la Gobernac ión , dea-
puea da eactrgar al m é d i c o Sr . L e r i n de l 
Gimo de prestar ana servicios á las que a l l í 
lea neoeFiitasen, sal ió para Carabanchel , 
donde habían ocurrido otros euceacs t r i s t í -
eimoa, que aparte relatamos. 
L a noche dominaba ya en el hor izonte . 
Habla cesado la lluvia. L i a guardias e i v i -
lea, los de órden público, los minadores y 
zapadores y los dependientes del ramo 
de limpieza seguían apartando los escom-
bros. 
A laa once hab ía terminado l a operación, 
y entóncea el aspecto que presentaba el l a -
vadero era aterrador. D e trecho en t r e -
cho luc ía una antorcha embreada, enyo 
vagororo y oscilante resplandor arrojaba 
rtflsjos sobre l&s ruinas. A q u í se v e í a n 
montones de ropa, a l lá oharsoe de agua. A -
presuradamente pasaban cuatro camilleros 
llevando un herido á quien el movimiento 
do la marcha duplicaba el dolor da las l e -
siones. 
E n una esquina de la nave que q u e d ó en 
pié hab ía un horrible grupo: tres mujeres 
muertas. Más abajo, á la derecha de laa 
naves derruidas, y sobre loa surcos de u n 
barbecho, formaban espantosa fila diez c a -
dáveres . Trea de elloa eran de hombrea y 
el resto de mujeres. L o s de estas t e n í a n 
todas las mangas del vestido remangadas j 
a d v e r t í a l e en los desnudos bracos la l i m p i e -
za y blancura propia del oficio á que laa 
desventuradas ee dedicaban. 
D a eetos siete c a d á v e r e s de mujeres, uno 
presentaba espantosa herida en l a cabeza, 
de la que habla salido toda la maaa e n e e f á -
iior; otro aenía el peaho pegado á l a espal-
da oomo d le hubiesen pasado por o n l a m i -
nador. 
E n cambio una j ó v e n que ocupaba e l ú l -
timo lugtr en la fúnebre fila no ofrecía a l 
e x á m e n visual herida ni c o n t u s i ó n alguna. 
D e loa hombres, uno tenia las manea apo-
yados en el pecho como d en los ú time i 
estertores hubiese forcejado consigo mismo 
para librarse del peso de los materiales qne 
le cprimian. 
Uno de loe mangueros de la V i l l a , e l n ú -
mero 23, aegnn párese , al ir á levantar n n 
pedazo de pared, ha l l ó debajo el c a d á v e r 
de su madre. E m p e z ó á dar tristes voosa y 
le llevaron de allf á la fuerza, mióatraa e l 
aa desbac ía las manos en deasaperadas c r ia -
padonea. 
E r a aquel un e s p e c t á c u l o i nenar rab le . 
Llenas nueatraa cuartillas de apuntes, nues-
tra alma de dolor y nuestroa ojos de l á g r i -
mas, noa retiramos d d lagar del elnieatro 
cuando ya lo h a b í a he 3ho la fuerza' p ú b l i c a 
y sólo quedaban all í el m é l i c o Sr . L a r i n , e l 
delegado Sr. Merino y cuatro guardias o l -
vllea. Unas euantaa antorchas hincadas aa 
el euelo encharcado h a d a n de mortuorioa 
cirios cerca ds aquellos cadáveres , el al ian-
do y la soledad lea envo lv ían , el v ien to » -
rranoaba e»rt»a ds chispas del bnmeante 
esparto ir i l imado, y ¿ó o so eseuehaba i 
lo léjos el triste ladrar de nn perro que b a -
rruntaba la muerta y se quejaba l a s t i -
mero. 
A ú a tenemos en nuestres e joa aquel cua-
dro, y el aspecto de loa trece o a d á v e r e a , 
sus heridas espantosas, sus manchas aan-
grientas, noa producen en el á n i m o una I m -
presión de infiaito estupor. 
¡Pobiea mnjerea, qoe'hae dejado m s h i -
jos rin madre! ¡Pobres már t i re s del t r a b a -
je! L a muerta les h a sorprendido l l evando 
á cabo la m á s santa mis ión de l a existen-
cia: ganar el pan de «ua psqueñaa loa á t r a -
vés de las angunias de una labor no i n t e -
rrumpida. 
N •> es f á d l tener dates exactos del n ú m e -
ro de heridos que fueron reoogidos del l a -
vadero. H6 anuí l a l ista m á s autorizada: 
Muertos: B j n i t a Cordero, casada, oon 
doa hijos, 40 años , lavandera; Eaeebla M a r -
t ínez , v iada, con dos hijos, da 36 a ñ o s , l a -
vandera; J o s é N . , de 43 años , casado, l a -
vandero; una mujer ouya personalidad no 
ha podido ser identificada por las berldae 
que tenia en la cara; Nioolasa l a Manoba-
ga, de 43 años , casada, eon tres hijoa; noa 
a:, ud&nta, Mariano N . , de 40 a ñ o s ; M a l -
chora N , de 44 años , lavandera; Antonia 
L o r d a de Castro, casada, con dos hi jos, j 
an marido J u a n N. : Inosenta H e r n á n d e z , 
de 40 sñoa, lavandera, casada, oon dos h l -
Joc; Marcelina la Toledana, viuda, l a v a n -
dera, y una ayudanta de l a laocenta. 
£ 1 número de heridos asciende á 25. D e 
és tos cinco dejaron de existir a l llegar á l a 
Casa de Socorro. E n t r e elloa hay dos nlfioa 
da pocos añoa. ¡ P o b r e d t o e ! 
L o s cadáverea s e g u í a n á l a una de l a m a -
drugada en el lavadero, y deapuea que e l 
juzgado instruya laa diligencias serán t r aa -
portadea a l coca en t ir io de San Lorenzo p a -
r a l a autopsia. 
D i s t r i t o d e l H o s p i t a l . 
A l des en cadena res la tromba h a b l a 150 
personas dentro do la tercera T ienda-As i l o 
(calle de Drumen, frente a l Hospital pro-
vincial) , h á pocos d í a s inaugurada. 
Combatido por el viento que impetuosa-
mente entraba por puertas y ventanas, e l 
techo ee d e r r u m b ó en mil pedasoa, algnnee 
de loa oua!es fueron á parar á larga distan-
c ia . 
D e l techo tó lo quedaron firmes a^gunaa 
vigas, bajo las cuales se cobijaron euantoe 
pulieron. Otroa se refugiaron bajo laa me-
sas. 
Pero la Impetuosidad del h u r a c á n e ra 
tan violenta y tan r á p i d o s fueron sua efee-
tos. que no se pudo evitar el acaecimiento 
de multitud de deagraclaa. 
D e l&s 150 personas que habla en l a 
Tienda, 62 fueron haridas por los esoom-
broa dol techo. Todos los heridos fueron i n -
mediatamente curados por facultativos del 
Hospital, en donde á la s a z ó n eataban d e 
guardia ocho m é d i c o s y los sarvidores oo-
rreepondientea 
D e s p u é s de eer curados de pr imera in -
tendon, 44 heridos ea retiraron á sua rea 
pectivos domid'ioj en estado relativamente 
satisfactorio. Loa 18 restantes vi é r e n s e 
obligados, por la gravedad de ana heridaa, 
á permanecer en el Hospital. L o a m á s g r a -
vemente heridos eon tres. 
T a n l u e ¿ o como tuvo noticia de la c a t á a -
trofe el stñ?r duqne de F e r n á n Núñt-z , ae 
preeentó oon au apoderado general en l a 
Tienda Asilo, y cu idó de qne los heridoa 
fueran inmediatamente auxiliados. A esta 
obra biechcohora c o n t r i b u y ó el S r . D . Nor-
berto Arcas . 
A d e m á s , el duque de F e r n á n N ú ñ a s ofre-
ció cnaatoa auxilios f aeran neoeearloe y p u -
l i eran por é l sar hechos. 
Deade los primeros momentos del ancoso 
estovo en la calle de Drumen el teniente 
alca'de dol distrito del Hospital , Sr . J i m é -
nez Delgado, á qu'en hay que hacer la Jua-
Uc ía de que c o a d y u v ó poderosamente a Ca-
verecer & los heridos y á impedir que so-
brevinieran nuevas deegraolas á c o n s « o n e n -
d s ds probables derrumbamlentoa-
D r c í a T i e n d a Asi lo , que c o s t ó 17 000 
pesec&e, no han quedado en p i é sino laa pa-
redes exteriores, un tanto resentidas por e l 
embate del h u r a c á n . Sos patronos y funda-
dores á quienes tanto deben laa elaaaa Jor-
naleras del d i m i t o del Hospital , ae propo-
nen reedificar en breve la tercera T l e n d a -
A d l o . 
E a t r e la plaza de A n t ó n Mart in y l a 
puerta de Atocha ei h u r a c á n a r r a n c ó da 
cuajo multitnd de á r b o l e s , aobre todo en l a 
acera izquierda de l a calle de Atocha . 
E n ese mismo trayeeho, algunos farolea 
han sufrido desperfectos importantes. 
E r a realmente terrible el cuadro que 
ofrecía esa parte de l a calle de Atocha en 
los momentos cr í t i cos da l a tempestad. A i 
e s t rép i to producido por al deagajamiento de 
las ramas y la calda de á r b o l e s enterca 
u n í a s e el peligro con que amenazaban c e n -
tenares de tej&s arrojadas por el vendaval 
á la calle. 
L o a escasea t r a n s e ú n t e s que se arriesga-
ban á pasar por esa calle en aquelloa nao-
mentón corr ían despavoridos y temerosos é 
cada instante de ser aplastados por los á r -
boles ó heridos por las tejaa. 
A laa altas horas de la madrugada, loa 
montones de tejaa destrozadas y los á r b o l e s 
cddos forman en algunos puntos á manera 
de barricadas y trincheras, que dlfiaultan 
el t ráns i to y dan á la calle aapeato pareci-
do a l que t e n d r í a deipues de un combate 
en que l&s balas de c a ñ ó n hubieran tron-
chado los arboles y berrido loa aleros d e 
los tejados. 
• • 
H a b í a , en l a parte conocida eon el nom-
bra de Puerta de Atocha , algunas casuchaa 
de barro y varias tiendas de madera, qne 
ordinariamente dan albergue á mercaderes 
de naranjos, vinca, licores y comeatiblea. 
Pues bien: algunas de estas tiendas, a -
rraucadas de cuajo, fueron empujadas por 
el h u r a c á n h&eta l a t^pia y la ver ja del J a r -
dín B o t á n i c o . 
F r e n t e a l J a r d í n muohoa á r b o l e a cayeron 
al suelo; otros quedaron torcidos ó troncha-
dos. Algunos de los m á s robustos han d d o 
totalmente destrozados. Otroa muchos m á a 
Avisados los jefes de l a fuerza p ú b l i c a d e l f d é b i l e s h a n resis t ido los embates de l b v a -
oan. Idént i co fenómeno se ha observado 
en otroa varios puntos de la capital, entre 
otros la plaza de las Córtes y la del Bey, en 
dónde Arbolea de lea m á s gruesos se han 
rendido á la violencia da la tromba. 
E n el paseo de las Acacias, c-a vi de Ato-
ch», en el barrio del Pacífico y en otros mu 
ohofl paseos y rondas, el srbolado ha c e ñ i d o 




L a chimenea de un aserradero de made-
ras sito en la calle del Doctor Fcurquet ca-
yó en gran parte hecha pedazos; maa por 
fortuna el derrumbamiento se e fectuó cuan-
do nadie transitaba por loa alrededcres de 
la fábrica, y merced á esta circunstancia no 
oauró desgracia alguna. 
Son machas laa osaetea de madera y no 
pocos los aleros do tejados que en los b a -
rrica extremos han aido destrozados, y son 
muchas les familias menesterosas que han 
visto sus hogares innndadoa por las aguas ó 
destruidoa por el huracán . 
Esos dos terribles y devastadores elemen-
tos, con fuerza nunca vista en Madiid, han 
superado en su obra destructora & laa ma-
yores catástrofes que el fuego haya causado 
alguna vez en esta capital. 
Loa desperfectos en las casas han tido 
muchos. 
L a parte interior del piso principal de la 
casa números 17 y 19 de la calle del Doc-
tor Fourquet se ha hundido, sin causar des-
gracias. Toda la casa amenaza ruina, y los 
vecinos la estaban desalojando. 
E n la plaza do A n t ó n Martin un coche 
fué arrastrado por el aire basta la iglesia de 
San Juan de Dios. 
D i s t r i t o d e P a l a c i o . 
A las ocho de la noche se rompió la al-
cantarilla del lavadero número 37, titulado 
de la Aurora, en el rio Manzanares, á es-
paldas del Hospital de las Lavanderas, que-
dando aisladas varias personas entre el rio 
y la alcantarilla. 
Loa guardias da seguridad acudieron pre-
suroeos al lugar de la ocurrencia, logrando 
poner en salvo á todos. 
L a vasta plnnicio en que es tá situada la 
estación del Norte, y que sirve de recep-
táculo á gran número de vertientes, acu-
muló grandís ima cantidad de sgua, cuya 
altura no podemos precisar. E n los puntos 
más bajoa de la planicie las aguaa formaban 
un lago con oleaje tan impetuoso que arras-
tró varios wagones. 
E l numeroso personal dependiente de la 
estación, provisto de utensilios apropiados 
para el desagüe y barrido, trabajó con em-
paño é impidió que los destrozos fueran 
verdaderamente enormes. 
D i s t r i t o d o l C e n t r o . 
E l vendaval hizo pedazos el cristal del 
escaparate de la tienda de música del señor 
Romero, en la calle da Preciados, y arrancó 
dos hojas de la puerts; en la perfumería de 
la calle del Arenal, número 2, derribó dos 
hojas de la puerta; en la tienda número 8 
de la Puerta del Sol, arrancó una hoja; lea 
hilos del teléfono que se hallaban en la pa-
lomilla del tejido del hotel de Paria fueron 
derribados. 
No han ocurrido desgraciae personales. 
D i s t r i t o d e l C o n g r e s o . 
E n la Casa de Socorro de este distrito 
fueron curadas doce personas que hablan 
sufrido contusiones á causa de haber sido 
derribadas al suelo por el huracán y el pe-
drisco. 
Entre los contusos figuraban Miguel C a -
só la , Felipe Rodiiguez, Francisco Tabarue-
la, Pedro González y Ricardo Cayoso. 
Casi todos los faroles del alumbrado pú-
blico quedaron destrozados. 
Varias casas han sufrido grandes desper-
fectos. 
E n el edificio llamado el Casetón fueron 
destruidas laa columnas que daban fronte á 
la calle de Felipe I Y . 
Los chapltolca de la Iglesia de loa Jeró -
nimos han desapareoldo casi por com-
pleto. 
Varios puestea de agua del Salón dol 
Prado fueron volcados y arrancados de raiz 
algunos árboles. 
E n las plazas de las Córtes y de Santa 
Ana han sido arrancados cuatro de los ár-
boles más corpulentos 
L o s hilos del teléfono han desaparecido 
en grandes trayectos. 
E n laa plazas volcaron 14 coches. 
D a P l a z a d e T o r o s y l a s V e n t a s . 
E l barrio de la Plaza de Toros y las Ven-
tas del Espír i tu Santo han sido también 
visitados por uno de nuestros redactores, 
que hace el tigoiente relato: 
Apénaa queda merendero en p ié . 
Los escombros siembran la carretera, 
mezclados con árboles arrancados de raíz 
6 tronchados á poca altura del suelo, con 
. tejas, cristales y chimeneas. 
L a gente está aterrada. E l número de 
vlotimati es considerable, y hay grupos ex-
plorando las oonstruooionea arruinadae, 
loa cajones del resguardo y los merenderos. 
Un número oonelderable de heridos ha «Ido 
trasportado ya á Madiid en el tranvía. É í t e 
funciona con trabajo. 
£ 1 primer edificio que vle i té es la P i sza 
de Toros. Los destrrzoj no son muy gran-
des en la Plaza, por lo que he podido Juzgar 
en una rápida ojeada. Sin embargo, la pa-
red de la carnicería, de dos piés de espesor, 
se ha hundido toda. 
Cerca de la Plaza hay un "cajón", cono-
oido de todos los oenenrreníes & las corrí 
das. L e llaman E l Chalet, y t l ive para 
merendero y despacho de bebidas y licoree. 
Sus dlmenaiones'eon grandes, d ; 28 metros 
cuadrados, y cabían en él veintitantas me-
sad. E l Chalet ha sido arrancado de cuajo, 
con toda la grava, por la tromba, y traspor-
tado á 80 panos do distancia, pasando para 
ello del lailo derecho al lado izquierdo dol 
paseo. £ 1 "cajón" pesa unas 500 arrobas. 
A pesar da tan extraordinario viaje, E l 
Chalet no ha «ufrido los d ctrczoa que eran 
de temer. L a s muestras han oido anan-
oadas, pero las maderas, que con do moiin, 
aa conservan en bastante buen estado. 
Ante la fabrica de cristales que exietía 
en las inmediaciones de la Plaza de Toios 
ma detengo uu momento. £1 vendaval la 
ha derrnido. All í ma aseguraban algunas 
personas que ol destrozo de la fábrica pue-
da calcularee en 12,000 duros. No se dice 
nada de víc i imae. 
L a caca número 1S3 de la calle de Alca lá 
e s tá en parte derribada. Osra inmediata 
h a quedado también en muy mal estado. 
L a verJ a del hocol del Sr . VUlsseñor ha 
sido derribada. L a fachada prioolpal de ¡a 
casa llamada "de Mariano ol Nararjerc" 
e s t á hundida. 
Avanzando por el camino de laa Ventas, 
obtérvase todavía ma^or número de desas-
tres. 
Chozas, casetas y árboles han deaapare 
«ido de los sitios que ocupaban. Unas han 
sido deatrozadis, y no quedan más qno in-
formes rastros ds oll&f; otras trasportadas 
á distancia ó volcadas. 
L a mayor parte de los carres que trami-
taban por ia carretera han sido sorprendí 
dos por la tromba y volcados. Los carie 
teres eran tirados al sue'o, muchos de ellos 
entro loo piés de las caballerías , y casi todos 
han sufrido oontcsiones y heridas. Dos ia 
felloea carreteros han «ido cogidos debajo 
del carro. 
E n el palacio del dnque do Sexto, en 
oonstruooloo, hay tres hoi idop. Uno de ellos 
es el padre del maestro de obras.. Eetab» 
dentro da 1& caeltla del sobreitante cuando 
fué derribada por el viento. £ 1 pobre viejo 
tiene una ancha herida en la cabeza, y es tá 
bastante grave. 
£1 edificio conocido por "casa de Non 
gué i" , en IES Ventas, amenaza ruina y ha 
«ido preciso desalojarlo. E l terrado del 
hotel del Sr. P í y Margall ha sido arran-
cado por el viento. 
E a las Ventas del Espír i tu Santo casi to-
dos loa merenderos es tán derribados. 
E l llamado E l Chalet—como el de la Pla-
za de Toros—se ha hundido por completo. 
E n el momento del siniestro había en él 
varios trabajadores que fueron cogidos 
entre las ruinas. Acudióse inmediatamen-
te en en auxilio, y á la hora en que me re -
tiro han sida e x t r a í d o s de los escombros. 
£1 dueño del Chalet e s t á en la desespera-
ción. E s un artesano que á costa de la la -
boriosidad y de trabajos hab ía logrado 
reunir un pequeño capital, y que ahora se 
euoaentra arruinado. Calcula sus pérd idas 
en 7,000 duros. 
Entra los individuos del resguardo las 
víctimas han sido numerosas. Todas las 
casetas están derribadas ó hechas pedazos. 
Algunas de ellas, de spués de volcadas, 
íaaron arrastradas largo trecho. 
Una de las casetas, levantada por la 
tromba, ha roto el brazo á un t r a n s e ú n t e 
Otra, al caer, cog ió debajo al guarda, que 
empezó á dar gritos pidiendo auxilio. Como 
á su voz, demasiado déb i l para dominar la 
tormenta, no acudía nadie, hizo dos dispa-
ros, á los ocales acudieron en su socorro la 
Guardia Civil y algunos valerosos veci-
nos. 
Hay cinco individuos del resguardo heri-
dos y algunos leelonados. 
Y a entrada la noche se formó un convoy 
de heridos para Madrid. E n un tranvía de 
la l ínea del Este faeren depositados los in-
dividuos del resguardo heridos y otras 14 
personas más , igualmente heridas. Todas 
han sido trasportadas á la Caéa de Socorro. 
Entre los heridos hay cuatro gravea y un 
niño doa años. 
T a l M lo má« fá l l ente do lo visto en m i ! 
rápida esoureion. Pero el relato tiene for-
zosamente que ser incomplei-.. (sor IR Mtft 
de tiempo y per no permitir ta osenrld&d 
una invest igac ión m á s llena Aparto de lo 
fíaaerro, s? inrmnoraUo el t ú a i e r o de to 
o h n m l m s , v. n.ssuae, prífrrtss y chimeneas 
ipr/ánoadae. L n s l é r d i d f s tu las Ventas 
ee csiteclsu en 16,000 tínres 
L^fi gentes de les des ban lcs que he re-
c e ñ i d o incleten en asegurar que á la trom-
ba ha a c o m p e ñ s d o un temblor de tierra y 
que á 6ÍW debe atribuirce una buena parte 
de los edificios derrumbados. 
No tftrmln.iró sin confeignar un entusiasta 
elogio á la Guardia Civi l , á las aotoridaiies 
de barrio y á varios vecinos que han prca 
tado grandes eervlcios y á cuyo pronto y 
eficaz auxilio EO debe que no haya sido mu 
cho mayor el número de victimas. Entre 
otros, puedo citar los siguientes nombres 
de personas que m á s auxilio han prestado. 
£ 1 alcalde de barrio D . Román García, 
el D r . D . Antonio Navarro, el alféres del 
14? tercio de la Guardia Civi l D . Federico 
L ó p e z Crespo, el cabo de las Ventas, l ia 
mado Merino, los vecinos D . Felipe A l v á -
rez, D . Joan Pérez , D . Cristóbal Asensio, 
D . Manuel Coros y D . T o m á s Qnitoyas, y 
los guardias civiles Bernardino Rodríguez 
y José Oíero. 
Entre los guardias del retguardo heridos 
es tán Alejandro T e r r a l , Pedro J iménez , 
F é l i x Gómez, Camilo Canico y Silverio 
Gcnzález . 
U n tuscritor nos escribo desde las Ventas: 
"Esta barrio está reducido á la miseria. 
Y ele o hubiera sido por las antoridadee, 
la Guardia Civi l y algunos vecinos, hubié-
ramos tenido que lamentar daegracisa in-
mensas. Suplico á V . lo haga constar así. 
So han portado como héroea." 
D e s d e e l p u e n t e d e T o l e d o á C a r a -
b a n c h e l B a j o . 
Conturbado s ú n nuestro ánimo con la 
vista de los cadáveres del lavadero Impe-
rial, nos dirigimos á Carabanchel, do donde 
las noticias que ee recibían enin también 
desastrosas. 
Por desgracia, aquellas eran cieit&s. 
Y a en el puente de Toledo empezamos á 
recibir su confirmación. Los vigilantes de 
consumos estaban agrupados á la puerta 
del fielato, comentando los sucesos cuyos 
detalles iban conociendo por las difarentoo 
parejas de Cuardla Civi l y de Orden Pábl i -
co que por allí pasaban y por lo que oían á 
las autoridades que se detenían para pre 
guntarlea lo que allí había ocurrido. 
L s s cacetas de madera de los vigilantes, 
así laa inmediatas al puente como las de la 
l ínea fiscal, fueron destrozadas unas, arran 
c a d í s otras y todas cayeron al suelo, algu-
nas á ba&tante distancia del sitio en que es-
taban colocadas. 
E l huracán sorprendió á onatro vigilan-
tes en las inmediaciones del fielato, los ele-
vó á bastante altura y luego los arrojó vio-
lontamenta al suelo, resultado los cuatro 
heridos, dos de alguna gravedad, uno de 
ellos con la fractura del muslo derecho. Los 
heridos graves fueron curados en la casa de 
socorro del distrito de la Audiencia. Puede 
juzgarse do la altura á que loa e levó el 
viento, cuanto que el temor principal de 
olios fué el do caer al rio, salvando la ba-
randa del puente. 
Seguimos adelante, y lo primero que apa-
rece al empezar la subida es hundida casi 
por completo uua casa del lado izquierdo, 
propiedad dol Sr. Llano y Persi. 
Los vecir.o» de la casa, aaí como s i g u í e s 
transeúntes hasta el número de 20, estaban 
recogidos en la parte que ce sostuvo firme. 
Más a n i b a aparece casi destruido un ta-
ller de carretería y destruida por completo 
la casa número 10. E n és ta resultaron he-
ridas la muj-?r v í a hija dfl guardia muni-
cipal número 294, el que, deepnes do enviar 
las heridas á Madrid, ee quedó auxiliando 
á lo? demás vecinos, en cumplimiento de eu 
deber. 
Desde aquí hasta lo alto de la cuesta es, 
no ya difícil, sino hasta Imponible, poder 
precisar el número de edificios hundidos y 
destrozados á uno y otro lado del camino. 
Los coches salvaban con dificultad y ha-
ciendo continuos eig-eags loa mil y mil obs-
táculos del camino, materialmente sembra-
do do ramss, árboles, tejas, puertas, ven-
tanas, materiales de constrncotcn, carros 
volcados, ruedas de norias. Vimos á mitad 
del camino un baño de zinc, y cerca de 
Vista Alegre un coche del tranvía que esta-
ba volcado á unos tres metros de los rails. 
£1 tranvía se dirigía con bastantes viajaros 
á LegaEÓa. E l viento lo e levó, lo hizo virar 
on redondo y lo arrojó á aquella distancia. 
Los vl&Jeros resultaron con heridas y con-
tusiones. De loa primeros hay una mujer 
y un teniente de infantería. Fueron trasla-
dados á Carabanchel. 
£1 aspecto de toda esta parte era impo-
nente y desconsolador. A los daños mate-
riales re agregaba el estado de ánimo de los 
vecinos, que aparecían agrupados á las 
puertas de loa pocos cstablecimientoa pú 
biloco que allí hsy, aterrados los hombres, 
llorando las mujeres A l frente de los gru-
pos cataban parejas de la Guardia Civil, á 
cuyo lado se agrupaban los vecinos como 
guiados por el instinto de encontrar en ellos 
protección y auxilio. Y es que en los mo 
montos de peligro habhn justificado la 
tradición del bsnemérlto cuerpo. Una eola 
pare]* estaba de servicio cuando el hura-
cán, y trabsjó con verdadero heroísmo, au-
xiliando á los heridos, salvando á los que 
estaban en peligro y traeladando á los pri-
meros á Carabanchel 
Lr.sveelnoa hablaban con ectueiesmo de 
conducta de la pareja. 
Los edificios hundidos por completo pa 
san de 24, y les restantes que se han soste-
nido en pié han sufrido muchísimo, desa 
pareciendo en casi todos los tejados. 
Entre los edificios hundidos hay cuatro 
hoteles de reciente conetruccion, situados á 
la izquierda del esmino. 
Da Qüt . s hundimientos resultaron mnohos 
berilo?, pero afortunadamente ningún 
muerto. L ? s herido» más graves, que aon 
14 ó 16, fueron trasladados á Carabanchel 
Loa leves y centuses fueron más de 40. 
Subiendo á l& dorecha, en dirección á los 
cementerioR allí dtuadoa, hay un barrio 
nnevn llamado de Tcrc l . Casi todas las ca 
sitas que lo componen vinieron á tierra, y 
en una resultaron heridas gravemente ma 
dre é hijit. L a segunda estaba espirando 
cuando vleitsmoa el barrio. 
Otras dcegt-aciao hubo en las inmedlacio 
nen de los mataderos, 
Una familia, compuesta do un matrimo-
nio y un hijo ya mozo, ee amparó para res-
gunrdarsa del viento Junto á una tapia. A l 
poco tiempo óata vino al suelo, sepultando 
al pf:díe y al hijo. 
L a mudie se ilbró por haber salido á re 
d ger un saco de ropa que se llevaba el 
viento. 
L a pareja de Guardia Civi l á que ántes 
nos referlmop, ayudada de los vecinos, sacó 
de entre los etioombros el cadáver del hijo 
y s i padre con graves lotlores. 
Volvimos al cam'no hasta llegar á Vista 
Alegre Loa edificios han sufrido mucho, 
pero t o hubo dsrgracias personales. E l res 
to de 1» finca no puede describlrae. Plantas, 
árboles, todo está destrozado. No era fácil 
Incer un cálculo de los árboles tronchHdoi*, 
pero pue^o cer quo ce aproximen á 2,000 
Poco más allá está el pueblo deCarabsn-
C'h»»i Bajo. 
Sus edifleios han tenido grandes deterlo 
roa, sobre todo en el barrio de la entrada, 
donde vimos dos caeao bandidas, en lasqua 
resultaron una niña do cuatro años muerta, 
otra de seis gravemente herida y una mu 
jer también con heridas gravísimas. 
Heridos leves y contusos pasaron de 00. 
D i s t r i t o d a l a I n c l u s a . 
A las seis do ia tarde se hundieron cinco 
cubiertas del lavadero de Santa Teresa, 
números 1 y 3, on la Ronda de Valencia, 
propiedad do D . R¿glno García Cañas. 
Por el pronto sólo ce supo que hablan o 
ourrldo sinnúmero de dasgraolaa y que fuer-
zas de órden público «alian á prestar los o 
portones auxilios. 
Súpoae aue en la Ronda de Valencia, nú-
meros 6 y 8, ee hablan hundido cuatro ha-
bltacicnbe, y que en el barrio de las Poñue-
las eran los hundimientos muy considera 
bles. 
A las nueve do i a noche supimos por un 
médico de la Casa de Socorro de este dis-
trito que en la misma hablan sido auxiliadas 
33 perecnas, 30 de ellas heridas gravemente, 
y que dos hablan fallecido. 
Posteriormente, el capitán Sr. Mastaohe 
decía en parte oficial al gobernador que á 
las dioz de la noche iban curados en la C a -
so de Socorro 30 heridos, algunos de ellos 
graves, que pasaron al Hospital Provincial, 
y otros leves que fueron llevados á sus do-
micilios. A ñ a d e que por el memento no 
puede precisar sus nombres. 
L a fuerza de órden público es tá prestan-
do servicio en diferentes puntos del distrito. 
A los ocho de la noche, s egún el alcalde 
del barrio de las Peñuelae , se hundió la te-
chumbre de una galer ía de la Quinta de la 
Esperanza, situada en el paseo de las Yese-
rías, propiedad de la viuda é hijos de F e r -
nández Iglesias. 
Doa mujeres quedaron muertas en el so-
to. Se teme que entre loo esaombioa haya 
m á s v í c t imas . 
S s t a c i o n d e l a s D o l i ó l a s . 
E l fuerte huracán arrastró varios wago-
nes que fueron á parar al puente del Man • 
zanares, donde descarrilaron. 
Ocho wagones m á s descarrilaron en laa 
agujas, impidiendo, por lo tanto, la fiallda y 
entrada de los trenes. 
Loa muelles sufrieron muchas averias. 
No ocurrieron desgracias. 
L a l ínea telegráfica quedó interrumpida 
E n S a n D ó r e n s e . 
No ménos horrible y espantoso era el 
cuadro que se presentaba en el cementerio 
de San Lorenzo. 
Nueve braceros ocupados en abrir aapol 
turas se refaglaron, cuando comenzó la ilu 
vía, en una galería cubierta, inmediata al 
sitio en que trabajaban. 
A l poco tiempo la cubierta se de?plomó 
sepultando á los trabajadores. 
Cuando se quiso auxiliarles, so encentra 
ron cuatro muertos, y los cinco restantes, 
con heridas tan graves, que uno de ellos fa 
llecló al poco tiempo de ser extraído de las 
ruinas. 
Los cadáveres quedaron depositados en 
el cementerio y los heridos trasladados al 
hotpital. 
E n S a n I s i d r o . 
£1 huracán destrozó la mayor parte de 
loa puestos allí instalados. 
A l propio tiempo dicen que ee sintió un 
ligero terremoto que caneó deapiendimisnto 
da tidrra. 
Los heridos son: Eulogio Calleja, vlgi 
lante número 88, con una pierna fracturada 
Fernando Mayorga, contusiones grave» 
Gregorio Fernández , vendedor, fractura de 
una pierna; Agapito López , vendedor, con-
tuso; Ildefoneo Martínez, vendedor, oontu-
BO;;D. Saturnino Herrero, visitador, contuso; 
Juan Caballero, vendedor, herida contusa 
el niño Vicente Moreno, medio aefixlado 
Se salvó. 
V a r i a s n o t i c i a s . 
A ú i á rieego de reproáneir en todo 6 en 
parte algunos da los pormenores que en otro 
lugar publicamos, queremos hablar aquí de 
algunos hechos digoob de mención. 
—Una de lss primaran noticias comunica-
das al ministerio de la~ Gobornaolon fué la 
de quo ol Hospital del Cármen (calle de A-
tocha), ee habla hundido. £1 Imlalstro Sr 
D. Venancio González se encaminó inme-
diatamente hácia dicho Hospital, en donde 
nada grave habla ocurrido, á no ser el que 
tres enfermos estaban heridos por cristales 
rotos á impulsos del huracán-
—Puede deciree que el barrio da laa I n -
jurias quedó totalmente aislado, hasta el 
punto de que el Juez da guardia, Sr. Plna-
zo, á pesar de todo eu celo y toda eu aotivl 
dad—que ayer fueron inapreciables—no 
pudo pasar á la quinta de la Esperanza pa 
ra levantar los cadáveres que allí habla. 
— £ 1 batallón acuartelado en el Roeario, 
uln excluir á uno solo de eua Jefas, oficiales 
é Individuos, se ha bocho acreedor al aplau 
83 unánime de la población. 
Ese batallen, con sus camillas y todo el 
botiquín de campaña, se dedicó al traspor 
te de heridos desdo las orillas del M&nza 
nares hasta !as Casas de Socorro, con celo 
tan extraordinario y actividad tan grande, 
que á él ton deudores de la vida no pocos 
heridos. 
— D ¿ n d o una vez rnáa pruebas de sus hu 
manitarloa sentimleutoa, el Sr. D . Felipe 
Ducazoal estuvo Inoanaable en socorrer á 
los heridos, á algunos de los cuales traspor-
tó en eu carruaje. 
— E l «etviolo de trenes quedó, como era 
natural. Interrumpido en todas laa líneas, á 
canea de hallaree cortados loa hilos telegrá 
ficoa. 
E l tron mixto del Norte quedó detenido 
en el apeadero que hay entre las Rozas 
P o z n e l c — A l l í descargó la nube con gran 
est ióplto, cayendo graniioa como huevos de 
paloma. 
L&s señoras que venían en ol tren Hora 
ban sin cesar, y algunas se deemayaroc. 
Los de Andalucía venían con suma pro 
caución, atí como todos Ice demás que en 
traron per la estación de Atocha. 
—Miéntras loa eeñores miniatro da la Ga 
b&rnaoion, gobernador interino, coronel 
Datree, delegadcii é inspectores do vigilan-
cia y capitanes, tenienta», alféreces y fuer-
zaa de órden público y de vigilancia reco 
rrian los punto) de más peligro; el Jefa de 
este últ imo cuerpo, Sr. Pita, se hallaba en 
cu despacho del Gobierno civil dictando 
disposiciones en vista de los partes que allí 
se recibían y cuidando de que loo crimina 
les no se aprovecharan de la alarma que 
reinaba en todas partes para cometer algún 
delito. 
—Para evitar que loa mueitoa pasen por 
la población para ser trasladados al cemen-
terio del EaU, el Juez de guardia, Sr. Pina 
zo, de acuerdo con el ministro de la Gober-
nación, ha dispuesto que cean llovadoe al 
cementerio do San Lorenzo y depositado 
allí hasta que tean identificados. 
Fuerza da érden público escoltaré los 
carros para evitar la aglomeración de gen 
te 
— E n la carretera de Aranjucz han sido 
encontrados des hombrea muertos. 
— E n el barrio de Chamberí no ocurrió 
novadad alguna digna de mención 
E a Vftllehermoío hubo árboles troncha-
dos y cnsao con ligaros desperfectos. 
— E a el dasó.iüo Judicial del Su*", el tjoho 
se desplomó sobre tres cadáveres que de 
biftn ser hoy enterrados. 
—Entro loa heridos curados en la Casa 
de accorro de la Lat ina había una mujer y 
al lado de ella estaba el cadáver de uno de 
eue hijos. 
L a madre ignoraba eeta tilstleima cir-
cunstancia, quo todos procuraroij ccult&rle. 
— L a cruz de la igleeia convento de San 
ta Isabel as ba doblado, pero no roto. 
- U a s casilla do consumos establecida al 
final de la calle de Srgovla ae volcó robre 
el guarda que dentro de ella estaba E l in 
feliz »nf<ló la fractura de una piorna 
— E a la carretera de Carabai.chel volcó 
un carro cargado de l&drilloe, resultando 
por consecuencia de eete accidenta cinco 
mojares y trss hombrea heridos. Una de laa 
mnjrres tenín ámbas piernas fracturadas. 
« 
» • 
UQ hecho advertido por algunas perao-
nao, y de cuya exactitud no respondemos 
porque no la hemos comprobado exparl-
mcotalmente, sobrevino á la vez que la 
tromba, y f a é - a e g u n ea^s personaa—un 
ligero movimiento de trepidación en la tie-
rra. 
E l haber ocurrido algo análogo á eeo 
cuando loa úitlmoa terremotos de Andalu-
cía, presta veioslmllltud á la obssrvr clcn 
que ee nos comonlca. 
* 
L<) desgracia es Inmensa. Madrid tiene 
nuevos dolores qno llcrfir, DOCV/IH desdichas 
que eoccrrtr, nnavaa dsfiveutaras que lla-
man á eu corazón pidiendo amparo. 
H joa slr. padrea, viudas, familias an'qul-
ladae, tedo el catálogo de las amargura» 
sociales para loa que tóío hay remedio eo 
en el ejercicio de la caridad, aparece cuan-
do apénae te hablan secado laa lágrlmite do 
las paeadna cong^jis y da las últ imas tria 
tezita 
Seguros cütamca de que M&dild dará 
nuavtio pruebas de BU proverbial deepreo 
dlmlento, de au próvida largueza, quo le ha 
coeqoistado la capitalidad án loe corasonee, 
como tenia ñor la historia la capUalIdad do 
la nación. Haíía cada neo au deber, que 
cnmpllrémce oon el riueasrn -¿.yudando á Ion 
o&rltativoa y á loe deB¿r£CÍ4cloa. 
Partido Union Gonstitaoional. 
Confié del Barrio del Santo Angel 
P á r a d a r oumpilraiento á la olroalar de 11 
del actual, quo tiene por objeto el nombrar 
un delegado que represante á los oorrod 
gionarloa do eate barrio, eu la j u a t ¿ gansral 
del día 12 del moa próxima, se cita por este 
medio á loa oorreiiglanarios da eate barrio, 
para que se eirvau concurrir en la noche 
del dia 1? de junio próximo, á las 7, para 
designar el delegado que ha de represen 
tarlos en dicha Junta general-
Habana, 31 de Mayo ds 1886 — E l Pres i -
dente. 
Comité del Barrio de Guadalupe. 
Se recuerda á todos loa correligionarios 
vecinos de esta barrio, que el Jaóvos 4 del 
actual, á laa 7 de la noche, sa celebrará en 
la calle de la Rsina 20 la junta convocada 
á domicilio, para elegir el delegado que 
haya de representarnos en la Junta General 
del 12 del actual. 
Habana, Junio 1? de 1886.—JBÍ Vice-Pre 
sidente. 
: ^ JS m A . 
Damos las gracias á los Sres. Deulofeu, 
hijo y Cf y D . Rcmon de Aberasturi, con-
slgnataiioa y capitnn, respeotivamonte, del 
vapor mercante nacional Enrique, por los 
periódicos de Madrid y Santander oon que 
nos han favorecido. 
—Ayer,"domÍDgo , se d!ó sepultura en el 
Cementerio de eeta ciudad al cadáver de 
nuestro antiguo y parUcnlar|amigo el Dr . D . 
José Manual Mestre, que tras larga y peno-
sa dolencia, ha dejado de existir. E r a el 
difunto abogado de nota, tan estimado por 
su talento é lluatracion como por su exce-
lentes prendas de carácter. EÜ, pues, una 
perdida sonsibla la que se ha experimenta-
do con la muerto del Sr. Mestre, y por ella 
damos nuestro sincero pésame á su estima-
ble familia, y notoriamente á su distinguida 
esposa, la señora D ? Dolores Galarraga de 
Mestre. 
Daecanse en paz. 
—También ha fallecido en esta ciudad el 
que fué nuestro amigo y oorreligíoaarlO; 
antiguo empleado de Hacienda, Sr. D . I g -
nacio Banqueri, que entre otroa cargos, ha-
bía desempeñado el de Tesorero general de 
esta Isla. E n paz descanse. 
—Procedente de Jamálca entró en puer 
to el sábado últ imo, el aviso de guerra 
nacional Jorge Juan , al mando de su co 
mandante el Sr. Reales. 
—Los Sres. D . Manuel Valle y Compa 
ñia, propietarios de la antigua y acreditada 
fábrica de tabacos " L a F lor de Cuba," han 
trasladado su establecimiento de la calle ds 
las Virtudes n? 97, á la calzada de Galla no 
n? 102, casa conocida por de Mendizábs l 
L a s exigencias naturales del desarrollo que 
ha adquirido aquel han obligado á esta 
traslación, merced á la cual, en vez de las 
500 personaa que cabían en la antigua casa, 
pueden trabajar en la nueva más de 800 
que disfrutarán allí de las posibles oomodl 
dadea. 
L a traslación se efectuó ayer, domingo 
habiéndose hecho oon tal motivo un extenso 
convite, siendo muy obsequiadas las porso 
naa que concurrieron oon exquisitos dulces 
helados, refrescos y licores, que sirvió con 
el esmero que acostumbra el acreditado es 
tablecimiento " L a Perla do Colon." 
D é l o s tres pisos de la nuava casa, la 
planta baja se halla destinada á escritorio 
y almacenes de tabaco; el primero á la fa 
milla del propietario y habltacionea deles 
dependientes, y el últ imo á talleres. Estos 
están muy ventilados, contando oon un de 
parlamento para el desnallllado, en cuya 
tarea se ocupan más de 150 mujeres. Para 
la mayor comldad del trabajo, poséa la 
nueva casa de " L a F lor de Cuba" un ele 
vador, por el que suba la rama y bajan al 
almacén loa cajones Hatos para el despa 
cho. 
Todo lo qno redunde en beneficio del país 
y revelo desarrollo y crecimiento de su in 
dustrla, merece nuestros aplausos, y en este 
concepto, nos complacemos en tributárselos 
al Sr. Valle por su nueva casa 
— E l vapor amerlcar.o City of Washlrtg 
ton l legará á esto puerto, procedente del de 
Veraoruz, sobre el Jaóvoa próximo. 
— A las tres de la tard*» hoy entró en 
puerto el vapor inglés Severn, procedente 
de Jamaica y escalas, con 16 pasajeros para 
esta ciudad y 5 de tránsito. 
— E l Sr . D . Pedro Boissler, director de 
L a Aurora de Matanzas, ha pasado por el 
dolor de perder á su Jóven hijo D . Pedro 
Alejandro, v íct ima de una aguda enferme 
dad. 
L e damos nuestro alneero pésame. 
— Han sido nombra ios ayudantes perso 
nales del Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero, el i«nte de navio don 
José Caries y L e y y OÍ =• fórez de navio don 
Pedro Ganer, á quienes ídllcltamoa por la 
distinción que han merecido. 
— E l vlórnes últ imo se quemaron en el 
Ingenio Anguila situado en el término mu 
nicipal de Guamutaa, como unas cicco ca 
balterías de cañ¿: e! incendio parece haber 
sido caeual. 
— A una edad avanzada ha fallecido en 
Alfunao X I I , el antiguo vecino de aquella 
villa. D . Manuel Galludo. 
— E u la pasada semana reinó alguna ani-
mación en el mercado do esponjas de Ba-
tabacó , cambiando de mano 1,612 docenas, 
cuyes prec'oa varían entre $193 y $6 10 en 
billetee, decena. 
— E l vapor americano Mascotte, que pro 
cedeata de Tampa y Cayo Haeao, fondefi 
en bahía en la madrugada de »yer, con 32 
rfsetjeros, se hizo cuevamontA á l á m a r 
para los pne. to-s do eu procedeoola á las 
once de í» m&ñtina del mismo dia-
— E i ¡sábado ó:t!mo so hioier.m á la mer 
les algulaatea v a p c m : City o/Puebla, ame 
rloanó, para Naeva York; Bremeña, nado 
na), para Cárdena;; Cienfuegos, ¡tmaricano, 
también para Cáídenae, y Hugo, nacional, 
para Naava-York. 
— A lss once del dia de hoy quedaba en 
puerto una goleta de guerra nacional, y á 
la vista dal Morro una goleta d a reconooar, 
— L a extonalon de ios pormenores eo-
bro el hursosn del 12 do maye, que oon-
ttanea los periódicos do Madrid del dia 
13, y ctron documentos de latsróa qu« reci-
bímea por 1» vía de Nae?a York é Ins-art-a 
lómoa en el námero de hoy, nos obliga á 
aplazar pr.ra el inmediato lss noticias del 
"Correo Nacional." 
— E : i ia Administra-rion Loc%! da Adua-
naa c* esto puarto se han recaudado el 
día 28 do mayo, po' derechos arancela 
ríos: 
Sn o í t>„ . . . . .$36;880 66 
Eupl^t . . . „ „ . . 5 295 15 
V,n hUlatca . . . » 3,383 82 
Idem por Iropa^t^e: 
Eo oro 4,359 95 
« * i ^ T í M * , 
CASINO ESPAÑOL—Tán esp íóniMo co 
mo lo habíamos imaginado fué el buile de 
lasf l trw calftbrade anooha ea e! Casino E s 
pañol de la Habana. Los eíp^olo^os y bien 
daoorafloa salones del Instituto ostentabar 
adornos adecuados á la fineta, pre*Í3le¿d0 
en loa mismos el máa eaquiíito guc'.o Lo 
concurrencia era por extremo noamüd<:. E ! 
beHo sexo estaba muy dignimeote repre-
sentado, ¡Qaó majareÉ! ¡Cuadro snbiima, 
dealumbrador! 
Rsro conjuato do poeeí*, 
M-kceioQ quo finge ia fantaeia, 
E i^n t o ñ s d o , nTat! que J wdla. 
Allí, do noahe, brillan hermosos 
Solea divinos, espbmdorcsoa, 
Sambiantee paros de cer^fia. 
Janío á una niña de faz trigueña 
Da negros o j i ia , otra i-lamñ'* 
Oti tez da nácar, prtplla JÍZU!; 
Y oaooroa ilzos y t-eazio blonlas, 
Fioreo y lazos, fl .SMirto t-.n rndis 
De leves gasas y lev© tul 
De hacer pliu-tta llegi la hora, 
SQ OJO la dfknza fascinadora, 
Y i nadlo qnleto ni grave está^ 
Girando Iwcas van las parejas 
Y »ií«gTes üfftmar h a s t a laa viejrg: 
"¡De aquí A la g l o r h ! ¡N J hay más alié!" 
Los salones del G.>Í.IJO estaián en la no 
cha de hoy, lúaes, adornados é üumlnadou 
lo mlomo qie durante el referido baile de 
las fi sres Los aeüures conloa y sn^ famlllae 
que ÜO oooonrrleron áeea fiísts, pueden a-
proveohar la ocasión de admirar tantos ptl 
morts. 
L A AMK3ICA..--LOB Sraa. Barbolla y 
Ccmpa&í», dueños rte L a América, calle de 
Comportel», 54 y 56, paroo» qua tratan de 
pc-ner ptaio de brUlansee á EU hormo O y a 
oredUado eetablcolmlento. Y lo decimos 
poque al gran surtido de oese piedras pro 
olotes que ya tañían, há? qno agregar otra 
crecida r«m«Ka da las mtemae qce aoaban 
de rfieiblr por uno do loa paquetea n; rtea-
meTÍOAL.oi TmiiblOü lea üa t. aldo el pro-
pio imque una multitud do objsioa de fí-n 
taeia á cual máa prtmutOHo. IdU-m: hay allí 
oooa abanicos q u o . . . . . . no h a ; ca'or pofd-
b!e pava todo el que oom'pTe uno. 
Ts-aTRO I»K IMJOA. -Func ión do moda 
ea la de mañana, máitaa eo ol codseo de 
la cilio da Dragonea L a Empresa respec-
tiva ha dispuesto prmer en escena In gran 
dloea zarzuela t-n trea actos E l Molinero de 
Subiea, ocn todo el aparato qua eu a i gr,-
mHDto rtíqoleíe. Ea necoaarla ir á verlo y 
pl«udlrla 
BASS B A L L - - E Ü el do;f.fia celebrado 
ajer entro loa fawDeá oluhs ü a b i n a y A l 
meninres, se llevó la palmada la vlntoria 
el primero par 10 oanenu contra 7, después 
do una reñidísima lacha, en qua ámbas 
agrupaciones dt;mratrí:r( n ea&n:o pueden y 
cuanto valen. E l Juóvej próximo ee batirá 
el vencedor con el denominado Fd . 
Por .n iCAOiONKS VARIAS.—Hamos reci 
bldo L a Habana Elegante, L a Bibliogra 
f ia , E l Eco de Galicia, E l Adalid, L a s Dos 
Gastíüüs, L a Vos de Canarias, E l Eco del 
Vaticano, E l Ptlareño, el Boletín Oficial de 
les Voluntarios, Galicia Moderna, E l He 
raido de A s i ú n a s y U Almogaver. 
TKATRO DE CURVANTES —Para mañana, 
m&rtes, sa anuncian las eigulentea funcio-
nes de tanda: 
A las ocho.—Estreno da la obra titulada 
¡A gut no sé quien soy yu! 
A laa nueve.—El Éetíro. 
A las diez —Se necesitan ofitialas 
Con el respectivo programa se nos remi-
te del propio teatro uua nota que dice así: 
'Según cartas recibidas de nuestro com • 
pañero el apreciable actor D . Luis Robl-
llot, ésto se ha embarcado en Cádiz hoy, 
acompañado do novedades que reforzarán 
convenientemente esta compañía l ír ico-
dramática.—La Empresa." 
VACUIÍA.—Sa administrará mañana, már -
tes, en los locales siguientes: 
E n la saorl&tía del Monserrate, de 12 á 1, 
por por D . Julio Cieneros. 
E n la del Espíritu Santo, de 12 á 1, por 
D. Santiago L iar la . 
CÍRCULO DE ASOCIADOS.—Sección de De-
recho Civil, Penal y Canónico.—El mártes 
1? de junio, celebrará sesión pública ordi-
naria á las ocho de la noche, en el local 
Mercaderes número 2, para continuar la 
dlsouaíon iniciada por el Ldo. D . Cárlos 
Bevilla y Ferrar i sobre el siguiente tema: 
¿Deberá estimaras ou buenos principios de 
Derecho, la reincidencia como circunstan-
cia agravante, da responsabilidad crimi-
nal? 
Usarán da la palabra, eu contra, los se-
ñorea D. Fumando Freyro y Andrade, don 
Federico Mora y Valdóa y en pró D . Ma 
nuel de Jesús Ponoe. 
Habana mayo 31 de 1886.—-El Secretario, 
José Sedaño y Agramante, 
I F U E G O . — S e g ü ü participa el celador de Regla, á las sela de la tarde del sábado ú l -i timo, ee deolarrt fp.ego en la casilla del Res-
' guardo, que ee hallaba situada en el t e n a 
píen do Im Almacenes de Marlmelena, sien 
do reducida á esajmbro á los pocos mo 
meatos. 
Segan noticias del carabinero que estaba 
dd gp ardía, al regresar éste^de^comer, dice 
qua obearvó que la expresada casilla es-
taba ardiendo y frente á ella se hallaban 
tres hombres que se embarcaban en aque-
llos m?mont:>4 y los cuales no pudieron ser 
detenidos. 
L s s bombas de los Municipales y del Co 
mercio se trasladaron al muelle de los va 
peres de la bahía y regresaron á los pocos 
momentos á sus cuarteles por no ser nece-
sarios sus auxilios. 
POLICÍA.—A laa cuatro de la tarde de a-
yer, fué presentado en la celaduría del ba-
rrio da Pueblo Nueovun moreno, persegui-
do á la voz de ' ¡ataja! y detenido por una 
pareja de Orden Público, por quejarse otro 
aujeto de Igual clase de que dicho moreno 
lo había causado nua herida por la espal 
da en los momantos de transitar por la ca 
lie da Sintlago. Trasladado el pacienta á 
la casa de socorro del distrito, fué curado 
da primera intención. E i agresor feé re 
mltido al Juzgada de primera instancia del 
Pilar, para qua ee procedíase & lo que hu 
bleia lugar. 
— U n vecino de la calla de la Bomba fué 
presantado en la celaduría del barrio del 
Santo Angel, por quejarse de que durante 
su ausencia le habían robado de eu habita-
ción la Éuma de cuarenta pesos en billetes 
del Banco Español, que tenía guardados 
debajo de la almohada de su cama, scepe 
chande que el autor de este robo fuera un 
compañero suyo que reside en la misma oa 
sa. Detenido el acusado, se quejó igual-
mente del robo de varias piezas de ropa. 
Ignorando quien fuera el autor del heoho. 
Ambos individuos han sido conducidos al 
Juzgado de primera instancia del ^distrito 
de Balen. 
—Un serano particular condujo á la ce-
laduría dal barrio de Tacón á un moreno y 
una parda quo estaban en reyerta y escan-
dalizando, á la una da la madrugada de 
hoy en la calle de Barcelona. 
— A l Jozgado de primera instancia del 
distrito del Prado fueron remitidos un mo 
reno y un pardo, detenidos en la calle de 
Villegas par una pareja de Orden Públ i co , 
que los perseguía desde el mercado de Co-
lon, donde fueron á proponer varias piezas 
de ropa robadas, como igualmente por 
quejarse el dependiente de un baratillo de 
que loa exprosados sujetos, momentos ántes 
le habían robado dos forros de catres y o-
trros objetos. 
— E l cabo de Orden P á b l h n n? 203 pre-
sentó en la ca ladmía del Crloto á un indi-
v í l u o blanco, por sospecha de que esa uno 
de loa r.utoríía dal robo ds un saco con di 
aero en oro á u u iadlvf iao blanco, en los 
momentos de transitar ou la mañana de a-
yer por la calle de Zalueta. E i detonido 
foé conducido al Juzgada do Jasas María, 
que Instruye las o o r r A s p o n d i e u t e s dlligeu 
oia^ fumarias p a n a a o l a r e c l m l e n t o dol 
heoho, 
—Uoa pareja de Ofdaa Públ lso detuvo 
eu la tarde de ayer por soapaahoaa á un in-
diviino blanco, qua eo hallaba en ;reunion 
da o t r o s va^js qua logriroa f uga raa , on la 
calle Raal da Ríg l» . Al deüanllo le foé ecu 
psdo un cuohlllo da punürt. 
— E n l * mañana de a y e r se p r e E e n t ó al 
oelsdor del barrio de Vives no vecln-) do la 
oal!« no Is Florida, quejlodoaa da qua le 
habían robado da ua baúl q a í tañía ea su 
h&bltaclcn la suma do 4S0 pasos en billetes 
dol Banco Español, sospechando quo el au 
tor d3 este hecho pudiera sorel dependlon 
tu da eu cstabltclm'eato. Dacenldo este 
último negó la acusación y a l a m á s m&nl 
ftistó que los autores dal rob ) faaraa dos 
morenon qua distintas vacas catraron á ver 
naos cuartea que ea alquilan o n la remidan 
ola d o l querellante 
—Una pareja d fcOfdea Público detuvo á 
la voz de / ttajal ea !a nooho do ayer á un 
"•eoino de la calla do la MÍSIÜQ, por qu&jar-
ae un Individuo blanoo de que habiéndose 
quedado dormido en uno de loa asleutoG del 
Parque Central, el otro lo estaba regietrau-
do loa bolalüos. E l querellante desapara 
ció «n los momentos da ser perseguido el 
ucuaado. 
— A las siete de la mañana del sábado úl-
timo falleció repentlaamanta á causa de 
una congestión cerebral y en la habitación 
que ocupaba en el hotel Ei tropa, D . Manuel 
García y Rodríguez, natural|ie Asrúrlas, de 
astado sol íaroy de 40 años de edad. £ 1 Juz-
gado del distrito aa oonsti&ujó & los pocos 
momontoa ea el eau^bleclmlinto exprefiado. 
haolóadoao cwgo dal oadáver. 
- En una oaca do la calle de la S&marlfcana 
lo lobaron á un Individuo blanco, dh-z y nio 
ta poaos bD b l i l e t a a del Bsnoo Eípañnl y doa 
monedas doplat» , s i ando d&tanida por com-
plicidad do e^to heoho una morena. 
—A las cinco de la mañana de ayer fué 
( ¡ o n d u c i d o á la oa?ade socorro do la prima 
ra d e m a r o a o l o n un Individuo bluoco, quo 
fué herido gravamoaíe, por varloa disparos 
le ai ma de fuego quo le hizo otro ntijsto da 
ir:—' olade, en loa moaioutoa do estar ñm 
bos on la callo da loa Condes d« Casa do Mo 
ró esquina á V l r t u tos, á ^oauba da a n a te 
yerta habida entre oiJoa. Uoa par< j» de 
Ofdern Público k.fíró daíenar ni ag-esor y le 
ocupó ua revólver, con onatro cáp íu l t s dos 
o w g a d á s E l Juez dol dletrlto dol Prhdo 
qu;» tuvo eoaocimioiito do eito hecho, se 
oarstinA en 1* ca'ia ta »o3o r-j y ea hiz > car 
go dol datjal lo, eupaiaido & i t iáiruir las 
opwrtuuae Glitganal'ia suuml'ia para oaola 
rt-clmihui",;» do !o uou r r l l o 
—R >h') dd ua par de a' atía de brillaate» 
4 aa-» n ñ e i la o» 1*dv é.^aá'afct», ¡.nr un 
>aédor b u co j u i log^ fugarse 
DOS P A L A B R A S jQa 03 que íciDga 'ft 
talé dg-r.'» noMoo d^ IA vi social iioooao 
oa B-ta-» daj pal-.b a*: A^ua F.orldt? 
tQ M u , fn Amé/ lca , Europa, A«la y Afri 
c» ó O " íaoU, que haya 03up»douaamadlr . -
o » [ • atolón en la vida, no ha aspirado con 
delicia el delicado aroma da esto tiquísimo 
i íaifamtt 
Yoiu í i u b a r g o , el Agat» Fiorlda de Mu 
rra? y Lanman ea slampre nuevíi; loa irnos 
p.tsu», p e r o no ati la n e c e s i d a d de tn ufo, 
qua es cada vez major, ni el p l a c a r q u e p ío 
i o a e , qae o» onda vaz m\á latenao, ni la 
daizur.» de tu arorn;* qua eo inex;.lcg'dlblü. 
jPor qnóT—Porque esta de'lcloea Agua fi) 
ra; se diaíliígüi; do todos los demlH nerfa 
me» c •i'ocl 1OJ I m t a hoy por »..<• ei extracto 
purodo-l*a h>rrs primavoialoo oejídaa en 
cola su lo taui» , por no entrar en eu oompo 
•'.oioit idnguna Bustaru-la química qua púa 
U t r r i ^ r loa aarvtoa ó Rfijos^r la a ilud, por 
»ik e i grajo supcrlallvo refre^oí-ntí), h l g l ó 
.laa y oüloaaate, y ftaal y e s p a o l a i m o n t » por 
& u t i l i d a d y v»rIed^d deeua a p l l c s c l o j i e e en 
i! Pi.ñat.l'i-, el Tco idór y ol B ñ.j quo h^oc-u 
le en» h'^ta olorto pauto aaa neoeei^mi de 
%vi i a 12 
( S B O N I O A B B M & I O U . 
D I A 19 D E J U N I O . 
(Letanías). San Segando, obispo, y santos Felino y 
Gradniano, soldados romanos, y Páníilo, márt i res . 
San Serondo —Padeció martirio por la fe en la olndad 
de Amelia, en Umbría, dorante el reinado del emperador 
Dlocleciano. Los tormentos A que se le sujetó fueron 
tan extraordinarios, que una infinidad de gsntUes ore-
Íreren en Jeanoristo á la sola vista de la ooustanoia y de a admirable fortalesa del márt i r . 
San Felino y san Graoinlano, mártires.—Eran estos 
dos santos gentiles, de gran nobleea y de no común sa-
bidnria, y estaban empleados en el palacio del empera-
dor Deolo. Por los alias de 250 fueron enviados desde 
Boma & Perusa, A dar providenoias contra los cristianos 
que no querían ceder & la violencia de la persecución; earo cuando vieron la sobrenatural constancia de aque-os esforzados atletas y los portentos que obraba el 
cielo en medio de sus supliólos, abrieron ámbos los ojos 
á lalua del Evangelio, recibieron el bautismo y poco des-
pués la corona del martirio. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
MiiatSóletnnei.—BnlSkT. O. de Ban Francisco 1» del 
Sacramento, de 7 á 8; on la Catedral, la de Tercia, A las 
Sj, y em las demás iglesias, las de oontmnbro. 
T e r m i n a c i ó n d e l m e s de M a r í a . 
rABBOQUIA DE GUADAL UFA. 
E l Juéves 3 de los corrientes á las ocho de la mañana 
sa cantará la misa solemne con escogidas voces y por la 
tarde á laa siete el santo rozarlo y letanía. P red ica rá el 
R. P. Bayona de la Compafiía do Je sús y se terminará 
oon el ofrecimiento de las florea y despedida á María 
Santísima. Se suplica á las madres de familia lleven 
los nifios para ofrecer laa flores á la Virgen de la Cari-
dad. 6783 3-1 
DR. NUSEZ 
C I B U J ANO - D E N T I S T A 
CON 16 A f i O S D E P R A C T I C A , 
ESPECIALIDAD en OBIFIGA0IONES. 
^ Cepillos, polvoi y elixir. 
GARANTIAS 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Cn 654 8-21 M y 
GRANDES FIESTAS 
á Ntra. Sra. del Sagrado Corazón de J e s ú s en la iglesia 
de los PP. Escolapios de G-uanabacoa. 
Dia 28 de mayo.—Empezará la novena todos losdiss 
por un bellísimo invitatorio, después de nua misa can-
tada al órgano á las 8 menos cuarto de la mañana, ter-
minando con el himno de la Virgen. 
Dia 5 de Junio—A las 7 de la noche. S i l ve y Letanías 
á toda orquesta y gran número de voces. 
Dia 6.—A las 7 de la mallana, misa de Comunión oon 
plática preparatoria.—A las 8. Ia de la gran fiesta en la 
que toma>-An parto los más notibies profesores v artis-
tas de la Habana, oon sermón á cargo del B . P. Félix 
Vidal, Escolapio. Por la noche á las 7, Trlsagio Maria-
no, consagración, «ermon por el B . P. Pedro Muntadas 
y despedida. 
Día 7—Por lamaBana, á las 8 ménos cuarto, misa so-
lemne de "réquiem" en sufragio de las almas de los aso-
ciados difontos. 6574 10-27 my 
0OMUKI0ABO3. 
La fama del J abón do Azafre de Glonn como remedio 
para erupciones, males, quemaduras, granitos, ronchas 
y dolores del reumatismo y de la gota ha crecido en to-
das partes del mundo. Los médicos lo recomiendan y los 
pedidos aumentan de dia en dia. 
Cámbiese el pelo pardo al negro ó al moreno por medio 
del Tinte de Pelo de H l l l . 18 
ASOCIACION 
D E 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
de la Habana. 
J S e o x r e t c u r í c t -
De órden del Sr. Presidente se convoca & una Junta 
general extraordinaria que habrá de tener lugar en los 
salones de este Centro, altos de Albisu. el domingo 6 del 
próximo mes de Junio á las siete y media de la noche. 
E l objeto de esta Jauta es para dar á conocer una reso-
lución del Gblemo General y tomar acuerdo resolutivo 
sobre la misma; pudiéndose tratar otros asuntos de par-
ticular interés parala asociación, por todo lo cual te re-
comienda la más puntual asistencia á los señorea asocia-
dos, los que deberán asistir provistos del recibo de la 
cuota dol mes actual, sin cuyo requisito no podrán tomar 
parto en laseson. 
Habana, 30 de mavo de 1888.—El saoretario, M , P ¿ -
nlagua. C 688 7-30 
LOS 200000$ 
E l billete entero n. 13,955. lo 
vímdieron en el baratillo " E l 
Oallito,, plaza del Cristo, Vi-
llegas y Lamparilla 
García y Menendez. 
67f4 ^ 2-£9a 2-30d 
CIRCULO H T VEDADO. 
Aprobado, por el Gobierno Civil de esta provincia, el 
Reglamento de dicha Sociedad, se cita á los Sres. que se 
hayan inscrito como sócios, para una nueva Junta que 
tandrá of«cto á las siete y media de la noche del sábado 
cinco de Junio próximo, cn el mismo local quo las anto-
tiorea, calle 0 número 30, á fin de dar cnenta de sus tra-
bajos la Comisión gestora y nombr»r la Directiva, si se 
estimare oonveniente.—Habana. Mayo 27 de 1880 —La 
Ocmision gestora. 6738 f>-S0 
JUSTA DE IV DEUDA, 
Necesitando una faerta cantidad ea tí tu 
loe de la Deada, compro m í d a o s y oréditcs 
de la mismst on todas oaatldadea. 
propcBícioaes do provlaoias serán iu-
madiatame-nte trafiforlda* á mis corretpoa-
salce para cer atendid&e. 
P A Q O S A L C O N T A D O . 
Dirigirás á José Laorefc Moríot.—Villega» 
a? 87, autreBaeloa. 
6570 26-27 My 
DONA liOCA, JOSEFINA DE 
BGIDO N. 1. 
Altoa del Baratillo Puerta de T ierra . 
5903 19 H M y 
L . S . L 




lado de Louieiana; que en persona p r u e n e í t n o t l * e«í*-
br ación de dichos gorUct y que todos M efeetútn oon hón~ 
rudez, equidad y buena/e y auicristmoi A la Smyrua que 
haga uto de este eertifioado con nuestra» .iTrnisi t n fae-
imüe, en todos m anuncies. 
DR. CASIMIRO J. SAEZf 
M E D I C O CIRUJANO,—Consultas de 1 á 3 de la 
tarde. Espocialidades. Enfermedades de selioras, par-
tos y afecciones de las vías urinarias. Maloja S5. 
6338 27 l l M y 
INDRES TRUJILLO T ARMA S 
A B O G A D O . 
A M A R G U R A N C M . 3 1 . - D 9 l 2 á 4 . 
6676 fG 27my 
ANTONIO S. DE BUSTAMANTE 
A B O G A D O . 
Lamparilla 21. 
6445 
De 2 á 4 . 
26-26 M y . 
DR. CARLOS FINLAT. 
Compostela 103, entre Teniente-Bey y Biela. 
Consultas de 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde. 
8705 26- l lMy 
DR. ADOLFO DE LANDETA. 




Huero aparato para reconocimientos oon loa «IGotrloa. 
E t A M P A R E L L A 17. Horas de consultas, de 11 á 1. 
Especialidad: Matrii, rías uriaarla*, laringe y slflU-
Keaa. C 660 1-
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
DR. EN M B D I C n i A T CIRÜJIA. ' 
Consultas de 2 á I de la tarde. 
TcladUJn. O 662 
Habana 49. esquina i 
1-My 
Dr. Manuel G. Lavln, 
KX-INTERJÍO D B L O S H O S P I T A L E S D E P A R I S 
Consultas de 19 á 9.—Cuba 113, esquina á Jesús 
Haría. 4793 £0-17 A 
ENRIQUE LOPEZ VILLAL0N6Af 
A B O G A D O . 
Habitación y estadio 
Ancha del Norte 103, 
esquina á Gallano. 
Cn 666 30-25My 
MIGUEL ALVARADO, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio á la callo de J e sús Marta 





Consultas de 11 á l . 
26-29my 
Jaan Bautista Sollosso, 
M4DI:O.CIBUJARO 
SAN I G N A C I O N U M E R O 140 . 
6«89 10-29 
Erastus Wilson, 
M é l i c o - D e n t i s t a A m o r l c a n o . 
P R A D O U S . 
KNTKB TKNIKNTE-BBT T DRAGOWBS. 
Hora.": da 8 á 4, excepto los domingos. 
O 684 20-29my 
ALEXANDRE AYELINE. 
P R O F E S O R M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S . 
Obispo 111, altos de la Rnsia. 
Entrada por Villegas, al lado del n . 48. 
Antiguo director de la afamada Academia de su nom-
bre— Enseñanza comeroisl perfeccionada.—Letra. 
Partida Doble.—Aritmética.—Todo; $55-25 cts. 
6768 4-1 
I n s t i t u c i ó n b e n ó f i c a y de i n s t r u c c i ó n 
y de r e c r e o . 
Los hijos todos del noble principado de Aatúriss, tie-
nen ya noticia de la fundación de este Centro y de los le-
vantados Unes que se propone. 
Con esto motivo la comisión gestora acordó á fin de 
facilitarla admisión de los sefiores: soplos, hacer público 
que para los efectos de inscripción, pueden dirigirse las 
personas que como tales deseen ingresar, á los lugares 
que abajo se detallan. En el concepto, de que cuantos 
se inscriban, hasta la aprobación del Beglamento flgu-
ra tán como socios fundadores de la referida sociedad. 
R E F E R E N C I A S : 
Monte 115, sastrería La Union Ibérica—Sombrerería 
La Física, Acul lá 206—Villegas 60—Lamparilla 08— 
Compostela 112—Muralla v Aguacate La Oran Duquesa 
—O'Bslly 7. oamlserta La Imperial—Qaliano 102, fábrica 
do tabucos L» Fior de Cuba—Dragones, sastrería La 
Oovodonga—Keittcno, La Cisncia Eoonómina—Belna, 
esqalnn á Anzoles, salones de! Coro—Obispo 85, sootre-
rí * La Ssoledad Moderna—Pinza del Vapor 50 y 61, cafó 
Monte 30 Las Glorias do Pelayo. Irf)fl D n H u r m a n r s -
6341 10-21 La Ocmision. 
J o s é T u r b i a » o S o t c l o n g o , 
aaogsdo, consnltas de once á cuatro en su estudio 0'-
Bellly 61, cerca dn Aguacate, librería La Universidad. 
6796 8-1 
S I NA P R O F E S O R A D E L O N D R E S GON D l P M > -
U mas, da clases á domioüo en la Habana y sus cerca-
nías á precios módicos: tambion laa da en casa: enseca 
en poco tiempo Idiomas, música, dibujo, bordados é Ins-
trucción an español: Dirigirse á Obispo 84. 
6717 4-30 
Comisarios. 
Los que suseríben, Banqueros dt Ifutoa Orie^ru, pao*-
rémot en nuestro despacho lot biüete» p r e m í a d o t d t ta L a -
tería del Estada de Louisiana que not sean prttentado*. 
J . H . O G L B S B T , F R E S . L O U I S I A N A K A * . 
B A M K . 
J . W . K I L B R E T H F R E S . S T A T E NAT, B A X K . 
A. B A L D W I N , F R E S . N E W . O R L B A N S N A * . 
B A N K . 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, DMBUCRft DE IAS DB SDIO KUOíl 
Lotería del Estado de Lonlsiana. 
Incorporada en 1388, por 25 años, por la Legialatoni 
para loa objetos de Educación y Caridad—coa un capital 
de $1.000,000, al que desda entonces se le ha agregado 
una reserva de más de $560,000. 
Por un Inmenso voto popular, su franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del astado, adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
LOS SORTEOS TIENEN L U 6 A B TODOS LOS UKSBS 
Nunca se posponen, y loa premio* j amás te r t&aun . 
L a siguiente es la distribución: 
Sorteo Mensual n* 183 
0 6£A EL 
Gran Sorteo extraordinario trimestral 
tendrá lugar en la Academia de Música de Nueva 
Orleans, el mártes 15 de junio de 1888. 
Bsjo la dirección y supervisión del 
Gral. 6 . T . Beanregard. de Louisiana y el 
Oral. Jnbal A. E a r l y , de Yirginía . 
Premio Mayor, $150,000. 
Cg*Nota.—Loa billetes enterca valen 910.—Hedió* fSs 
Quinto $2.—Décimos 9L 
LISTA DX LOS raKiüoej 
1 G E A N P E E MIO M A Y O B D S 
$150 POO son $150.000 
1 P E K M I O M A Y O B D E 60.000 
1 PKBMIO M A T O B D B 20.000 
2 P R E M I O S G B A N D B B D B . 10.000 
« P R E M I O S O R A K D E 3 D E . 5.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 
60 „ „ - 600 
100 „ „ — , 300 
200 „ ,, 200 
600 „ „ ' - ' -- • : y . ICO 
.000 „ ——. 60 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 Aproximaciones da 4. 
100 ,, ,, . 














2.179 Premios, ascendentes i . i.n . $523.600 
Loa pedidos de sociedades deben enviarse solamente á 
la ofloma de ia Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes, ae dirigirán laa cartas dando laa 
señas 6 dirección con claridad. L O S G I R O S P O S T A -
L E S , Giros de Expreso ó laa letras de cambio se envia-
rán en sobres ordinarios. E l dinero contaste, por el 
Expreso, slendos loa gastes por cuenta de la Empresa. 
L a correa pendencia ae dirigir* A 
M. A.DAÜFHIR. 
NewOrleans . L a . , 
6 bien í ftL A. D A U P H I N . 
Washington, D . C. 
Loa giros postales se harán pagaderos y 
las cartas oertifioadas se dirigirán al 
N S W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New-Orleans, La* 
Mr. Alfred Bolsslé, 
tkvXor i ñ i Siitema llaMonal para aprender los idiomas 
Colegióla G*£AN A N T I L L A , Aguiar 71. 
6712 4 30 
ACADEMIA M E R C A N T I L 
DB 
M I G U E L M A J I T I N E Z Y A R M I D A 
92 C O M P O S T E L A 93 
ASIQNATUBAS. 
Teneduría de libros j Aritmética Mercantil 
método especial mes adelantado 83 30 oro. 
C A L I G R A F I A y O R T O G R A F I A mé-
todo especial mea adelantado.^—.. 83-30oro. 
I D I O M A I N G L E S método espoolal 
mes adelantado — 83-30 oro. 
Clases de 7 á 10 de la mafiana y de 7 á 10 de la noche 
6702 4-30 
Clases de primera enseñanra á domicilio i $15 billetes 
al mes; en poco tiempo quedan los nifioj aptos para in 
Sresar nn la i •orto 108, o f segunda er sellan ra informarán Ancha del 065t <-29 
Profesor de instrucción primaria y de piano, ofrece sus 
solviólos á domicilio. Romay 17, colegio El Cármen. 
6307 8- 29 
e nnnno BILLUTBS AL MBS PI»R L B C F u O U O don do solfeo y plano tres dias & la se-
mans: & domioillo $15 B(B al mes, por el profesor D. E . 
lioirigneE, que vive Prado n? 2i puedan dejar aviso en 
e) ivlmacen de pianos de T. J. Cúrtls , Amistad 00. Pago 
wl<0u,itl;ado. «808 4-28 
SECCION J>E I N T E R E S PEBSONA1 
SOCIIAD m \ m m 
DJ* BESEFIílSNCtTA. 
SECKRTiRU. 
Hibiendo acordado la Jnuta Directiva 
ce tbear P! día 3 de .laclo ^róxlorm nnamle» 
ie campft&A ea t-l Paiqne Central, á 8 
te la m&ñina, con objeto de bendecir el 
Pendón Castellano, y en conmemoración de 
an eolemna arto, noa fnuoion eu el teatro 
Irijoa AlssSda la noche; elSr. P/esldenfe ha 
dispuestoee Invite porCB»medio á todos los 
castellanos, para que ee sirvan contribuir 
al mayor reslce del acto de la b&ndiclon y 
al mejor resultado de la funden de teatro, 
pndlecdo pasar t> esta Secretarla, Mercade-
res 26, á proveerse de las Invitaciones para 
la primera y localidades para la segando. 
Habana mayo 30 de 1886.—El Secretarlo, 
J u a n Antonio Castillo. 
Cn 698 P 2 1a 2.1d 
<r J 3 L m Z D x isr 
L A S D E L I C I A S , 
GUANABACOA 
Oalle de Amargura esquina & Ornz Verde. 
En este Jardín, el mejor de la Isla de Cuba, encontra-
rán los aflolonados todo lo que el más refinado gusto 
pueda exigir en trabajos de jardinería, pues cuento con 
excelentes jardineros y una variedad inmensa de plan-
tas, flores, maoeterla lujosa, &, &, haciéndose cargo asi 
mismo del ademo de salones y teatros. 
Se invita al público á que visite este jardín, único en 
su dase. 
Laa órdenes «orán despachadas con toda exactitud. 
HMR P W-IBMvo 
XPOSICIOH 
DE ROPA HECHA. 
E u la Sastrería de A D L E K Y S T E I N , 
Agular n. 96, se realiza un gran número de 
ropa hecha, cuyas prendas fueron hechas 
por medida y que no se han entregado por 
diversos motivos. 
L a s personas que lo deaéen aprovechen 
a oportunHad, adquiriendo algunas de 
ella?, y diefi-ntarán de la ventaja da un 50 
por 100 de £U3 precios corrientes. 
Las ventas son al contado. 
Ca6i5 P dlS-lQMy 
1 , 0 S A B I A 
ESTO ES GANGA. 
Solo $10 billetes le cnesta á Vd. 
U N F L U S D E H O L A N D A , 
YA LO SABIA! 
Por $6 billetes le d a n & Vd 
U N S A C O A L P A C A , 
ESTO E S GANGA! 
Q U B son wna verdadera novedad les sacos de seda japonesa, 
Y A 10 SABIA! 
Que por $8 billetes compra Vd. nn fias de Oxford, 
ESTO E S GANO Al 
Que 1Í*S eleírante« sacos puebla ea todos colores los dá J . Vallís 
ú $10 MUet«e, 
YA LO SABIA! 
Que por $13 billetes le venden á Vd. un saco de seda china, 
ESTO ES GANGA! 
Que Urtmau la atención sioi «n brillo y noveílad los sacos de 
seda japonesa. 
YA W SABIA! 
Qu?» IÍSS fiuses de bol n'?a color entero los ú d J . VALLÉS 
á $13 bllfetei?, 
ESTO E S GAKGA! 
Que J . VALLÉ3 eu su gran sastrería do la callo de San Rafael 
u t i m , Í4cH ofrece siempre ganga?, 
YA I O SABIA! 
Por eso J . VALLÉ3 ha dicho, dice y dirá¿ 
M A S B A R A T O Q U E Y O , 
I f A D I B . 
S A N R A F A E L 
A C I E E A D E L O S C A R R I T O S . 
1 4 I 
2.31a 2 30d 
i i 
fs|i| 
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ANUNCIOS DE LOS ESTADOtUlí NIDOS 
JAMBE DB VIDA DE REUTER N. 2, 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sífilis, Llagas escrofulosas, 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas lai 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y loi 
Ríñones. Se garantiza quo purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangra y restaura y res-
tablece el cisterna. 
JABON CURATIVO DE BIliTEB. 
Para el Baño 
ños, y para la 
afccolones de la 
uno •fllt^IlAn 
y el Tocador, para los nl-
ouraclon de toda clase de 
Piel, »n enalqular paríod* 
ACID PHOSPHATE. 
(FOSFATO ÁCIDO DE HORSFORD. ) 
(PREPARACIÓN LÍQUIDA.) 
Es una p repa rac ión de Fosfatos de Cal, Magnesia 
Potasa y Hierro con Acido Fosfór ico en tal forma 
que se asimilan proularaente al sistema. 
Según la f ó rmula del Professor E. N . Horsford.de 
Cambridge, Mass. 
E l Bemedlo más eilcaz para Dispepsia, DeblUdad 
Blental, Física y Nerviosa, Pérdida de la 
Energía , Vitalidad, etc. 
Rccomiéndanlo umversalmente los facultativos 
do todos los escuelas. 
Sus efectos armonizan con los estimulantes quo 
sea necesario tomar. 
Es el mejor tónico conocido, pues fortalece el 
cerebro y el cuerpo. 
Es una bebida agradable con sólo agua y un 
poco de azúcar , 
CONFORTA, DA P ü E Z A , Y 1 6 0 R Y 
Salud, es BU Excelente Befr igem 
PllECIOS RAZONABLES. 
Itemltosc g rá t i s por el correo un folleto con todos 
los pormenores. Preparado sor la 
Rfliníord Chemical Works, 
Providence, R . I . , E . U . A . 
De venta cn la Habana por S O N J O S É 
S A R R A y por f odos los droguistas y comercian-
tes en drogan. 
C/n'dado con fas I m i t a c i o n e s , 
m 
B.A 
iT£ valioso remedio Ilevb j a «ía£aSHí& 
J L i 7 siete años de ocupar un lugar promU 
B.ente ante el públ ico , habiendo principiado m 
¡preparación y venta en i & l j . £ 1 coutuma 
¿e este popularfsimo medicamento sunca ha 
l?ido tan grande como en la actualidad, j esto 
¡por ai mismo habla altamente de au maraTi'-
tcsa eñeacia. 
No vacilamos en ded? que en ningún solo 
«;».io ha dejado de remover las lombrices da 
ambos ninos ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos reconiendacionea 
de facultativos en cuanto £ su maravillosa 
eficacia. Su gran éx i to ha producido numero-
sas fálsiñeaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar ei nombre enter» 
y ver que sen 
AZUFRE JABON 
Astci de Usarlo 
D E 
Después de n R ? 
G L E N M . 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones d é l a 
p i e l , h e r m o s e a el ctltis , i m p i d e y 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l a gota , 
c i c a t r i z a ¿<rn ffarfas y r o s a d u r o s de l a 
e p i d e r m i s disuelve l a c a s p a y es u n 
prevent ivo c o n t r a el contagio . 
Este remedio ezterno tan eficaz para laa 
erupciones, llagas j cuales de la piel, no tan 
solo Imco desaparecer 
I Í A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangro 
l a obstrucción de los poros ; sino que t a m b i é n 
Clauquea l a piel y quita las pecas. 
L e da á la piel TRANSPARENCIA Y BUA V I -
DAD ASOMBROSA, y como quiera que ea on 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
1 T i n t e M a n e o p a r a e l Pelo y l a B a r l i a de H l l l , 
C . W . C R I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
N V E V A . T O R K , E . XT de A.. 
D e venta a l por mayor, en las P r o g n e r l a í 
principales , y a l menudeo, en laa Bot lcac e » 
femanda 
E l A g e n t e D i g e s t i v o m á a P e r f e c t o 7 E f i c a z q u e e e c o n o c e . 
PEPSINA R E Ais COMPUESTA. 
Bs una oombinaoion de las varias seoreoionea neoesarlaa para ia buena asimilación de loa alimento*. 
FÓRMULA: «Tí jpoivo V mtZclado: 
Azúcar de leche——. 40 a. 




Bemedlo positivo para la Dispepsia, 
Indigestión, Dolores de cabeza, Jaque-
ca, constipación, cólera infantom, Des-






DOSIS.—Oada fraseo lleva en m u u 
m 1» medida que hay que tomar U t U 
Mpnea de cada comida. 
Se « 'udo en las bottoaa ae José flan*. A. Oeniilei j A. Lobé 7 Oí H i j u a a . - M . A. Artls y O í a i o u a . 
S. ITJIS GONZAGA. 
Coledlo de 1* y 3a enseñanza 
incorporado al Instltato. 
B E R X A Z A 63 , 
E M T R B M U R A L L A T T E N T E N T S - K S T . 
8e admitan iajemoa. madlo-pupiloa y « z t e n o a A pro-
84 KUdta tm profesor i n U n o ^ M M l ^ l a . 
S E S O L I C I T A 
una manejador» p ^ ü u s n l i r que tenga bnenaa referen-
daa. Prado 84. 6787 M 
DE 8 S A C O L O C A K 8 B ÜN JOVEW P£KIBBLfL,AK SkrToriado de mano para la ciudad 6 para tiajaT: ha Mtado en la» prindpalea casas de eat-» cmdad y tiene 
quien reepotda de su « n d u c t a : i m p o n d r í a Beiua ití. 
6790 
Dr. Lula HolLnA Rey. 
4 - i 
Ciases de inglés. 
8« dan i d o m l c l ü o • «n onMOpriradc - P r e t í o * módi-
« « . - P o r m a n o r e * . Tanleat^Bsy "^mero 18- al toa--
SOLFEO Y PIANO. 
TTiia aalUait» M ofrece i dar elaaaa i datniolllo. 
PRECIOS MODICOS. 
Trocadero 35. 
DI S O L I C I T A UNA B C E S A A S I S T E N T A PA-ra enferma Una criada de mano. Una lavandí ra . 
Una Jóren de 12 4 1S afioa para entrener & una nitia. To-
das de color que t e r g m quien las recomiende, ban B t-
colás n.52. 6 « 2 tL 
San Ignacio 33 
A S M A O A H O G O 
T O S , C A N S A N C I O 7 F A I . T A D E R E S P I R A C I O N . 
S u c u r a c i ó n con el uso de los cigarros a n t i a s m á t i c o s del 
DE VBSTA EN TODAS LAS BOTICAS ACREDITADAS A 50 CTS. B. CAJA. 
De carruajes. 
r ¡ « T H . B Ü R Y Dfc C U A T R O R U E D A S Y DOS 
» alientos con fuelle un caballo maettxo, color moro, y 
arreos, todo se vende en 12 onzas oro: tampoco bay I n -
conveniente en venderlo todo por separado. Baina 74. 
6^03 * - l 
Se vende 
una daqna.a de medio uso con su limonera- se pnede ver 
8au .Topé 126 y tratarAn de BU ajuste en Suarfz n ú m 3. 
67^7 8-30 
Se vende 
muy b i rato un milord con arreos completos para un 
caballo, todo con muy poco uso. Compostel» 98. 
BCiO 4-28 
BALSAMO SilíA-VM M ñ l V í t . Anuncios extranjeros. 
S'eEdorcpítidoB los cajos da qaeaisiavas y heridf-s 
que con d'iior »e ven »T,uncidas ta ios T.er.ódísos, te 
haoo preeente á l o e padres do ftatllta, qu1» dicho bÉlsscio 
que i r s ta r . t ínRa 'nsp te las oura. «ja ha1!.» psra su ve t t a 
en la cirogQjria del D r . S^rrá, T j s í í n t s - S e y 41. 
6i71 *-29 
î ĵis ce A ano a . 
n n A B t C O T O R C I D O D E P I L O T O S (COMSO-
X iacion del Btu) bien acondicionado y envasado, pr*-
oio barat ís imo. O Bsl l ly^lO. Guana superior al precia 
más barato de plaza. O -Ballly número ' 
6518 10 26 
ÍO-30My 
Libros é Impresoi. 
Enciclopedia de Meliado. 
D.cjionario universal de ciencias, anea, literatura, ta-
ducr ta r ecmermo. 37 ta. l iminas $S8 btea. Libreira La 
Uolversidad, O 'Bai l l j «1, cerca do Aguacate-
679? 4-1 
L A EDUCACION 
da U mujer según loe mis Cuatrea moraüaU» de ambee 
s«xoa, dude la infancia, su miaicn como bija, madre de 
familia, la ríe», la de btmCde cfldo, S tomoa fólio ocn 
harmoaoa cromoa, $11. L ibro para enMüar 4 leer 4 loa 
c'.eaoa de nacimiento. 3 temos »4. Dicciocarlo de música 
2 tomos en fólio U L ib re i l a La Ualvtreldad, O Eaüly 
Q E M A Z O X D E L I B R O S 
8* realizan 4. CÍO obras de todaa cíasM, piJaae c a t í l o -
go que se dará gr t t ía . O Kail ly 61 csro» de Aguacate, " 
b r . r U L * Unlversidid «797 g-1 
Cantos gnpjiros 
al sen deJ tiple, znitarra y tipia cubana 4 tomos 1 peto. 
O Hetllr n ceros de Aguacate. Hbrerla La Uatvereldad. 
4-29 
. -athy 
bilFare and batb rooms and pr íva te onisine. Expense 
very modérate to foner penens. Knquire at San Igna-
do n. 33. 6802 4-1 
EN L A C A L L E D E R E T T I L A G I G E D O 6 1 SE ofrece una buena y general ís ima lavandera tanto de 
seSora como de caballera & precies i r n y módicos: se da-
se que sea de casa particular ó establecimiento, se lava 
por .«manas y por meses; se riza á máquina y á t jera: 
los precios son barailsimos. 
6783 4 1 
Se solicita 
una planchadora de ropa fina de se Coi a, se dará bnen 
salario sino ee competente «s inúti l qne se precente. Te-
men t . Eev 70. f805 6-1 
Cocinera. 
En San l i i g u e l 105 se solicita nna blanca, qne tenga 
bnenas referencias. 6^08 4-1 
DE ^ E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D O D E ¡WA-no un muchacho de oolor do 16 " 
baña número 50 informar ín . 
U N A S I A T I C O B Ü E K C O C I N E R O D E ^ E A C O . locarse t n casa particular ó establecimiento, tiene 
personas qne respondan por su buena conducta: calle de 
Tejadillo eacjnina 4 Cuba bodega. 
Crianderas 
8e solicitan en la Raal Casa de Banefloenoia y Mater-
nidad crianderas 4 leche entera, dándolas un bnen 
sueido. MiS 4-28 
SE N E C E S I T A 
nna criada de m.no y costurera, en La V l í a , Reina 21. 
E n la República, 
V ñ ^ c a U í d e l a H ^ I esquina & Dragones se necesitan buenos ope-
67«6 * - l I rarloa de saatreila. f CM * ¿ 8 
SE S O L I C I T A CNA C R I A D A COMO D E T R B I N -ta afioa de edad. T T " * * S E Ñ O R A P E N I W S D L A R CON B U B N A Y - sepa algo de « c m a . para una bm!dftnte licho de8ea colocarse 4 leche entera de 
corta famiüa: qnednerma en el acomodo v tenga bnenas ^ j g ^ tjena qu(en reaponda por su conducta: darAn 
recomendael<mea. Yülegaa 76. 6. 2 8 1 raaon Ezido 67. 6612 * 2» 
B A R B E R O S . 
Se solicita un bu»n oficial y nn medio cfiolal: 4mbo« 
que trab»jsn bien. San Btfael esquina 4 L? 
6815 
i tad . 
4 
D E S E A C O L O C A R CNA C R U H O E R A A 
'me-ila ¡eobe ó 4 leche entera: vive calle del Reoreo 19; 
una señora blanca, ia>Ea: tiene quien responda por su 
eondact». t757 4-1 
UNA S E Ñ O R A P E N Í N ^ C Í . A R D E U N A H E G Ü -lar edml. desea acomodarse para cocluar en rasa de 
corta familia; prefiere dormir ÍÜ el acomodo 6 no: tiene 
quien re^p-'nda por su conducta: informaran calle de. 
n*.nven número 5. 6767 á j 
Dinero! Dinerol 
Se dan varias partidas con hipotecas de fincas urba-
nas on esta capital al l por 100, desde S00 peaes p . r a 
ar r i l !aenoroybi l ie tes ; de más pormenores Dl»gones 
29, fábrica de Cigarro» La Idea, de 7 á 11 de la mafiana. 
66'5 o-?S 
LOS OLÍ Q I I I U I COMPRA 
U b r o « b a x m t c B e n e « p « ñ o l , t n n c é a . 
i n g l é s , i ta l l juao , a l e m t a y p o r t u g u e » . 
p u e d e n p a a a r p o r 1* l i b r e r l » , c a l l e 
d e l O b i » p « n A i m e r o . 5 4 . ^ 
P A R A J O V E N E S D E L C O M E R C I O Y GA1 
S r r r H SnmwSmT Por sólo 1 peao en billete se « 
Ŝ S cfe^nLta ^ » debe w S S n n d6pan.l¡Sn ÍSSS^io^e b - - n ¿ * * e m o e 5 o l a s i h a U M BH 
ma-
B 3 — I * da 
gr^ fU. r e d i c i ó n de ^ n * ^ " - c o a „ j c 8 y i -
rimas para hacer fortuna por medio T? , d i a l i á S a l M l ^ 
• u n ü d a a . reiigtoa. e juuoi^» , "^i^T^,, _ ̂  s<110 6. 
rán fsilcea y ricoa, no solo ei J©^» ^"'IVT,' ' . ^ 
tíiss^^v^i^^461811100 
C A U E DE L l SALUD N. 23 
y O'Rellly núm. 
• C 7 
61, Librerías. 
t a i 
LIBROS fiiEATOS. 
SALTJD X. 23. Habana 
D E LANCE 
PREOfOS E N B I L L E T E S . 
laeiuaae lae 4afeeaieeoicn postuma ¿ 
ü . n t a r t í ou l c , d e r U d ^ * ^ ^ 
paata qne ooetaron 
Historia da Kspafia, 6 graades tomos cea laminas em-
ea^tada. c^jtó s:33 v sa da ea — - IdB 
2 C«'éL*r . L a E « v o U d o n Reilgioea. 4 grandea tomo» 
con muohaa ¡áailrae, ooatij $127 y se da $10 
E: Hnnde Ilustrado. His tor ia l Cieoeiaa, eto , etc.. 4 
grudea ta. eruesos con machas láminas (2* serle) por H5 
laeiitac; « 
pairees y foIMoa roeltoe sobre varioa 
A la tal* da Cuba. 4 tcawa gruaaoa 
$:7ora sedan ea _ 
Ti f co r . Ll tera tur» EípafioU, 4 tomoa b l a t a paaU I • 
Tesoro de; Pa t aco Eapatol. 5 ta. medio chagrín $15 
C*—aatea. Den QiJoSe y »lemáa otras, 1» nóvala». 
t i l a s por — $U 
Gkirías de ¡a Xacion lUpafioia. gran hlaiorU sal versal 
d« todo* ros Kauoa. provincias, TaLaa y ooloniaa, daade 
loa tlerspoe pr imit ivo, hasta nusetroe dlv«, con un dio-
l l M l i l o ^ . . w n a l de España con máa de den mU nom-
bras v hacho* preciarse, Loraldlca y blaaonea. e tc . ate.. 
< t ooüa mayor grueeoa eoa mochas lámtnaa finas, se da 
en el Infinao precio de — . . . . . . . . . — $30 
Lea Codigoa EapaSoi»^ 9 tontea que contiene N o r i s i -
m » KwDCa^lon Siete Partidas y otros en «10 
Erwf«fa"iie Palacio. Cartas á les Beyes Amadeo y A l 
í o a w X í t . 3 grandea toces con láminaa en «V 
Obras eanÉletaa de Saavedra. Duque de Rivas de la 
$10 
Se aolicita un n ei io c • Mal: calzada de la Beina n. " B . 
0766 4-1 
SÉ DESEA C O L O C A R UNA J O V E N D E C O L O R de crl»da de mano. Teniente-Rey 42 impondrán. 
^ 4 4-1 
Mejor negooio qne este 
no hay otro: se toman en hipoteca en $9 CCO oro 2 potre-
ros, uno de 7 caballerías de tierra de íf. á "J leguas de 
la Habana por la calzada de San José de la* Lsjas; de 
loe 2 potreros uno c a l í a l a de Goan^jay, • legua», y tam-
bién so vende nno de ellos con inmejorables aguas; tatn-
b l * n h « T c t - a fin quita de 3, f } , 3 y 4 cabalieiías, muv 
cerca de la ffabana,- d t r á n razún Reina &7 4 todas horas. 
67*0 4 1 
CR I A N D E R A A L E C H E E N T E R A , B L A N C A O de color y de tras á oin o meses de parida, Ee solicita 
una an Jeaus del I f onte, calle de Pamoiona n 4, pi óximo 
á l a e J l S K i a d e Ln->gó . 677* 4-1 
S E S O L I C I T A 
unaorjjlsera para corta familia y qne entienda de oom-
prar. yiraTaa i úmero 23. 879? 4-1 
E - E A C V L O t a R e ' B tTT B C E N O O C J N U M , 
blanco, bien para eetablesimiento 6 casa patticuiar: 
t is te p«rs^naa que respondan per au conúnct i ; i z f .ama-
rán Wmmm eaquma á San Xicoiás, número 32. 
«791 4-1 
SE * u L I C I T a t ' N A C & I A U A A G I L P A R A aten-der á un caballero y otros pequtfios qnehsoerea: al no 
tiene reíer^ncUa de pf rscnaa respetables y no duerme 
en al aaog&clo o^e ne te presente: dan rsaon Vinosas 93, 
entresne'oa, M j a ¡os portales d e 8 á l l y d e 3 á 6 
8783 4-1 
C R I A D O D E M A N Ó i 
Se necesita u to que sea blanco, jóveo, repa su ob'J-
gaciou y tenga buenas referencias, sin estea requisitos 
no se presente- Gil iano 28 6761 4-1 
C O S T U R E E á . 
que sepa ceser á máquina v cortar por figurín con per-
fecettn. Galiano 28 6763 4-1 
SE § O t . I C I T A UNA M O R E N A UE M E D I A N A B -dad. patrocinada, para ciiada de mano de dos ó tres 
persona sin nifioe, aeeo y i^mpieza de la c*ea. de becna 
conducta v formalidad, con re.erenciaa. D j 7 a 11 v c e 
4 4 seis, yeptuno 70. 6770 4 l 
C O C I N E R A 
Se solicita una blanca q i o sepa eu oüí lsacUn t a de 
tener huecos informe* Giáüaro 28. 
«7$2 4-\ 
SE S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E Í M A K O J O . 7en 6 inteligente ea el servicio y una Jóven qne en-
tienda bien da ccitura y peinado, í m b a s pen in íu la r ra 
ó de Canarias y qu« nresentsi buenas referencias. Cu-
ba ?0 6771 f - l 
. . . P E N 1 N S L L 4 K QUE T I S N E 1 ^ 8 
^ mejoras referencias, desea colocarse bien de mayor-
domo de un ingenio ó bien para cobrador. Posee h i t a n -
te contabilidad y tiene buena letra Impondrán Cüfé de 
L-» Diana á todae horas, Reina a. 13. 
«628 8 23 
E s E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UN « K 
neral cocinero an oatablecimlento ó r^sa particular, 
t eñe nuien responda por su conducta. Impondrán pa 
nade i í a La, Picota. Jaaus Mar ía 105. 
6632 4-Zo 
U NA J O V E N , N A T U R A L D E C A N A R I A S , DE sea una niña 6 niño cus criar 6 leche entera, t.eutí 
personas que respondan de su moralidad. ViUegas 10o 
«sin 0-20 
Se compra 
toda o'sce de muebles y planinos, como también espejos 
aunque es tén manchado, y prendas de oro y brLMantes, 
• ae pagan mejor qne nadie. Re l i a n. 2 frente 4 la A u 
di ansia. csoa 
6 R á N DEPOSITO 
D B M A Q U I N A S D B C O S B R . 
• 7 4 i 4 O - n J E H X a X a Y 7 4 . 
La única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrooer un surtido completo da 
laa maloree máquinas del mnndo como vorón por loe siguientes proolosi 
L A O R A N A M E R I C A N A $10 B . í a i N G f f o N . $40 B A d e m á a 1«« m a g a l f l » » 
d e R A Y M O N D , D O M E H T I C y la A M E R I C A N A N . T a m b i é n hay R B M I N O -
T O N , N E W H O M K y W I L C O X y G I B B 8 bara t í s imas . Máqn inaa de mano á $ 5 ^ ^ de la E6fEa n 2 freilte ^ ]a ^ ^ ^ o i a 
E. Idem de r i z a r á $5. E l que más barato vende cu la Isla da Cuba. , . , I 6H 0 4-1 
T 4 , O ' R E I L L Y 7 4 , entre Aguacate y Villegas.—Se " ^ S 1 * ^ í ? 1 -
nae de uoner eláetioos y otras nuevas para zapateros.—JOSE O O N x A L B X A L -
T A R E * . Cn682 13-29My 
P e mnebleg. 
L E A N T O D O CON D E T E N C I O N . 
Teniendo que embarcarme el 15 de Junio quiero rema-
tar loa mnebles siguientes: Juegos de sala de Luis X V , 
X V I , X I V y duquesa éste por lo que ofrezcan; escapa-
rates de espjos á 40, 50 y $6T oro¡ un gran plano do Ple-
yel, otro de Brard muy baratof; camas de Dronoe y c h l -
nesoae; eape.ios de todos tamaños; elilas de Vlena v me-
cedores más baratos qao nadie; una bsBadera mrderna; 
escaparates baratos; peinadores y lavabos, carpetas y 
eecritorlos do tiandHs y todos los muebleo que necesiten 
ESCOPETAS. 
Gran surtido de escopetas vizBalnua de dif-rectfs eia-
tamas, y avíos de caza. San Ignacio n . 84, entre i l u r a l l a 
y Sol, Dspósl to de arm«s. 64'7J 8-25 
PELLETIERINA 
na 
J^aareado p o r el Instituto de Francia. 
Proveedor de la Marina francesa y de los Hospitales de ftñt 
Es el más seguro remedio y el mis fácil de t o m a r 
COSTEA L a 
T E N I A ó S O L I T A R I A 
Cada dósis ra acompañada de una instrucción dettlUdt 
PARIS. TANRET. 64. CW.LE BfcSSE-OU-REiPART 
Depositario en L a Habana : JOSÉ B A R B A . 
I N J E G T I O N C A D E T 
SAN D I E G O D E BAÑOS. 
HOTEL SARATOfii 
D £ P R I M E R A C L A S E . E l dueño de este establecimiento lo ofrece & sus antiguos favorecedores y al público en general, en la presente 
temporada, con el buen servlolo que tiene acreditido y In major modicidad en loe precios. 
A ^ S r M ^ ' l e r ™ ^ este hotel 89 hace cargo de abonar todoa los 
eaetos oomoaon passledel ferrocarril, almuerao en Paso Real, carrusje desde este punto hasta San Dlceo, ida y 
^ e l U las w n M p o n d i e r u s censultas y paoelotas del médico y 25 días de eí t .mcia en el referido Hotel, todo por la 
InslCTÍficante suma de $Í5 oro en pilmera v «81 en segunda. De este modo se evjt. n los abuses que se cometen con 
q ^ DlririTso á ^ ' p ^ d r o MnrU?. calle de Znlueta coquina á Apodica donde pr tv io pago, ea faollltarAn las corres-
pondientes papeletas y montos Informas se deseen. 
'ADVERTENCIA. 
cox 
Participamos & ect-o ilustrado público habrr recibido hace dlai 
máquinas de coser N E W I I O M B 6 N U E V A D E L H O G A R con la 
reforma de los devanadores automáticos. »ln que p j r esto hava au-
mentado su módico prr cío. 
Las tan acreditadas de W I L C O X Y G i B B S propias para toda 
clase de oos íu r t s y con ospeDit-lidad para camlseriee, han li<=Eadoal 
extremo de la perfecclcn 
También vendemos, como ganga, las de Singer, OpeL D o c é s l l c a 
R.ymond, American»; y Hove para zapateros. 
Surtido general ea hlloa, sedae, jaegos de cuarto, piumeroa, rolóles 
despertadores y otros. ' •' 
113, O'Reilly 112, José Sopeña y 0a 
NOTA.—Homo tinlTos arentes importadores para esta Isla do laa máquinas de oos.r N E W H O M K V W I T 
X V G L B B 8 . sdvertlm-.8 tengan mucho c u í d a l o e n Ua faia fl jaoknte. " * * * 
10 28 
JO.—SE C O M P R A N C R E D I T O M H I P O T E C A 
rloa, vencídoe ó por vencer, deade $'00 á 3.000 oto 
billetes: desean colocación doe crianderas á media leche 
y dos cocine roe, con buenas referencias: también se ven-
den varias casas en buenos unntos. Reina 97 Informará 
y tratsr* R P. B . 67g6 4 i 
OJO-PABA LA PENINSULA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo m'smo 
que oro y plata vl«j», pagando altos precios. De ocho á 
tree de la tarde. 
San Migruel n 92. 
Se pasa á domloll lo.—FRANCISCO PONCB. 
28 SOMy 
SE OOMPEáN LIBROS 
de todaa clases é idiomas, métodos de música, eatuchoe 
de matemáticas y cirugía. En eeta caaa se da la ventaja 
al vencedor de poder volver á comprar sus mismos l i -
brea ofredéndo un salón reservado para laa operaciones. 
Librería La XTnivarsldad, O-RelUy 01, cerca ds A g u a c e 
te S • earan^aa i pagar bien las obras de textos. 
C6M * ™ 
Apollinaris 
- A - L A R E I N A D E L A S A G U A S D E M E S A , 
Pura, sana, deliciosa, efervescente tónico para el estómago, recomendado 
por los médicos mas afamados del mundo. 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
H E R M . 
Apartado 68. 
Cn 671 
U B O X i B A R D T . 
Cuba 33. Telefcno^22 
Se arrienda un gran cotrero de más de clsn caballe-ii>a de tierra con BU b u c n » o s í i ; d e vivienda, a ina. ia» 
f i r tüe», gran valomar, se aiTlecd* con ftjoioa á cortar 
loñas, qna las tiene de bnen» üama, esU á hera y media 
de esta capital ñor ferroo»riil: l u p o n d r é n Boina » ^ 
6647 
8E ALQUILAN 
los hf rmoaos y ventlladoe altos da la calle del Sol n 41 
eBlre ü » b a « a y Compojtela; tienen sgaa de Vento, bal-
cón á U caL'ey entrada á toda* hora*; secan muy bkra-
tos: t n la mleroa informarán. 6165 M 
.^n Mananao f r tn te al paradoro se alquilan doe otass 
Thiora. Historia de la Bevolujlon francesa y del enn-
a l iad o y del imperio traducida al castellano, 5 grandea 
tosca t ' na t ra íca con más da l.eOO láminas y tótratoa 
03«6$133y aedaen %» 
Cés»r Oantú . Historia Uolveraal, mma edición »n-
m e u w d í , 11 "rfincs láminas doaa .— »ic 
Figuler. T j » C e n c a y sus hombrea, sabios Ilustres des-
de ta anüguedad hasta el dia, traducida de la úl t ima edi-
eioa, 3 grmadea tamos gru-sc» con machas Ifad—fc erc-
moe de 12 á 15 tintas, cvstú S1S6 y se da en .«43 
La Clviü«ación en sus manifeetacooea artistieaa. dea-
tifies v •iterarlas en todo el mundo, deade loa trempos 
¡aáa remotas hasta el dia, 3 
o r r w . ptata. ehacria, plan 
Homboldí . Deseriptloa Phyaique du Monde (Cosmoa) I 
Uim^r . E"t Conde j a Monte ÚrUto, 2 tomos mayor íá-
a i n a i I« 
Lev;. Hjz íenepúbl ica y privada, 3 te. ea (raneta.. .(6 
Bnf.'os. Historia natural, 5? tomoa con láminae, pasta 
«ipaAol» $17 
Atiae dea maladies de la paau. 1 tomo mayor láminas 
MoTMU.Ttüs" de mSSmi l l o m o ' ^ y o r l i m l ü i i ! ! » » - 80 
Tratada de Medicina legaL 4 tomos grueaoa... .M eü 
Manual del BachUler en Artee; contiene todaa las aaig-
n a t u í i a de ILoaofl», l temo láminaa $3 75 
DieetaBar'.o de ia I t t t u a Caatel^aa, 1 tomo $? 
B e » u e d a s D a u i Mondes. 45 tomoa — $10 
20 f i m o s del Correo da XTltramar empastados, i eeco-
Se solicita 
una eriida blanca para manejar una Hila de año y me-
dio-, con buenas roforenoias. Concordia 64. 
«788 4-1 
Se solicita 
una Jóven peninsular para servir á nna acEor*. Bel 
rt 6777 4-1 
DE S E A C O L U C A R S E CNA P A R D l I^K i 6 años de edad para criada de mano ó manejar niños, sabe 
bien su obligación y tiene oeraonas que respondan da 
de ella; informan Industria 32. 
6 7 » 4-1 
Se solicita 
una señora de moralidad para cuidar un nifi?: se exigen 
buenas rtferenclas: i m p e d r á n Limpar iLa 32 a'mactn 
de ferretería. 67f9 4-1 
ne portal, sala, cernedor. Ir.- s cnawos, agoa y demás co-
moJidades, las llaves en la bodega d é l a esquina y cn la 
cal«ada de la B^ina n. 61 impond já su dueña. 
67í>5 " ' M 
ALTOS ESPACIOSOÜ, 
ventilados, freeocs, con balcón á la calle 
v todas las comolldadee interiores; fe 
alquilan para familia los de la caaa calle 
deO Eellly 23; Impondrán en la m í « n a 
calle n. 36, bb re i í a . 
Sealquilan Compostela 52, entre ÓHrapíi y Lamparilla dos caa i t a sápvopó íUo para ettahleclmientos peque-
ños, tienen pueitas prendes á I» oajle. suelos de inoa»l-
co aula nn cuarto y damUa, al doblar Obrapía 5, altos 
eetá la llave y na dneñ >: B-> d-.n bara'as y se vende cas-
carilla legít ima de huevo á £U ooiitavoa caJUa. 
6682 ; 
B J i S O S D E B E L M . 
Se a'QUtlan habitaciones altse y entresuelon con Ht-
6750 «-29 
T E N C I O N : SE V RNDEN T R E ^ U O D K O A H D E 
esquina, e f é a c o a blllfir y sin 61, v idr iera , de tabaco 
hay bsmt ' lks : éete se hace e»rEo de inscribir i í tn lca de 
finias ráa t loasy urbanaP: también f^dl i tatrabaiadorer 
cilndcay crlatideras: darán rsam Reina 97 á telas Ho-




para eatabif cimiento muy b»ratü8 loa bajos '^B ca-
m v ' 9 ' d e l a c a l l e de 8«n Nioo'ás frent.1 ft la igle-
sia del mismo nombre En o'alto del 195 o m la llave ó 
i inpondrín San Lázaro 91: Tsmblen se a'qulla una caaa 
en M a r Í 3 n a o c » l l o d » K * v a r r t t - j n . 3. impondrá, su due-
ño en Vieja » úmoio 34 en la misma pob'aclon. 
6600 10 2R 
VriüeKas 86 eune Tenlinte-Key y MariOla, sn alquilan 
V unos bf toa íecoe y entablad s á hombrea BOIOR: tam-
bién rara depofitor efdotcs. La casa ee partlcu.av y so-
Kara. 6620 4 28 
Se solioita 
una manajadora para acompañar á una familia á X-eva I 
York. Trocadero 53. 6813 4-1 
LESKA C O L O C A R S E CN BCES IMN)UMUM 
'aseado y de intachable conducta en casa particular 
6 estableoimiente: tiene personas que informen de él. 
Manad 102 d . r á n razón. 6Ü06 4-1 
Seaiqni l» la b o t i U casa Rsfn¿cio númHio 19 y la n ú -mero 21, una de « q u i n a á mtdia cuadra del pMeo 
del Prado • on comodiiades para nna regular famUia, 
y agua de Vento: en la bodega de enfrente está la llave 
y en la bodega San Joeé esquina á Lealtad t r a t a rán . 
6749 « 1 
i acotar I 
'caca pr 
ga esquina á Lagunas. También se alquilan loa entre-
suelos de Prado 18: de todo informarán Obispo 37. depC-
sito de tabacos. 6794 • l - l 
Es b ci2.—Se alquila an precio mOdioo esta hermota t  é i i ra» á los baños da mar: la U»vo en la bode-
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D<»N Vicente Msetr<<, natural de Mediana, provincia de Za-
ragoea, para asunt 
3 ¿e NSSMI 
de familia: Informarén en el Cuar-
el soldado Gabriel Mtgu»! Grasa. 
1-31 a s - ld 
Damp- s 4, entre Luz y A costa 
Se alquila esta cusa propia para una corta familia; t ie-
ne pluma de asna y demás comodidades: informarán 
Empedrado 28, botica. 6-1 
J E S U S D E L M O N T E 
Se alquila nna hstmota casa con grandes oomoilid.des, 
valle de Madrid fctqulcaáladfJ Marqués da la Torre n ú -
mero 47, á una cuadra de la oalaada; t3iDándoÍ3poranoae 
da sumamente barata: impondrán ca'eadadeBan L t i a -
ro 225. P618 8 23 
O ^ u X a ^ J B ^ S S A J E * . 
So alquila la casa, callo de Espads; on e l l i se encuen-
tran los ealudables baño* conocidos por de Vento: se da 
sumamente barat*. tomándola pnr afio: impondrán cal-
cada de San Láraro 225. Qfli? 8 28 
J E 8 Ü S D E L M O N T E 
Ke alanlla en la calzada n. 291 una buena casa acabada 
de reed flear: de su prooto y condlnlones Impondrán cal-
lada de S in Lásaro y25. eeie 4-28 
A T E N C I O N 
Se venden 7 CISSB de un miemo Individuo para reti-
rarao á so país da nna vez, e i t r o estas hay de ''os ven-
tanas en liornas calles, bay de varios precios También 
83 toman 9.f00T.feoi oro do m t n i r r s en hipoteca de nna 
«'ata que vale lC,oro pesca ero en lo más céntr ioo de la 
Habana: también se toman 8 C00 cn otras 4 canas míe . 
Además eate compra 12 cara, qne tiene de encargo en 
bunnaa ralleM cént r icas de 8 á 12.000 oro. Darán rszon 
Reina 07 á Itdas tmrag. 67S1 4-J 
OANCJAS 
En 3.̂ 09 pasos una casa, az )tea, a^na, tro» cuartos, 
bardo Colon, y otra Marianao. altos. b*jo3 galer ías , 10 
cuartos $i,G00 San J o s é 53 y Habana 53. 
670? 4 1 
GANGA. 
E n $3,400 oro ee vendo una caaa de t o t r a con sala 
comedor, 3 cuartos bajos, uno alto y agua, per tener que 
m arohar el dntfi>: es tá si tunda en el barrio de Color.: 
Informarán Laminas 43. 875S 4-1 
O B V K N O E BN 84,t3(iO U [ a L A CAMA C A L L E U E 
CJl» Pinota n M , con aala. comedor, un coarto, pat o, 
oocina y dearás monea tere»; terreno prop'o, l ibra dotedo 
gravámet ; es tá inscripta en el Beg alr i tauiblen se al-
quila en $'28 B;B: impondrán por la mañana de 9 á 11 y 
por In lardad* 5 á 7 Manrique 142. 
6745 a 30 
MUEBLES BARATOS. 
San Miguel 30 entre Industr ia y Amistad. Escapara-
tes deode $15 hasta 75. Aparadores de $17, 25, 30 y 40. 
Cubre camas chinescas de $20, 25, 30, 40 y 70. L a v í b o s 
desde $12 á 34. Palanganeros desde $1 & 13. Tocadores 
desde $12 á 25. Juegos de sala de $100 y 125. Además 
hay sillones, Billas, mea&s de noche, máqu inas de coeer, 
escaparates de lunas, peintdorrs, camas de nogal, que 
•a da todo muy barato. 6775 6-1 
SB V E N D E N J D N T O S O 8 E P A R A C O S U N meg-nífleo escaparate de palisandro con espejos y corona, 
nn tocador palisandro de s iñora , nn jarrero y una nie»a 
correderas de meple por la mitad de BU valor. Galiano 
número 16. 6751 6-1 
UNA CA1UA C A M B R A B A S T I D O R D E A L A D I -bre $30 btas., un glmncslo casi nuevo $15, una m á -
quina de coeer atrericana de poco uso $20, una Idem de 
mano $'.0, un gran velocípedo de dos ruedas, zunchos de 
goma costé 5 onza* oro y BO da en $10 btea. Aguacate 
n. fi6. 0774 4 J 
POR N E C E S I T A R S E E L D I N E R O D S M O M E W -to. se da sumamente barato un buen pianlno francés, 
de tree cuerdas y de plancha metálica: calle de loe Genios 
al lado del n. 34 entre Induatria y Consulado, accesoria 
A . 6719 4-30 
PO R A T 8 C N T A U 8 E P A R A E U R O P A SE V E N -de todo el mobiliario de tina caaa recién puesta con 
lujo, bien juntos ó separados: en la misma ae solicita un 
Jóven peninnular de pooa d a d que sepa escribir, y una 
cocinera: Ambos paro fuera d é l a Haben». Do 9 4 5 de la 
tarde. Zanja 69. 6705 10-30 
S I L L A S A S 4 0 D O C E N A , S I L L O N E S A 8 1 0 par. camasde hierro persona á $25: una de colegio 
bastidor metilioo $-0: nn escaparate chi « de cedro $2C; 
una alacena $'4; una máquina da coser $13: en la misma 
ee hace toda clase de trabajos ea muebles, se doran ca-
mas de bronce y hierro y so florean al óleo. Compoatfla 
119 entre Muralla y fiof. 67?9 4-30 
S B V E N D Í UNA CAIMA D E B R O N C E D E P E R -8ona'en|$40, una bonita chinesca de matrimonio en $35, 
una gran vidriera de puerta en $15, una prensa de taba-
o s e n $ \ en la misma se doran camas y se florean al 
óleo dejándolas como nuevas: se compran muebles t n 
cualquier catado. Merce<l 75 5687 4 29 
S E VENDF-N 
dos magníficos planinos Ployel que están en muy buen 
estado y ae dan baratos. Acuacate 65, entre Mural la y 
Sd. 0674 4 29 
0 | | k M U Y B A R A T J SE VE NU K UN A P A -" rato para hacer agujeros, propio pa'a jaule-
ros^ aficionados, y dos m< quinas de coser casi nuevas 
sistema Singer y Americana. San Nicolás 115, casa par-
t'cnlar. 06S4 4 29 
^ B V E N D E UNA P U E R T A C O C H E R A U E PINO 
Oblanoo empeiuaiada, de 4 varaa 10 pulgadas da hoja 
por 2 varaa £ de ancho, nna reja eaoejode hierro de 4 va-
ras 10 pulgadas alto por una vara28 puleadaa ancho, un 
medio punto de crUtales de colores de 4) varas de añono 
de pared á pared, un aparador de roble de medio uso de 
t u n a ñ o grande propio para nn comedor grande ó para 
un restaurant M»Tlanao, callo de Navarrete n . 5. 
6G73 8 29 
GRAN MTTEBLEBIA 
DE QUINTANA 
Sucesor de Oayon 
O o n o o r i l i a n 33, e s q u i n a á S a n N i c o l á s . 
Ea e¿te p.ntlguo y acreditado eatableoimlento, se f n -
onectr'a oonetactemiT.te el surtido más g ~ande y variado 
que puede desearse de todo clase He rtupbl>-«, tanto del 
pala como del extranjero; gran ospcclaiidad cn muebles 
tedns á preoloe fabulosamente biratos, también SB c t m -
bian y compran toda olssa de muebles, prefiriéndose 
ios fino*. eê e «-29 
G R A N R E A L I Z A C I O N : CON ÍYIOTIVU D E T E ner que dejar la caaa fe m a l b a r a t í n UMICB los mue-
bles hay ea^aparatea jaegos da sala nueves y nsades, 
toosdorea, lavaboa, allieria de todaa olaaee, no so fijan 
precios, vista hace fo, Galiano ICO, entre B í r c e ' o n a y 
etan J o t ó 66PÍ 4 28 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
7, Boulevarcl Denaitt, 7 — P J L U I S P A R I S 
C Á P S U L A S 1 
M A T H E Y - C A Y I - U S 
P r e p a r a d a s p o r e l DOCTOR C L I N P r e m i o M o n t y o n 
• » :m-» • 
L a s C á p s u l a s M a t h e y - C J a y l u s de Cascara delgada de GliUen nunca 
cansan el e s t ó m a g o y e s t á n recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los m é d i c o s de los Hospitales de Par i s , Londres y Nueva-
York para curar r á p i d a m e n t e : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes , la G o u o r r e a , la B l e n o r r a g i a , l a 
C i s t i t i s d e l c u e l l o , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s d e l a v e j i g a y 
de las « ¿ a s urinarias . 
i i56 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
J?arfjon«e Zas Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de C L I N y G i a de P A R I S 
que se hal lan en las principales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 
Í E S ¿c las V I A S RESPIRATORIAS PLAN CURATIVO de ia T I S I S PULHQ&AH ? 
Un m 9 g n l f l c o 
plano do Plevel moderno, aa aa barato, Neptano n ú m e -
ro S2, entre Campanario y Manrique. 
COMPORTELA N. 46. 
E l r 2° F E N I X . 
Be realizan muebles m u . buenos para sala, cuarto y 
oomenor muy barator; careas de hierro y bronce, gran-
des y ' hioaí; 'oarpfitas. bufetes, b m ó s de lo mejor, bara-
to; lámparas de o:iatal y brosce; •il las, stllcn-a y roeois 
de ledas clases: planes de Isa mejores marsas mur bar*-
tec; espejos grandes y rh'cos muy barato"; relojes de 
parud y sobre mesa y otras cosas máa á precio) de qae-
nuzon en E l 2? Fén ix . Compoatela 46. 
eeoa 4 28 
SÜ M A M B M T B B A I I A T A » E V E N D B C N A C A -Ja de i l ^ r r o v un ¡ñostrador ocn <»n i-tj» propio para 
n ra c u a de cambio. Aeu&r-'te 10 ántea de las 9 y des-
pués de laa 3 dn ia tar je . K i la misma so so iclta una 
; azi la txr/os/; 
BOURGEAÜD, Finsaceatico de i' da», túñeoSá «h H 
l-AHIS, 2 O , CALLE K.A'' I^VTiAV, 2 0 , FAMIS 
Nuestras Cápsulas {V,POy Acei'a) crcofolitadoi, las sokts « p e r i m e D U d ; ^ f tmfteaái 
por los Docl"» fPrwP" HOCCHARD, VLLT'AN, r.-.x*.! !. BoocEt i r o!c., tü.i Jado reso 
el tralamicn'.o de las cur.^r.uoda'les del pecho y de ioi Bro-'. jtiias. TL», Ca íor rc» , etc., 
v del Eslrangero laí prescriLwB flxclns'^anienle. . , j | 
tomo ÉumaSTm dibtri exitir cobra cstfe etjé la faja con eirtallat f l" tirir.t del O- tOjRGElUD. 
%3 í i 
; A Z . A . O P U T I O 
-;s iS'S 
?'roT85dc.r dos 5o£?iules d» F n i i 
t-F-Ot "ll HotptttlmitoHrli 
cocinera ouo -inorma en el acomodo. 
asía 
Una esquina 
de Apodaca CS, esquina á RsvIilaBlBado. 1 
rnon, g«na 1118 billetes, precio $2,300 ore: lo 
se ven 
^ravámon 
rán Animas 4 ) 6735 
l l l r e de 
forma-
4 30 
BABBE3U "SAtóS DE L I Z " I 
8e'solicita un aprendía 67.-3 
8 E A L Q U I L A 
id-3n 34-31 
^ - 4 t o L ^ I í u s t r a o i o n í a p a ñ ó l a y Americana, á $3 uno }2 
* 3CíMtomca de Paul de Kock 
á Ñ v 30 eeataroa uno. 
p»rte da su Tular 
SB D E S I A S A B E H E L , P A R A D E R O D K OOÍi Francisco Martínez, natural de Toranzo (Santander), 
para asuntoe de familia, que haoe trea afioa r o s^ben de 
éh paraba Obispo 45: da t án raaon en el Cafó, salida de 
loa Vacorea de la S m p t e í a V i ^ j * . en lU^la : se auplica 
la repro^luodon á los demás periódicos. 
6 22 4-30 
CJE A L Q U I L A . — E n la mnjor cuadra de la calsada de 
í5B¿(Iasc«>Jn n° 53, e n t r a 2 í e p t n n o y San Miguel, una 
gran casa fabricada á la moderna con 14 varaa de fren-
Mpor38dafondo, todadeaiotsa, oon port»l, dos ven- o^iio de la l.'=.»ltal esquina á Concomí» n. 80 una buana 
tanas con sus peralanaa. eaguan, sala con piso de má r- o^ t , par» oaaloiqulf-r clase de . STf.blecimlonto, te MVa 
"on qaa dá f íente al »a - o-^mpoulcn 'o y si » gano le conviene puede ver á su rtno 
T-^NgaOOO S K V K W O ^ 014 A O AS A EM 
.Ci r roqneha cosUdo$l'<,C00, es tá muy próxima á a 
oalz»<i»rde e<qn!n», oon t i ' has de loaa por t*bla, j a r d í n 
portal, sala, 8 cuorío», algunos con plai da mármol: i n -
forman Amargura 31 esquina á Agular, eaorltorlo del 
8r. O. Padrote. 6731 4 30 
J . Veras y otros autores. 
hTífiée de diverjas materias, por la 5í 
SB D E S B A M A B K H E L P A K A O E R O ME L A p»rda Juana Aranco. ea clara, qne fué del iioencla-
t do Arango en Sinta Clara el »fio Utt. su hija Lucía que 
mol, aalot» corrida, un gran salón  
guanqnees muy á propósito para un aefior médicoó 
abogade; 4 cuartos muy eapaclosos á la brisa, entre-
suelo al fondo, cuarto de bafio, caba'leriz-», lavadero 
gran cocina, cuatro llaves de agua muy abundante, ca 
fierl» puesta para g^sy tedo lo necesario, ee mu / á p r o 
pósito par» una numerosa fsml'la por ser muy soca y 
ÍKana-ínformarán de au precio v condiciones en la calle 
deXaptuno eaqulna á Lealtad, Peleter ía , desde laa ale-
te do 'a mafianahasta las dltz de ia noche 
6773 W 
fioIenü8au"L4zaro h l y manlfaatarlo bajoel órden qn 
convenga su reed.fl.-a.jion para la dlUM de establecí • 
OJO 
Se^endeu- 'abi logaenbi .m oan t» ymu? barata, por 
n o p o f T » ablat..r r.uduefii: d a ' á n raa"n Bernaea 6. 
6Í15 miento á que quiera dedWrla 
Ü Ü ¡ «JO! So a'qulla ó se v e n d í muy 
premoaa quinto Vlsra Alegro en Arro j 
H 2« 
6741 8 30 
barata la 
> Naranjc, 
toda amueblada. También ee "cambia por una ca»» en 
eeta ciudad; in f i rmarán S^lud n, 10 á todaa UCTM. 
65^9 . 428 
E ^ O K D A . - P O R T E N E R QCE A t W E N T A B S E Í O 
• dueño á lk Pet i i^ulapor aauntos da familia, as ven-
de una en uro de les mejores puntea do osta capital es 
tá b'en acreditada y con todos las comodidades y loca.l-
d»d para familia y cuartos para alquilar: i n f o r m w í n 
Í í eo t ano l77 . 6G9J 
S t e M M apartado de 1.122 tomos de varias clases 
"SoSÍSi dan á leer pagando $1 al mea 3,000 tomoa 
dsVovelaa y viajes y otras obras de recreo, esejidaa 
p a - a l o c u a l a e d a u n c a t ü o g o p a r a e a c o j a r . 
Otra.—Esto caaa compra, vende, cambia Ubroa de t > 
da* clases T aa kaae cargo de vendar y formar bibliotecas. 
Idem — A loe Sree. dei Ínter .or se lea manda gratis el 
e»tA o » de ¿a casa tan pronto como lo pidan. 
S, hice descuento al qua compre varioa en eeta caaa 
ooo a r t ^ ' o al pediio. y a loa qae quieran comprar p a n 
?ao4*r M ¡ee proporciona un gran surtido muy barato 
CALLE DS LA SáLDD SUM. 23, 
I vive Induatria 72: se «up,loa la reproducción en loando-| o i e a'qnilan dos hermoao» aalonea, aeparadoa y i-a.a 
¡ mis pí-rlódloos d é l a Isla. 67i.6 4 SO | Ohombrea soloa/son muy fresnos y con ba'con á la CB 
Se aíqaila barata 
L I B R E R I A . 4 23 
S E V E N D E 
IftWMUtsea de un ahogado conteniendo un baea surtt-
A i i S S ? de derecho novelas, ew. AooaU ^ . de 12 á do de Ubroe de derecho, novelas, 
t d e la tarde. 6 i3 l 
A r t o » v 
UK A M O D I - T A D E C O L O R H A C E T O D A C L A -M ú r v i s t i io . vestido de clan á $o, bata á ¡fc vestido 
da ^ i í d ^ e S 0 hasta 1?; veatldo de nlflo > * J ¿ ^ 
tola dase de ropa blanca: se corta y entalla por un ps«o. 
L i P I L E T A DORADA 
O ' E E I I L Y 108. 
AJoaoan ¿aaape.ioe, eaadroe coa grabados y cromes 
moMirsa para enadroa y medallones. 
A r t l .-u'oa y nsedaloa pa. a pintoraa y dibujantes. 
Baea aurt ídc es papisa de tapicería de todas clases y 
de díwsn espejea cuadres y vidrios y se az ígan lunas 
de eayejea. 
S-ha^ut r i iba jcs de pintura y tooloerfa ea paredes, 
o í í a ^ u r a a de eamas y puertas v truapaientes ocn laa 
A a^oria* qr^ s" p-rian. C 634 
U ¡4 A a ü í A T I C O G E K 5 R 4 L C O C I N E R O D ¡ £ * 3 i A encontrar co'.o.-acica en casa particular ó eatableci-
mianto Keptuao 53, eicnlna á Aguila informarán. 
67i2 4-20 
lia á ana cuadra del Parque, Someraeloa 
biTetea cada uno. WiS 
17. precio $17 
4 1 
Uoaa» Orlate 18 de altoa y aic to» ocn sgua arriba 
at&lo, do» cooinaa y muy frfaoa por tener ©1 Icente a ta 
solicita 
una mujer blanca ó de color para los quehaceres de un 
matrimonio: al no duerme en la ca^a que no se presente: 
in forma ' ín Aguiar 30. 6720 4 30 
Q E s l F E N 4 S 8 U -
lar de portero ó criado da mano en casa particular ó 
da comercio, en la misma hay uu muchacho que deaea | 
colocaraadecnadodamaao: informarán Amargura n. 22. 
67i8 4-30 
SE S O L I C I T A UMA J O V E N DE 13 A 14 A Ñ O S para loa mandados v limpieza do 1>Í caif; es corta fa-
milia: que sea de moralidal y tenga quien garantios BU 
conducta: so le dará comida casa y uu corto sueldo. P t l t -
dpe Alfonso 204 671.6 4-30 
g-18 
P e c a d o r a M & d r ü e ñ a 
i a r e R o r a a v s e ü o r i t a a p a r a to-ia elaae de peinado por 
fl^urui y á caoilsho Prado Peinad ca ea mi morada 
$2, dcmioillo 3 8641 5-28 
S E A.VISA 
á loa Síes. D K S . en Medicina y Cirujía, 
que en casado B I B 1 8 hal larán para sus enfermos ua 
boea surtido de B K A O r E B 0 8 y demás apararos orto-
péd'ooe. por Mr . TouseaUit, dlaclpuio de CharrrifTe y 
J í a i l f iB de Par í» . 
Tamben aa componen y hacen nuevos Instrumentos 
4a « r u j i a r caoh'ilarta. 
Seaiaaelaa rev j ive r sy tod* clase da herramientaa, 
G a l i a n o 1 3 0 . 
6*31 IS-nMy 
O fk. Champagne-
A F I N A D O R D E P I A M O S . 
a-68. antignaeaaa Pstit , y Habana eaq nina O B e i ^ y 
A C a a r t í ' e 15-15MV 
Havajis tinas 1 ag í timas de R O D G E R * t SON 9 
vaciadas á la A M E R I C A N A . Eataa navajas no ea ae-
M o i s r a a U r l M . Asantadorea eoa piedra metáJlea de 
FATBNT. ¡omejor que se conoce en asentadores. T i -
jeras tea y awl>maa1aKHIwaa de Sodgera. E n cublar-
v e da mata! i ^ c o v ¿* A L P A C A -a varudo n í t i d o 
a) a l e ñ e s é s todos por sos preoloe baracoa. Juegos de 
, Obicpo n. 115. Locerta. Habana. 
6-27 
Trenea de Zietrinfta. 
LÁ I D E A . 
A 5 R * - PIPA.—5 POR 1 0 0 D E S C U E N T O . 
ar.*n trac par» l l ap taB do letrinas, posos y raralde-
roa. coa nineho aseo estando el duefio al frecte de les 
Ltabajoa. Eecihe órdenea: bodega esquina de Tejas. Lu* 
f x S X í O . ü a a o j Virtodsa bodega, Le^ t ad y Eataa. 
ftaEsTOauatoiarsudiiofio Saat íago n. 10. 
«*>4 4 T 
B o U s i t a ñ m L 
I J N A SEÑORA F E I O N S U L A R D E a i B O I A > A trar co ooacion de criada de man<-
ue respondí-n m í a ua wMwala solo* t i ine personas cae respondí-; 
L , . m moralidad y comnortamieato. puedan dirigirse 
Fac e r í a 40. 6'51 ü 
S E S O L I C I T A 
oa bata cochero v ana buena criada de mano de ma\ or 
•dad aue ant eada bien de rep»»c de ••opa ? de coeer en 
¿ ^ p f . . i aboa con b u « a s r í fereaelaa , ata las cuales 
ajo^preseatarse. OlJTapla «V ^ 
Se solicitsn 
dos maohacbas de oolor, aaa de ocho á diez afioa y otra 
de dos» á catorce. Crtmpanario 105. 
6714 4 30 
Se solicitaD 
una orlada y ara cocinera, prefiriendo sean blsacaa y | 
tengan personas que rea rondan por BU coaduota: otile 
Saarea ES. 67_0 4-30 
U NSÜJETO PKÍUN-ÍULARÜEHIÍA COLOCAR-SO de portero ó criado de mano, ya aaa en una botica 
ú hotah tiene buenas re?omecd«ciones de au conducta: 
oaiie de la Obrapía 22 darán razón. 
6730 4^30 
Re solicita 
una manejadora de color para un a i í o de siete meses. 
J e s ú s María n. 20, entre Cuba y San Ignacio. 
6703 4 31 
Estrella 31, altos. 
Se necesita una cocinera para un matrimonio solo, si 
no sab.» que no se presente. 
6703 4 90 
San Miguel 41 
Se alquila estibnena casa; Informan en la bodega de la 
eaqnln» en la miama acera. 6801 4-1 
ü e alquilan dos oaaaasitaadaa ea las calles de San Joaé 
C?n. ?8: su llave en la Alcaldía de enfiento, y Campana-
rio 131!; su Uava enla miama calle n . 140. para t u >.jasto 
Impondrán en Oficios n ú x e r o 23, almso:n. 
6693 10-30 
S E A L Q U I L A N 
magníficaa habitaciones oon vista á la calle y otras inte-
riores, á personas tranquila»: también »e da aslateaola 
t i la daaaan. O'Ralliy aQBenol'lo. 6732 4-°" 
V E D A D O . 
Se alquila en el centro del poblado una magnífioa caaa 
con todaa laa oomoMdadea para una 6 dos fanlda i : callo 
A r ú m . 8 i r formarán. 6728 4 30 
C A L L E A N C H A D E L N O R T E N? 32?. 
Se a'qulla esta casa, propia para batios da mar por es-
tar á su orilla: en la misma oalle n. 305 está la llave v en 
l a d e E . t T a l l i n . 137 an daef i \ ( n 5 4 " 
brlaa/iranou lrán cn la boüegade l lado, 
C603 10-58 
S S A I Q U 1 L A N 
habitaaloncs coa y ala mutblas á 22, 25 y 30 peso* B . 
A s i i t e n d a lez y bailas entren f u el mismo precio. De-
Ba7nno, almneir.n y comida en $32 B. Benuma 62 darán 
a 6625 4 28 
S E A L Q U I L A 
una habitaclcn alta muv f.-cca en familia cen comida y 
servicio de orlado en t60 B . V i legaa 61, 4 nna cuadra de 
Obispo. fQU 4-28 
Se ulqaila ia bonita casa do alto y bajo. Escobar 65 en-tre'-oncordla y Virtudes, ea la mejor cuadra de d i -
cha ca'la, de conatmocion moderna y con todas laa co-
mcdldades para una familia de gusto, pues t ien« baüo, 
molino, &.. Reina 91 impondrán. 6577 8 27 
Se alqnila 
la casa de portal calzad* de Je«ua del Monto f ente á la 
>ma de la Iglesia a. P80, la Hay*. esU t n el 38•,: Impon-
fci<.«aaen Jeaoa da| hloctocal e del Marqués de la To-
rre t ana Kfgnro $ 0 billetua menaualea. O.ra calle de 'a 
Ql.¡rlneu2,8C0 pasos billetes de ma.n(iOoterIa y azot.a: 
informsn oalle oel Aguila número 99, entra NVptano y 
San M i g u t l , de 7 á 11 de la m i ñ a n a y da 4 * 7 nojhe. 
60 }1 4-28 
OJO Q U E C O N P I E N E. 
S i d^eea vender un eatable imlento de fonda y bode 
ga i . 
ler, por n " poder 
número 301. 
Pianlno Fleyel 
Por anrenturre la familia qaa lo poseU y no necesi-
tarse se vende m a r en proparniou uno casi naevo. A -
margura<8 casi noauina á Habana. 
663> 
RASTRO CÜBANO, MONTB 239. 
Atención que conviene. 
En este bleu m ó n t a l o establocimlento se venden 500 
cao^ro as francesas. á^O coladores finos, vartoa TamaEos 
100 eafetaitM francesas, vsj-ios tamafies. Juegos de lava-
piéa «oo abaodan'jia, ja-ros. palanganas, cafeteras, H -
taa. lámpaias parriPae, sartene.f, palangarems, eaco-
pidecaa, be:r:»Tiieiit» de carpintero y albatill .-cn abnn-
dan '.it; eaocparitt->s, camas de hierro, mesan, lorrorca 
b a r r i l e s p > i » a e n a , varios tamaños, bateas, éhja^ pera 
carpinteros, tlaas para hafios. barras do catre; en loza 
hay un g r u í aurti tn. 500 forros para camas de hierro 
de varios t.imafioa ó »ea para clavar en bastidor Cu-
oharaH, tonedorea y bandejas hay un buen surtido. 
100 broclias par» barniz y pintora. 
iNo sábela dónda eslA el Rastro Cubanof 
81, hombre, ipaea no lo vamos 4 a a V i l 
i-A dónde estáf Ea la calzada del Monte 2^9 
MIO 2«-2my 
A f i e m i a ^ C l o r o s i s 
J&iurrea, • Nevrosis * €?c2irdleceiuiius 
V i n d e B u g e a u c . 
T C N I C O - N U T R I T r V O 
con QUINA y CACAO, mezeiados cen un Vino de E s p a ñ a de pr imera calidad. 
E l V i n o d e B u g e a u d , que t iene un sabor muy a g r a d a b l e , c o n v i e n e 
especialmente los Convalrcientcs, á los Nifios débiles, á l a s Mugeres 
^deiieadas y á los ancianos debilitados p e r l a e d a d y por l a s e n í e r m e d a d e s , 
LEBEAULT, HfiYET Y C", 2 9 , rae Palestro. PARIS 
Por meaor, Ptrii, n»" LSBEaULT, S3, VJâ m-at. 
SE L E H A L L A T A M B I E N E N L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 
Venia por Kayor 
maquinana 
"punta céntr ico y «̂ on vida i ropU, gasa poco ajqnl 
« t n» poder asistirlo BU dueño: info ora iarán Monto 
15 JO 
drán Sa i IiniaCiiol24 6^783 10 27 
C A R M E L O . 
Frente al paridero del Ferrocarril TJrbino, oalle 20, se 
alquila una caaa sobre la derecha, con agua de pozo y al-
gibe y aobre barata, por la temporada 6 por afio. 
6701 . t 
L3e a qaila una ca*a en la cnl e del Aguila n . 64 entce 
O Virtudes y Concordia, on $12 -60 oro menaua;, con f s-
pac:o«a ssJa, comedor, cuatro cuartas bajos y uno peqa> 
fio t i to , 1 ave do agua y daiüls comodidades, g t r an ' l z án -
dege ser muy seca: al lado está la llave y Aguila 82 i n -
f o r m a r á ^ 6895 4-80 
Se alquila 
ea caaa de un matnmoalo y más bien por tañer compañía 
una habitación »lta, á hombres solos ó matrimonio sin 
niños H-baca 99 entra Amargura y Tenien to-BT 
6697 * 30 
En cas» pamoutar v ein ntBoa ae alquila nna habita-cloa nlta y ctr?. b>.Ja, ó t to muy fresoa y aeoa 4 uaba-
Ueroa. matrlmouloa eln níñua ó aeúoras solas Antru*» 
entre Galiano y Blanco. 6557 8—7 
17 T R O O A D I i R O 17 
S« aiqu.-hn hahitaedafcea altas, mny frcscia y elegan-
temente amuebladas á cfibalkrns so'oa con f L t r a d u á 
todaa beraa. 65f.0 15mT.-¿7 
o alquilan los aitoa, con cinco balcones, muy freauoa, 
Ocou ¡igua de Vento entrada Independiente y l>«Tat08, 
y harén ejqnlua á Am-írgur» y San Ignacio: en la miama 
ae a j u l ' a un aalou irrande, bajo, con do» puertas, muy 
b a r . ¿ . CWT »-27 
Cerro.—Be alquila un» cosa con tiea cuartos > jardín, muy fresca, propia para temporada, en la oall« de 
Falguer&a n. 2. al cottido de Santovenh.: Impondrán Ga-
liano número 14. 658< ^-27 
SK ALQUIL»A 
Se vende 
un aolar en $2.800 blUetea con siete cuartea, en la callo 
de Eapsda entre San lUfi ie l y San J o s é n. 28. 
6658 4-íO 
Baratas. 
Se vende por eolarea ó medli'B aclares el hermoso te-
rreno situado Prado entre Virtudes y Animas y una má-
quina de Izar do cebo caballos p^sltifos da fuerza: en el 
mismo Informarán á todaa hor^s. 
6f69 15 29M<r 
Se vfinde 
la oaea de ""os ventaras, caguvn y toda de alto Amistad 
n 0!; la benita v espacloaa cana quinta Zanjn 62 y otra 
magi-ífion ea Marlaaao rslle Vieja n. 40. San ICLBCIO 46 
informarán. C685 8-2g 
A T E N C I O N 
Se vende la caaa, calle del Agui la n . 174: en la misma 
InformaráD. C619 8-28 
O J O . 
Sa venden dos caeaa en el Carmelo, una trente la linea 
del Urbano con patio para criar animales y separada-
meuttj hneito, ja rd ín , palomar, pozo, siembras, arboles 
frutales, galllnoro, & , eala, 7ouarco3, ooolna y excusa-
do, todobion cercado, y la otra con 3 solaras cercados, 
paso de exqciaUa agua para beb«r y nn coigadiao tte ta -
bla y tejas, eiembras, & . Dan razón O'Bellly 7, oandse-
r ía . cr,23 4-28 
TOKNO D E P E D A L , P A R A M A D E R A Y met&'ee: v fn io uno sJn n«ar, cenen? 
herramienta*, f a b r i c a d o por J A r b ? 7 , da 
Parla. T i C c e e c c é a t r i ^ a psrs f o n r a r Ó7a 
lo, OSTO y m o v i m i e n t o a l t á r D a i i v o par» 
hacer cc lumna» e a l o r a Ó D i o a c I formarán 
Conenlfidr. 134 6713 4 30 
Comestibles y bebidas 
Lechería 
Kl eatableolmient) da le ih i t ia L A P V R B Z i sa ha 
traalaaddo de la ca 1; da Comp>8te'a á la de Luz ntim? 
47, entre''omposto'a y Habana. 
Como el nombra del eatab ecUnieato la indica, la leobe 
que se expenda en 6; ea pura, ó inv taroos al químico 
que quiera tomaras el trabajo de analizarla, á pron-der 
á ello, y siemoro que reau tase adulterada, el duefio del 
eataMeoimiento ae comprometo á pagar la regal ía más 
alta qne se q alera. E l establealminnto tiene una oarre-
tl l la oon el mismo nombra L A P U R E Z A que recorre 
laa prinolpal^a cal'es de esta ofndiJ p i r a servir A todas 
horas leche á domicilio. 0*?77 6 29 
D r o g u e r í a Y Ferfumeria 
ORIZA L A C T E - G R E M E ^ I Z A - O R I Z A V E L O U T E 
O o z x s u L r Y x i d o r e s 
OZ LOS CCNEROS DE. i-A 
• i ñ l a í 1 U IVl b i s I n ^ J m m m J L i M * . 
P A R I S — 207, C a l l e S a i n t - H o n c u 207 
L O S P R f ) H i l C T O S D E L A P E R F I I M E R f A OfiIZA L . L E G R A N D 
deben M buen é x i t o 
X» A l p a r t i c u l a r e s m e r o c o n eiuo s e 
l i a c e n a u » p r e p a r a c i o n e s 
AUKQUE SE HACEN I I H I T A C I O K E S DE LO 
no as logra llegar al rjraío de Iláaira y pe 
Como la apariou : i . 
VerOaaeros f n n l u t to* «/ i i s a 
y e l f a v o r a e l p n w t e o : 
2,' A BCLS c a l i d a d e s I n a l t e r a M e a y a 
l a s s u a v i d a d e s d e s u s p e r f u m e s 
DUCTCS CE LA FERF ' JKERI» ORIZA 
¿e per las casas poco 
e n v i a r r a c c o e l C.^talogro i i l u s t r a d o . 
Criada 
Sa soUdta una de 10 i 14 años para arreglar des cuar-
tos que tonga buenas referentias. Caaa de Us Viudas 
frente al paseo de Cár los I I I . 
6725 4 80 
E n $3,600 
SE D J K 8 B A S A B £ K f . L P A k A O K K O a e D Vleaatt López Campillo, natural de Aatúriaa, provincia de 
Oviedo, Cangas de Tinao, qua lo aolicita au hermano To-
más López Campillo, por un asunto da fami'ia. La n ti ir a 
noticia qne se tiene de él paraba eu la fonda Caballo 
Blanco en ManxanUloen 1*2 Calle de Villegas eaquina 
á O-Beilly café E l Bien Públ ico impondrán. 
(19̂ 9 4 29 
l ' A K A D P R O I>K L A 
morena Bleuteria, que fué eaclava de D Benito M a -
ragllanor su ahijada J u a n » Maragtiano la solicita para 
un asuito de intexés. Empedrado ¿9. 
6678 4-29 
J-iciones freíoas y ventiladas por 
muebladas y oon balcones á la calle: 18, 20 y 25 pesos bl-
lletea; otras con balcón á la iglesia del Cristo á 17 pesos 
ore: también ee alquila el zaguán. 
6692 4-8^ 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones con aristenoia ea casa da familia ae dan 
y toman referencias. !Neptuno número 2. 
Se alqnila 
I» case calle de Aguacate 150, compuesta de altos y ba-
jos mny freaíva, con agua de poza y módico alquiler. 
fonao'SS d a r á n informes Acoata núm. 43. 
f5«8 
Atención. 
Sa alquilsu habitaoior.ea bajaa y altas con vlata á la 
callo 4 9 10 y $11 btoa, coa tt¿ua do Vcr ta hbundante 
Corraks 125. 6503 « 2-1 
EN BL VEDADO 
S E S O L I C I T A 
tomar en alquiler i n * buena c o c i n a r á : ha de traer una 
buana reoomendacion. Concordia número 81 de 8 á 1. 
660» 4 -M 
Se solloltan 
dos criadas, c n » para la cocina y la otra para la roano. 
Bstovea c. W , frente «1 n. 15. 08H 4-29 
Se solicita 
un criado y w p i criada de mano quo sepaa su obligación, 
teniendo peraonaa que abonen por ellos. J e s ú s Mar ía 112. 
665} <-29 
Vedado: se a'qulla la casa oajle F . número 2, por año ó temperada: tiene 9 cuartos, hermoso comedor, gran 
alglbe, imediata á los baños de mar, es muy fresca: i n -
formarán Vedado, ea'le 5» n. 43 ó Campanario 37 á todaa 
tora*. 6700 <-30 
E4BITACI0NBS IMUEBLIDáS. 
Se alquilan altas v bajas, espaciosas y muy ventila-
das. B^rnasa 6'), entrd Teniente Bey y MuraL'a. 
t 7 4 l *-S0 
Se alquilan loa bajoa de la r a a a calle de Villegaa n. 6, ^ entre Empedrado y Tfjadilio, compueatoa de eala, 
cuatro cuartea, zaguán y caballeriza, juntos ó por sepa-
rado, según convenga, con asiatenoia ó sin ella: impen-
drán en loa altos. 6726 á-T" 
se alquilan por temporada ó por meses dos espaciosos 
aalonea eituadea en la calle diez esquina á once, hay po-
zo fértil y arboledo, t r a t a r á n de su ajuste cn la bodega 
de Zorrilla an la Chorrera. 6201? 15 l 9 " 
E n 35 pesos billete» 
ee alquila la caaa. oalle de Curazao n. 34: de más oondi-
oíonoa informarán Cristo 26. OSOO 
Se alqnila la cana Agui la 237 entre Monte y Oorraiea, de nueva oonstruocion, sala y aaleta á la americana, 
3 cuartoB bajoa y 1 alto, Uava de agua y acometlmieT.to 
á la cloaca, on $12—50 oro. También ae alquilan en San 
Igancio 10, eaquina á Tejadillo, cuartea altos y bajos, 
mny frescos y oon agaa de Vento. 6569 4-¿7 
S E A L Q U I L A N 
los hermoacs y ventilados altos Manrique 153, oon sala, 
dos cuartos, comedor, cocina y agua de Vento: en la mis-
ma Informarán. 0561 4-2 
en pacto so vende nna casa situada en el mfjor punto 
del barrio da Colon oor bastantea c-omolidades y toda I 
da azotea y con agua. L a g a ñ a s e3 Informarán. 
BW> j . 28 
V¿E VEflUfc L A M Í T A U O TOD«» DNUCIEN C A F E 
l-3y bidaren bnen punto y bi«n acreditado que es un 
gran negocio, por tener qaeretlrarae nno de lo» «los due-
ñca par falta de salud á 1» Peninanla; informarán Sitios 
41, panader ía entre Bajo y San Nicolás. 
66»5 8-27 
«B V L S D E N i n U V B A K A V t » CM M O L A R A CEW^ 
Oso redimible, todo cercado, oon cuatro cuartea fa-
brioidos de ladrillo y dos máa en construoolon, situado 
en un punto que oon faolüdad s? alquila, y prueba de 
que es asi, loa cuartos están alquilados deade que so h i -
cieron. Darán razón Muralla numero 94. 
6427 8 25 
yJ&t la calzada del Cerrc; compuestas de lae piezas p r i n -
cipales y 12 habitaciobea interiores que producen una 
bonita renta aiu contar la d"»! terruño, compueato de 
2,650 metros cuád ra los y dividido por una verja de hie-
rro en dos porciones, una que sirve de patio y la otra 
atravesada por la zanja real, en que existo nna caaa de 
baño y numerosos árboles frutales de todas clases, p u -
dlendo dostinarae á hortaliza, Jardín y otros UBCS pro-
ducüvoe: se dan en proporción 6 impondrán en San I g -
! nació 138 hasta las 11 de la mañana v eu ei Cerro, la casa 
Inmediata número 604. 6379 8.Í3 
JARABE VEGETAIS LENGUA DEVAÍA 
DR. ROGAMOEá. 
L a tos por fuerte y crónico que tea te alivia siempre y 
te cura c.-n eiiU júrale . A l tomar las primeras ouebara-
das se siente ya nn gran alivio. E l pecho y la garganta 
ee auavizan, la eepectoracion se produce oon gran taoll l-
dad y los accesos de tos van calmando notablemente, aon 
ten rápidos y seguros los efectos de este jarabe, qne casi 
aiempre desaparece la tos án tes de terminar el primer 
fraaoo 
Depós i t r8 :Drogae r i a8de Sarrá—de Lobó—Botica " L a 
Keina" y demás fanuáciaa acreditadas de la Isla. 
Pn i m 5.1 
60 Años de "buen Éxito!!! 
l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a , contra 
(extracto da Puntas de Espárragos compuesto) 
P r e p a r a d o s e g ú n l a F ó r m u l a de l P r o f e s o r B R O U S S A I S 
Medicamento autorizado por el Gobierno F r a n c é s 
Doctor M A R T I N - S O L O N , á nombro d j  e i a ' 
los Ehtfentiedeífles del Corazón, 
contra ¿as Enfermetlafles f i e ¡OH I l r o n q t ' 
contra las EnferHtedadcs t i c las < 
y contra lae Perturbaciones de la C' iret t !< 
r , i r . J O H V S o n r ha obtenido 
l i o s y de lot I*tittnonc»f 
n HiUropeMa~\£, 
preparación de es le J a r a b e , cuy^ 
ha sido colocado entre los med:c-.i^u^ii.oa JO 
foraité nombrado vara el examen útl J a r a b e JtfhnsoM-, rstaua contpuíMt mt J m 
Srfs . MOLLARD (el xnaj^r). ROABD, B a r ó n THUNAEO. PAJOL n s s CHARMES, O.-.Y-LUSSAC y 
SAVARD, Miembros del I n a t i t u t o d o y r a a o l a . 
P a r a e v i t a r laa Fa ls i f i cac iones e x í j a s e l a F i r m a J o i i n s o n E O I S ^ - U - D , y sc l i ro cada F n a o o 
e l SeUo de G a r a n t í a de l a U N I O N de los F A B r a C A N T r r 
Perrée), actualmente. M . calle de Turenna. V A H E B J S O C H E R , Farmacéutico {antiguamente ca'.l, 
En la. Habana : J O S E S A R R A y 
h<>m<>m<>a<>m<>m<>m<>m<>m<m<>m<>mc^^ 
PA R A UJ» A?»C5VO DK I S T E R E Í * HE SOI J C I -ta al pardo Migual QonrAlez, puede dirigirse á Dra-
gones 28 donde encont ra rá á e u hermana Juliana qua 
residía en el ingenio Cantabria. 
66?3 M I 
O jo —Se alquilan unos preoioooa cuartoa para bombres soles ó matrimonio sin hljoB, Muralla n. 123, entre 
Bemaia y Cristo, sedería E l Comercio: en la misma se 
vende una vidriera plateada, grande y precio módiso. 
667» 
UK A S E S O R A l í A T U R A sea colocarse de criandera 
senas que respondan y no t i en 
campo. Cristo n. 2T informarán. 
Í M 
Se alquilan las caflas San Kafad 123: tiene sala, come-dor, cuatro cuartos, cocina exousado, patio enlosado 
y buena azotea, está pintada de aceite y muy limpia, la 
llave en la bodega esquina á Gervasio, y la de la calle 
del Ayuntamiento n. 8, (Cerro) con portal, sala, sa eta, 
tres habitaciones bajas y una alta, ooolna y pozo, con 
doble eiousado, patio, traspatio y Jardín con varios á r -
ESTANCIA JESUS MáRIá. 
Se vendo muy barate esta finca, situada en loe Que-
mados da Mananao, oon más de cuatro caballerías de t ie-
rra, libre de todo g tavámen y propia para un hombre 
emprendedor. Tiene paradero particular, agua, varias 
casa a que dan á la calzada y otras comodidades. Para 
más poimenerca dirigirse al Sr Guinea, San Ignacio 50, 
de doce á d o s . Habana. 64C9 
•• 1 J _ doble excusado, patio, traspaxio y ja rmn uuu v»j.it»o-i- : • 
L D E C A N A R I A S D E - §,«63 ( íPl ffllSTfl V h r l T í l T O i bolee fruteles y es tá toda plnteda de aceite, la Uave en T a - r r - m a r *mny f>t r k i ^ X ^ K 
á lecha entera: tiene per- V í l S t l U ü g U O L V J M M t á A L U el n. 6: Informarán Habana 55 altos, esquina á Empe - TtTTlViRr W I Í I T S - I I I 1111 
je inconveniente en i r al En doa ouzxa oro 8e ^ j ú l a la bonita y fresca casa de dradn. 6526 i H J 1-1 v F v / A V f • 
4-Í9 
Se solicita 
una cocinera y criada de mano, que srapericou'ar: calé 
San R«f-el entre Amistad y Agui la . 
* 6 l 4-29 
Be soUeita 
me criado de mano que sea blanco con recomendación 
de per íocas respetab es, si EO es así qua no se presente 
A i i l i t ü q 6661 « - y 
SE M f e l O m * V 9 A K A f O U A B O a L A D B COLOR para una nífia de 5 meses v ayudar á la llmpiera: que 
ten^a quien U recomiende 
6665 
Obrapía e í q u i c a á Cuba 32. 
4-29 
PA R A R L S E R V I C I O D E U.1 A C O R T A F A M I -li», se solicita un criado de mano blanco que sepa au 
obligación, y presente gmranlLi ce buena conducta. I n -
dustria 74. 66/1 4-28 
SE S O L I C I T A CHA C R I A D A Q U E XO HKA .Mfc í Jóven y sepa f octnar 3¡.brcao y dfec«mpeliar les d e m í s 
quehaceres de u ra casa de mnf corta familia, donde ro 
hay niñoa Ha i a t e r e r buenaa refereaclss y sino que no 
aameacate. S»n Nicolás 86 entre San Miguel y San Ea-
fa«L 660» 4-2? 
Se solicita 
n a muchacha para cuidar un nilío: también nn galle-
guno de 12 á 14 afioa: Informarán Curazao esquina a Luz 
 s n as  s  alquila  it   
la calle Dolores n. 10, en J e s ú s del Monta, compuesta da 
aa a, saleta, siete cuartos, agua abundante, un hermoso 
ja rd ín con frente á la oalle, muchos árboles fruteles, to-
doa con frutea, con su baño de ducha y cuantas oomc-
didades neoesito una larga familia: en la miama Impon 
drán todo lo que se desee saber. 6645 4 "" 
S A N I G N A C I O 50. 
Se alquilan cuartos g-andea y chicos á precios baratos 
Gü?A «-29 
Q e alqnila *n la rslaada Ce Buenos Aires u '¿3 una es 
l a p i d o s a culnta, con jardín, árbolee fruteles y nn her-
moso bafi^: la llave eetá en la misma 6 impondrán de t n 
^j ia teManiiquo 46. (S6I 8-29 
Para hotel, fábricas 
ó una numerosa familia. 
Se alquila la espaciosa casa Virtudes n. 1 acabada de 
pintar y reedfioar piopia para un gran hotel ó f á b n j a ¿e 
tabacos y también nara dos ó tres familias: de su alquiler 
Informarán á tedas horas en La Filosofía, tienda de repa, 
Neptuno-3 y 75. C6?8 6-29 
C e alquila 1M tasa, calle de Cienfaegos n. 5[ acabada 
^ d o reconstruir, coa tres espaciosos cuartos, sala, co-
medor y todos íes accesorios: agua de Vento: en la mis-
ma 34^ impondrán. 6975 
So alquila en onza y mtdla oro al mes la caaa Manrique 23, de alto y bajo, es bonita y fresoa, y á dos cuadrua 
de los bafios de mar: la ilava on la bodega del lado é i m -
pondrán Amistad 81. 6529 426 
O e alqnila en módico precio la espaMoea cas», oc n 14 
O habitación ea, si tuad» on la calle del Cármen ó Sevilla 
n 48 en el poblado de Casa Blanca: impondtá en la mis 
ma el encargado. C514 4-26 
Se alquilan en 15 peaos ero trea haoitaoíonea altas, có-modw, vtnt i ladaey couuaodrtagna, on la caUe de 
Trocadero n. 78. entre las de Galiano y San Nloolís , i n -
mediatas á los bafics de m w . L a i trea habiteoicnes son 
un e alón y dos cuartos- 6'>42 4 26 
Por tener que retirarse eu dueño & nn 
püU por aeontos de famil l», te vende el 
H O T E L S A N C A R L O S en $10,000 ero de 
con'ado, 6 doce m i l mitad «ie con lado y la 
otra mitad al cuaií- l lmlento del eño . A d 
9lr t i .a i .do que hy-cs nn añ;¡ no se quiso dar 
por $25,000 oro. T i m b i s i ! ae oede en arren 
damienlo por doa cños . 
634 15-21My 
Pérdida?*. 
SE V E N D E L A C A « A I N D U S T R I A NÜBL 79, site entre Animas y Trocadero, oompueste de sala, 
trea cuartos bajos y des altos, patío y coalna con pluma 
de agaa 7 sin gravámen. In formarán Cuba número 122, 
de 12 á 3. 6194 16-18My 
Se alquila 
6407 4 28 
EA C O L O C A R S E CSA C R I A D A P A R A L A 
limpieza do la ra<a 6 cocinar, entiende algo ce re-
o o i w : í a : calle de la ladUBtri* 18. 
ee-a 4 -^ 
Se solicita 
una criada peninsular 6 lalelía para al manejo de nna 
niña y « n a a a quehaceres de ln casa de uca corta familia 
Galiauo 93 infnroian. 6637 4-28 
la caaa calle del Marqués González 43, con sala, saleta y 
tr«« endites en $16 oro: Impondrán Maloja 18, la llave en 
la bodega. 6660 4 29_ 
a fWrnoda casa S*n Joeé 73, con 4 habitaciones y 
do Vento en $10 oro. Agalla 21 con 3 cuartos, mampa • 
ra, gas, dos cuadras de los bafios t n $50 btes., San M i -
guel esquina & San Franclsoo propia para eatableji-
mlento y entresuflo para familia tn $17 otos., u ra casi-
ta con eala. comedor, cuarto, patio y agua en $15 btts. 
un cuarto Lagunas 8 en $12 btes. Aguacate 12 informan. 
MU i-28 
SE H A E X T R A V I A D O U N P E R R I T O R A T O -ñero color negro con las patas amarillas y una man-
cha blanca en el peoho¡ lleva un oo'lnr de metal amarillo 
y enMende por ol nombre de '•Azabache." A la persona 
que lo entregue en la casa oalle de Compostela n? 125 
ae le gratificará. C n° 670 8 '¿7 a—8 27 <• 
D É B D I D A . - S E H * E X T R A V I A D O D E L A C A -
í lie de Aguiar n. IOÍJ. unaperrita de raza bull-terrier, 
color bl>4noo con pintea negras on ei cuerpo y una man-
cha temblón ne/ta en ol ojo izquierdo. Tiene las orejas 
cortadas en punto y llova nn collar de cuero. Se gratif i-
cará á Ja persona qne la entregue. 
«"23 4-30 
5JE H A D ¿ S . 4 P A U K C 1 D U CN P E R R O P K H D 1 . Jgnero. oolor chocolate y olanoo, cuatro ojoo, el qne lo 
p rusente ó dó razón de él en la calzada del Cerro 6J4 
aorá gratificado 6306 4-30 
E R U I U A . S E «IA E X T R A V I A D O ÜN P E R R O 
de caza, color chocolate como do ecls meses, y oreja 
larga. A la persona que dé razón de él cn la calle dola 
Cana depósito de cigarros No me olvidts, se gratifioaiá. 
8-28 
EK L A C A L L E D E A W C I A R N U M . 10SJ SE ver dfn dos oabal.oa criollos y nno nmericano, todos de 
0724 
A M I S A F I C I O N A D O S : EW L A C A L Z A D A D E Josns del Monto nómero 324, por tener que pasar al 
extranjero su duefio, se venden magnífioas parejas de 
oanarios belgas legítimos de maletas oon una cuarta de 
largo, algunas parejas tienen formado ya el nido y otras 
con pichones, oon que auimaree el que sea aflolcna^io, 
que estoy seguro qnw eu la Hibana no hay quien tenga 
iguales: vista haoe fa y sa convencerán, ee pueden ver 
dos'.le las aiste dé l a mafiana haate las ocho de la noche 
6680 8 28 
Se vende 
un magnífico caballa ararricano. sano y sin tarha, en 
módico precio. Amargura 31, do 12 a 3. 
6188 26 26My 
E N F E R M E D A D E S D E Í P E C H O 
H I P O F O S F I T O S 
D E L D 5 C H U R C H 
J A R A B E 
DE HIPOFOSFITO BE CAL 
A l cabo de algunos d í a s d i s r a í n u y e la 
tos, vuelve e l apetito, casan los sudores y 
el enfermo siente una íuer / .a y un b ien-
estar enleramentc nuevos . A eso ee a ñ a d e , 
poco lieifipo d e s p u é s , un cambio muy sen-
sible en el aspecto del enfermo. Las eva -
cuaciones se r e g u l a r i z a n , e i s u e ñ o es 
tranquilo y reparador, y se manifiestan 
todas las s e ñ a s de nna n u í r i s i c n fác i l y 
n o r m a l . 
Se aaviortó á lo-v enfermos que deben 
exigir los frascos cunnrados con l a f irma 
áe \ Doctor Churchi l l . y la m a r c a do fa -
brica de M . S W A N N , F a r m a c é u t i c o -
Quiraico , 12, r i te Casliglione, PABIS. 
Precio : 4 fr. cada frasco en F r a n c i a . 
^ Se espenden en las principales Boticas 
áGEITE«HI6iU)0liBAGAIi&0 
d e l I > r X > T T C O T J 2 E 
lodo-Ferruginoso con Qulnz y Cáscaras de Nzranjas 
«o m m 
a n s n M j 
puoroi 
E s t e medicamento es fác i l de tomar , s in asco, y tiene 
u n gusto agradable . S u c o m p o s i c i ó n 1c da todas las ca l ida-
des que le permi ten c o m b a t i r : 
á la A N E M I A , la C L O R O S I S , las E N F E R M E ! ) A P E S d e l P E C H O 
la B R O N Q U I T I S , los C A T A R R O S , la T I S I S 
la D I A T E S I S E S T R U M O S A , E S C R O F U L O S A , e t c . , etc. 
P o r las razones de su f á c i l u so , sus accic 
seguras y p o r su e c o n o m i a para los e n f e r i a 
l e o rdenan c o n p re ferenc ia á l o s d e m á s 
semejantes. D C P ^ S . X O Q - N C R A U , 
P A R I S - 2 0 9 , r u © ( c a l i s ) S a i n t S e á i s , 2 0 9 - P A R I S 
V E N D E S E E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS D E L U N I V E R S O 
A P R O B A D O P O R L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E es un r i ñ o eminentemente tónico y febrífugo destinado i reemplazar 
(odas las demás preparaciones de la quina. 
E l quinium Labarraque contiene todas los principios activos de las mejores quinas combinados con los 
vinos mas generosos. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se ordonna, con felices resultados, á los convalecientes de enfermedades 
graves, & las mujeres recien-paridas y á toda persona débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras de Vallet produce los effectos mas rápidos c a los casos de Clorosis 
Anemia y Palidei de color. 
Por razón de su eficacia el quinium Labarraque se toma por copas de licor, con preferencia al fin de las 
comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer 
Se vende en la major parte de las Farmacias autorizadas, con 
l a firma de 
Fabricación y venta por major : la casa L . Fí;; E Ü0 19, me (csile) Jacob en Paris. 
